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“Não se Ganha Nadá Com Diminuir a Ameaça 


Que Pesa Sobre o Continente e em Grande Parte 
da Europa Não Prevalece Mais o Direito Senão 


a Lei 


da Força Para o Que For Mais Veloz e 


Mais Desapiedado” -- (Do Discurso do Sr. Anthony Eden) 
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ia age com o consentimento dos protectores da nação invadida 


BRATISLAVA, 23 — As tfor- 
ças armadas da Hungria Inva- 
diram na manhã de hoje o ter- 
ritorlo do novo Estado da Slo- 
vaquia, penetrando por tres 
pontos differentes da fronteira, 
esm que as tropas slovacas of- 
ferecessem a menor resistencia 
nos primeiros momentos, 

Não obstante, mais tarde an- 
nunciou-se que se tinham veri- 
ficado encontros em varios lu- 
gares entre as tropas regulares 
das duas nações, no longo de 
uma frente de varias centenas 
de kilometros. Tambem foi no- 
ticiado que os hungaros tinham 
eoncoguido penetrar no territo- 
Fo, slóvaco; | protigagida - 
de: de vihte e 5 kilometros, 

De cunformidade com as de- 
clarações formuladas. por uma 
alta patente do exercito hubgu- 
ro, a invasão estava sendo le- 
vada a cabo com o consenti- 
mento do Reich Allemão “pro- 
tector” da nação invadida, 

Logo que se soube nesta ca- 
pital que se tinham verificado 
encontros na fronteira, o minis- 
tro slovaco da Defesa adoptou 
as necessarias medidas de se- 
Eurança e ordenou que a avia- 
ção militar se apromptasse para 
agir. Simultantamente, o go- 
verno chamou a aitenção das 
autoridades de Berlim para o 
facto de que o territorio slova- 
co fôra invadido, 

As tres rotas prinipaes se- 
guidas pelas tropas hungaras 

(Conclue na 5.º pagina) 
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Predominio do Reich na Europa 


IMPORTANTES DECLARAÇÕES DE CHAMBERLAIN NA CAMARA 
DOS COMMUNS DEFININDO A ATTITUDE DA GRÃ BRETANHA 


Como o “premier” respondeu ás interpellações dos trabalhistas 


” LONDRES, 23 — Responden- 
do a uma pergunta na Cama- 
ra dos Communs o primeiro 
ministro britannico sr, Cham- 
berlain disse textunlmente: 

“O governo de Sua Mnjesta- 
de ji declarou que a recente 
attitude do governo allemão tl- 
nha suscitado a pergunta de 
se esse governo não tratará por 
meio de esforços successivos de 
dominar na Europa e talvez 
mais além. Se essa interpreta- 
ção das intenções do governo 
allemão resultar certa, o gover- 
no de Sua Majestade sentir-st- 
ia obrigado a expressar que ÍSso 
faria surgir a resistencia, acom- 
panhada do exito deste e de ou- 
tros palzes come acontecera em 
casos semelhantes no passa- 
do”. 

O chefe do governo prost- 
guiu: “ainda não estou em con- 
dições de fazer uma declaração 
sobre as consultas  relizadas 
“om Ooy outros governos em face, 
dos recentes acontecimentos. 
Desejo esclarecer entretanto 
que não ha por parte do go- 
verno de Sun Majestade dese- 
jo de obstnculizar de quulquer 
forma os esforços razoaveis da 
Allemanha para expandir seu 
commercio de exportação. Antes 
pelo contrario, estavamos na 
imminencia de discutir na for- 

(Conclue na 12º. pagina) 
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Contra - Offensiva Slovaca 


O MINISTERIO DA DEFESA DA NOVA REPUBLICA DIZ QUE 
O AVANÇO HUNGARO FOI CONTIDO PELAS SUAS FORÇAS Estudantes Pa 
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Praça Tiradentes n'. 77 


0 0 Chanceller Brasileiro 


As Bôas Vindas do Prefeito da Cidade--Como Falou 
o Sr. Afranio de Mello Franco -- A Resposta do 
Ministro Oswaldo Aranha -- A Homenagem dos 
ulistas ao Illustre Homem Publico 











De regresso sua missão 806 
Estados Unidos, a convite do 
presidente Roosevelt, chegou 
hontem & cesta; capital, a bordo 
do “Argentina”, o sr. Oswaldo 
Aranha, ministro das Relações 
Exteriores. ) 

Cerca das 8' horas, chegava 
na Guanabara o “Argentina” 
e antes do vapor atracar na 
Praça Mauá, innumeras pessoas 
de destaque na administração, 
jornalistas, etc, sublram a' bor- 
do afim de cumprimentar o il- 
luxre viajante. 

Notavam-se entre 08 presen- 
tes, o representante do: presi- 
dente da República, comman- 
dante Americo. Pimentel; mi- 
nistros de Estado, o prefeito da 
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na! de Propaganda e innumeras Es SEs g j 
outras pessoas gradas, Ros 

A's 9 hoias, atracava o “Ar- 
gentina”, ao cáes Mauá, onde 
aguardava o desembarque do 
ministro Oswaldo Aranha gran- 
de multidão. Dando início de 
homenagens que lhe foram 
prestadas, falou o sr. Henrique nam 


Dodsworth, que pronunciou as : ; 
seguintes ea de bôas, vin- Aspecto da chegada do chan celler Oswaldo Aranha, quando s, excla, agradecia as home< 


das: nagens que lhe eram tributadas 

“A cidade do Rio de Janeiro] Aranha, no momento de seu re- | são prestadas, depois de haver) amizade do Brasil com os Es- 
apresenta os seus votos de bôas| gresso ao Brasil, participando contribuido para o incentive] tados Unidos.” 
vindas ao sr, ministro Oswaldo | assim, das homenagens que lhe das “tradicionaes relações de (Continús na 3.º pagina) 
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Desde o Norte Até o Mediterraneo! 


Cinco Democracias Occidentaes Unida s para conter as expansões do Reich 


rector do Departamento Nacio- 
| 


PARIS, 23 — Ralph Heinzen, 
correspondente da United Press 
— A Inglaterra e a França es- 
tenderam hoje uma solida par- 
reira desde o Nurte até o Me- 
diterraneo, mediante a qual se 
vinculam as fortificações de cin- 
co democracias  occidentaes, 
compreendendo, além daquelas 
dues potencias, a Hollanda, a 
Belgica e a Suissa, 

Pela troca de essignaturas, 
feita hoje, Paris e Londres se 
compromettem a pôr em. jogo 
todo o seu poderio militar, se o 
chanceller Hitler tentar expan- 
dir as fronteiras do Reich para 
o otcidente, 

Os receios da Polonia de col- 
locar as suas forças na alliança 
defensiva, juntamente com «as 
da União Sovletica, retardaram 
a criação de uma barreira se- 
melhante desde o Mar Baltico 
até o Mer Negro, para impedir 
o avanço da Allemanha em di- 
recção aos ricos celleiros e ja- 
zidas petroliferas da Rumania e 
Ukrania. 

Deante das hesitações polo- 
nezas, os estadistas françezes € 
britannicos trataram hoje de .so- 
brepor-se a essa difficuldade, 
voltando a consultar todas AS 
nações quer estejam resolvidas 
a conter o sr. Hitler por qual- 
quer preço 3 

Como ponto culminante das 
conversações diplomaticas, á 
margem da visita do sr. Lebrun. 
o sr, Georges Bonnet, depois de 
uma conferencia pelo telephone 
com o sr, Daladter, assignou esta 
noite o accordotpelo. qual toma 
forma escripta o compromisso 
verbal. contraido: no mez de ju- 
nelro pelos governos de Londres 
e Paris, -obrigando-se ambos a 
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| AS CONSEQUENCIAS DAS HESITAÇÕES POLONEZAS 


utilizar-se de todo o seu poderio 
atim de resistir a qualquer «g- 
gressão contra a Sulssa, Hollan- 
da e Belgica. ' 

A 28 de janeiro, a Inglaterra 
hevia consultado a França sobre 
se consideraria como acto de 
guerra uma invasão allemã em 
territorio hollandez, 

O governo francez não tem 
compromissos em tal sentido 
com os palzes Baixos; mas & sua 
resposta a Londres foi affirma- 
tiva, perguntando, por sia vez, 
sc & Inglaterra consideraria 
egualmente como acto de guer- 
ra a invasão da Buissa, 

No memoórandum' escripto e 
essignado: 4. nolte pelos senhores 
Chamberlain e Bonnet, em iio- 
me dos seus: respectivos gover- 
nos, constam definitivamente 
aquelles compromissos verbaes. 

Destarte, o sr. Hitler-fica ,d- 
vs ildo de que, se procurar fran- 
quear a Linha Maginot por melo 
de um ataque através da Hal- 
landa ou da Suissa, encontrará 
os exercitos -britannico e fran- 
cez que fecharão a passagem, 
no que serão secundados. pelns 
pequenos exercitos daqueles 
paizes. 


A Suissa conta com valles 
que poderiam tentar a Allema- 
nha como corredor conveniente 
para a invasão, mas esses val- 
les estão poderosamente forti- 
flhados. ê 

Quanto á Hollanda, dispõe de 
um entrelnçncdo systema ce di- 
ques e “fortificações” que po- 
dem inundar as terras baixas 
no moinento de sex dada a or- 
dem pela uia] se impediria o 
avanço dos Invasores, 

A respeito da Belgica, suas 


(Conelue na 2.º pagina) 


RR RC + 2 1) (1 1) a, sm cm a > a La o 1 


Os Telegrammas do Exterior Continuam na Ultima Pagina 


per 











De ee a me.” 


a 


q 


ii TA = Si ia a = si gts 


PRA, 


a 


Eça 


E ada der 2 Pp ea. 1 ÉS ud 





E as, 


2 





Desde o Norte até o Mediterraneo [| 


4 (Conclusão da 1.º pagina) 
poderosas fortificações | Iron- 
telriças se estendem desde os 
limites com a Hollanda até aos 
que a separam da França. 
om ellas estabelece perícia 
combinação com & Linha Magi- 
nat, num extremo e com os ca- 


nggs hollandezes no outro, 
e accordo com os novos 
ritanni- 


compromissos, p frota b 
sa tomar! ições de batalha 
no Mar do Norte e a franceza 


no Mediterraneo. Isso além da 
linha continya de fg rtTicaçÕEeS, 
com o apoio das irotas, dos 
exercitos e das forças acreas 
da França, & Grã-Bretanha 
conteria qualquer tentativa de 
eRPAnSÃO germanica , para O 
oéste, 

pv conversações de Lendres 
não tiveram igual exito, até 
as no que respeita a um 
silnhamento semelhante ao dos 
estados grientaes. A Turquia já 
convelo em passar à fazer par- 
te, com todo seu poderio mill- 
tar, de um bico de segurança 
ortental, rofgeçando a promes- 
sa que fizera sob o pacto de 

"intente” balkanica, que vin- 
cule o referido pals é Rumania, 
& Grecia e & Yugoslavia, para 
eitejlto de mutua defesa. 

“A Rumania aguarda, verda- 
deiramente ansiosa, a formação 
deste bloco com apoio militar 
anglo-liancem assim Gpmo 
com o da Russia, 

Por sua parte a Polonia não 
quiz se compromelter até agora 
com seu apoio, se não lhe con- 
cederem, antes, seguranças po- 
sitivas de que poderia contar 
com o auxillo militar immedia- 
to das democracias occidentaes, 
assim como das potencias ori- 
entaes, caso se produza uma 
aggressão allemã contra o “cor- 
vedar, ou qualquer outra par- 
te de seu territorio. A não ser 

ue lhe concedam garantias 
sufficientes de que a França € 
a Grá-Bretanha atacariam & 
Allemanha pelo oéste se cogl- 
tassem de apgredir a Polonia 
inclusive Dantalg, que se con- 
sidera agora como parte da Po- 
lonla, o governo de Varsovia 
declina de intervir no bloro ori- 
ental que Londres e Paris pa- 
trocinam, com o temor de que 

a assignatura desse compro- 
misso venha a criar difficulda- 
es a suas relações com Ber- 
lim, 

Os discursos pronunciados hoje 
pelo chanceller Adolf Hitler, no 
Memcl, e pelo rel Victor Em- 
manuel, em Roma, tiveram & 
virtude de suavigar a tensão rel- 
nante. 

Paris prefere “interpretar” de 
forma optimista a phrase do 
“uehrer'" manifestando que q 
Allemanha chegou ao ponto cs- 
sencirl de sua reparação, 

Quanto ao discurso do rel, é 
interpretado como uma decia- 
ração franca e simples do de- 
sejo de paz que anima Roma, 
embora não contenha senão uma 
rapida ellusão ás possibilidades 
de negociações pára ajuste das 
divergências - franco-itallanas, 

O: observadores francezes 180 
veem naquellas allusões nenh am 
factor positivo que permita 10 
Quay d'O,say aproveitar a op: 
portunidade para renovar as Nº- 
gociações. A opinião dominante 
nos círculos locaes é que se 'le- 
verá aguardar até o proximo do- 
mingo, quando o sr. Mussollnt 
pronunciará o seu esperado 'lis- 
curso, para se saber quaes 3ã9 
as intenções da Ttalia e sua DO 
sição em relação á lranga. 

Quanto a outros aspectos “la 
situação geral, não surglram Nt= 
vos factores que inclinem BO 
optimismo. Com effeito, a vON- 
tinuação dos preparativos mili- 
tares do outro lado dos Alnes, q 
tom violento dos commentarivs 
da imprensa italiana e a apps 
rente recusa da Polonia de adhe- 
rir ao bloco franco-britannico 
contra « Allemanha levam antas 
a augmentar a tensão publica 
nesta capital. 

As grandes esperanças que Se 
cifra ram a principio na colliga- 
cão de toda a Europa contra O 
sr Hitler se desvaneceram, di- 
minuindo tambem a perspectiva 
de se poder neutralizar a Tbt- 
lia. 

Afim de eliminar a impres- 
são ertada pelo discurso do vei 
Victor Emmanuel, de que 0 go- 
verno itallano formulou ns suas 
exigencias á França por meio da 
nota ofticinl de 17 de dezembro, 
a agencia officiosa “Radio” 
unalyza a nota italiana e a ves 
posta da França, chegando é 
conclusão de que o governo de 
Roma não formulou exigencias 

aficlciaes. 

A referida agencia declara : 

“Os motivos legaces antecipa- 
dos pelo governo italiano em 

sua nota arguem que a entrada 
em vigor dos accôrdos em 
questão fica subordinada á ne- 
gocinção previa de uma conces- 
gio complementar relativa no 
Estatuto dos Italinnos na Tunt- 
sia, 

Invocando o facto de que & 
convenção não fol ainda nego- 
clada e que tambem-não se fez 
u troca dos instrumentos de 
matificação dos accórdos de 
1985, a Italia julga legalmente 
justificado o não considerar vã= 
lidos esses accórdos, 

A nota italiana de 17 de ie- 
zembro termina dizendo que, no 
interesse da melhoria dus rela- 
ções itolo-francezas já não ae 
podia tomar como base os ac- 
côrdos de 1995, e que, em von- 
sequencia, era preferivel que 
todas as questões fossem SxAr 
minndas novamente: por ambus 
os gnvernos, $ 2. 

"Por outra parte, esta nota 
italiana não contem nenhuma 
proposta concreta. Não annul 
ja, tampouco, de fórma alguma, 
o facto de que pelos accardos 
de janeiro de 1935, & Italia se 
comprometteu a não invocar O 
artigo 13 do Pacto de Londres. 

de 28 de abril de 1915, em vir- 
tude do qual a Françã e à Tn- 
etaterra admittiam, em princi- 
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plo, que poderiam ser concedl. 
clas compensações á Italia, caso 
fossem augmentadas as posses- 
sões [rancezas e Inglezas na 
Africa no terminar a guerra, 
em detrimento das possessões 
alemãs, A nota italiana, por 
outro lado, põe em relevo que 
se modiílequ & ntmogphera po- 
litica desde a assignatura dos 
aceordos Laval e Mussolini de 
1935.” 


Acontecimentos musi- 
caes do Brasil noticia- 
dos por um. jornal 


francez 


PARIS, 23 — “Le Menes- 
trel”, jornal que se publica nes- 
ta capital, continúa mantendo 
a sua secção musical reterente 
ao Brasil, em que dá conta dos 
factos mais importantes a tal 
respelto occortidos naquele 
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aiz. 

Ultimamente, entre outros 
acontecimentos, registou o con- 
certo symphaqnico que sob 8 di= 
yecção . dos maes ros Raphael 
Baptista e Arnaldo Estrella, te- 
ve logar na “Casa, d'Ttalla". 
Tambem se referiu aos dois 
recitaes do pianista Backhaus 
na Bocledadge de Cultura Artis= 
tica e ao concerto do violoncel- 
lista Eurico Costa no Instituto 
Nacional de Musica, assim co- 
mo á conferencia pronunciada, 
no mesmo Instituto, pelo sr. 
Mario de Andrade, sobre O 
folklore brasileiro, — (A, NJ). 


Vendeu a sepultura 
de um associado 


RESPONSABILIZADA EM JUI- 
ZO A ORDEM 3º DE SÃO 

FRANCISCO DE PAULA |. 
O juiz da 1º Pretoria Civil 
recebeu um requerimento da 
sr. Sylvio A. Pinto; no qual 
pedo seja responsabilizada a V. 
O, 3º de São Francisco de Patui- 
ta, por terem os seus iljrectores 








vendido o cemmeiro de sem ir- 
mão, sr, Francisco F. silva 
Pinto, fallecido no dia 109 de 


janeiro deste anno e membro 
dumuella sociedade religiosa. 
O vemguerente pretende res- 
ponsabilizar, em perdas e dum- 
nos, aquelln Ordem. 


Aproveitamento da 
mandioça na fabricação 
de pão mixto 


A PARTIR DE 1º DE ABRIL, 
SERA! AUGMENTADA A PER- 
CENTAGEM DESSE PRODU- 
CTN PARA A NISTIRA COM 
A. FARINHA DE TRIGO 
De accordo com a resolução 
do Servico de Fiscalização do 
Commercio de Farinhas, ;a pat- 
tir de 1,º de abril do corrente 
auno, a mistura de farinha de 
raspa de mandioca à farinha de 
trigo será de 5% e não mais de 
2.0, como estava sendo elfe- 
ctuada, 

As compras da referida farl- 
nha de raspa, pelos moageilros 
e importadores de farinha de 
triga, somente poderão ser fei- 
tas ás [limas constantes da re- 
lação que será fornecida aos m- 
teressados por aquelle Serviço, O 
qual não dermittirá misturas de 
outros productos sutcedancos. 
rem acquiiições à productores 
que não estejam regulormente 
autorizados pelo mesmo Servigo. 











Falleceu a Irmã Supe- 
riora do Ásylo da Mise- 


ricordia da Santa Casa 


Com a avançada edade de 72 
annos, falleceu, hontem, aq 1r= 
mã  Chaumelil, superlora do 
Asylo da Mesericordia da: Santa 
Casa, A extincta, que pertencia 
a uma illustre familia de Fran- 
ca, Ingressou na Irmandade de 
São Frneisco de Paula ha 45 
annos, dos quaes 31 vividos no 
Brasil. 

A irmã Chaumeil era uma das 
figuras mais queridas nos meios 
humildes da sociedade, onde 
sempre se dedicou ao pledoso 
mister de zelar pela infancia. 

Seu enterranento realizou-se 
hontem, á tarde, com grande 
acompanhamento, na necropole 


de São João Baptista, 





Conferencia sobre o 

Brasil realizada em 

Narselha pelo jorna- 
lista J3an Robert 


MARSELHA, — Tendo vi- 
sitado recentemente o Brasil, o 
jornalista Jean Rabert roalizou 
nesta cidade, uma conferencia 
sobre esse paiz, 

A proposito dessa palestra, O 
jornal “Marseille-Mutin”  aisse 
aque o conferencista apresentou 
o Rrasilsobre um uspecto muilo 
interessante e sympachico, 
Como a todos os turistas, o Plin 
de Janeiro eslumbrou-o, As 
densas florestas brasileiras, H 
fauna, as lindas cidades desse 
paiz — São Paulo, “região do 
café”: Victoria, que conserva, 
em parte, o aspecto de úma vi- 
ânde mnortuguez; Bahia, são 
tradicional, e Petropolis, ão 
linda — tudo Isso foi deseripto 
com enthnsinsmo incontido pelo 
sr 


nº 


Robert. 
Abordando a parte historica, 
o conferencista alludiu a D. 
Pedra H, de nem Victor Flugo 
dissóra; — “E? mais do que um 
Imnerador; é um homem”, 

Essa palestra foi seguida da 
exbibição de um filme sobre à 
Muda capital do Brasil — q 
Rio de Juneiro, — (4 Nor, 
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sultados da Missão 
Oswaldo Aranhaaos EE. UU. 





Creditos para operações bancarias — Financiamento de vendas — 
Cooperação agricola — A criação do 
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Ministro Osw 


Prestando Informações sobre 
ns resultados de sua visita 
nos Hstados Tnidos n minis- 


tro Oswaldo Aranha 
hontem as seguintes 
qhes aos Jjornnes: 

nI Ful nos Estados Unl- 
dos em virludo de um convite 
do presidente Roosevelt, dirigl- 
do no presidente Getulto Var- 
“ns. O convite exelula, por sua 
natureza, e prefixução de as- 
sumptos a discutir. Dizia, en- 
trotanto, que o presidente Rno- 
sovelt nchava. necessaria esta 
entrevista, porque era uma tra- 
digão de nossos governos, em 
situaches passadas similares, 
discutir directamente ox nssum- 
ptos do Interesse commum. de 
nossos gnvernos e pavos. 

IH — O presidente Getulio 
Vargas, após ouvir seus nuxi- 
linres civis e militares, deu-me 
suas Instrueções sobre o tuo 
deveria dizer no seu collega e 
amigo presidente Ronesveit e 
po mesmo tempo, Instrulu-me 
sabre a maneira de sondar e 
nproveltnr as possibilidades de 
Gonneração entre nossos (dois 
paizes. 

NT — Level commigo auxilia- 
res os mais capazes e devotn- 
dos, e com as que encontrei pos 
Estados Unidos procurei qur 
Wesempenho enhal é missão que 
mo fol confiada pelo meu pre- 
sidente. 


TV — Durante este mez nte 
parmanec! nos Estados Unidos 
dedique! todo meu tempo ao 
dosampenho de mbloha missão 
Não menos absorvidos pelo tra- 
balho foram meus auxiliares, 
des, JoÃa Carlos Muniz; Souza 
Dantas e Simães Lopes o o 50: 
cretario Lima e Silva, porgue 
tndos, comn eu, passarm pelas 
Estados Unidos sem tempo ser 
quer porn admirar os esplen- 
dores de Nova York ou os on- 
cuntos de Washington. A che- 
gada do embaixador Carlos 
Martins, cujn apresentação de 
credencíaes' constitulu uma so- 
jonnidade sem precedentes, fol- 
me de grande cooperação, dada 
nur experiencia e seu empenho 
de ajudar-me nas negociações, 
com o melhor de seus esforços, 

v As palestras que tive 
com o presidente e cenm as al- 
tas autoridades americanas, as 
homenagens que rocebemos, ns 
domonstrações que a sociedade, 
n imprensa, as associações cul- 
tyrage fizeram à Missão con- 
stiltuem provas do uma amizade 
ao Brasil e de uma confiança 
no presidente Vargas e seu go- 
vearno que, por vezes, encheram- 
nos de rogulho e alegria, Nada 
pode satisfazer mais a um bra- 
sHejro do que assistir durante 
um mez intelro à consagração 
de sou palz, de seu chefe, de 
sen povo. 

A nossa estadia nos Tistados 
Unidos fol uma verdadelra apo- 
theose an Brasil, Feltn pelo po- 
vo, pela socjedade, nein Impren- 
sn e pelo governo dos Estados 
Unidns. 


Reflro este facto porque elle 
não fol obra minha pessoal ou 
de meus auxlilares, mas uma 
demonstração espontanea á mos- 
sa patria, uma nfirmaçião nes- 
na opportunidade dos sentimen- 
tos americanos para com O 
Brasil e os brasileiros, 


VT — As negociações foram 
difficeis porque ns assumptos 
exiginm examo e estudo, e nté 
revisão de normas e processos 
usunes na vida americana. As 
altas autoridades americanas 
cerearam-nos de attenções e de- 
Yam-nos provas as mnainres, de 
sum bon vontade e de sun de- 
cisin de anoperar enmnogco, PI- 
zemos em um mez tudo que era 
humanamenta possivel fazer. 


A assistencia do presidente 
Vargas fol o grando estímulo 
prra o exito de nossa parte, 
camo a do presidente Ronsevell 
por parte dos Estudos Unidos, 
São dols homens que sabem 
pensar, resolver e decldir, Ani- 
ma-0s o mesmo nobre espirito 
da cooperação e de conflangh 
na amizade dos povos que têm 
o privilegin: de suas chefias, 
Pulo um simples Instrumento 
nesses altos oblectivos e tenho 
ergulho da parte que me cou- 
be como nos meuws uuxiliares na 
conciusio desses entendimentos, 

PPERAÇÕES BANCANIAS 

VIE — Consegulmos restabe- 
lecer a margem para operações 
bancarias, extincta desde 1921, 
Ingo depois dna grande crise, 
Para isso faellitou o Export 
and Import Bank um credito 
nue é longo hastante — cuca, 
[9.200.000 (dezenove milhões e 
duzentos mil dollares) para re- 
tempnrimns a estrada das opera- 
Lõcs coummerelaes normaeés, e 


fnrnaceu 
declara- 





alda, Aranha 


com uma tnxa Inforlor 4 me- 
nor que já haja o Brasil obti- 
do em operações antorlores do 
Haquldação do "congelados". Não 
houve commissão nem Interme- 
diarios, D' um opodito para o 
Banen do Brasil que, contras 
rinaniente q outros antes obtl- 
das, não necessitará do aval do 
'Phesouro Nacional, , 


VHL — A outra operação é 
de uma simplicidade sem par, e 
virá favorecer o rapido o Já 
Inadinvel efjuipamento economi- 
co do Brasil. Obrigou-se o Ex- 
port and Timport Banle a finan- 
elar as vendas americanas pa- 
ra o Brasil. no governo ou q 
Fiemas brasitelras, até q Impor- 
taneln do 50 milhões de dolla- 
res Estas compras unless só 
eram possivals medlante paga- 

p mento à vista, Poderão gEpri 
ser feltns com prazos de 5 a 10 
nannos e juros que nunca pode- 
rão exceder de 6% (b por cento) 
no nnno. Não nos ourigamos e 
comprar, mys, quando comprar- 
none Tios ENtRA as unidos E podas 
remos gozar dessas vantagens. 
Além dessas, n aperação pode- 
rã e deverá trazer, nela lel da 
eonenrrencin, nffertas similares 
uu melhores, de nutros pulzes, 
| Com essas facilidades de pra- 
zo e pagamento poderá o go- 
verno, nos Pstados Unidos ou 

| em outros pnlzes, realizar em 
tres annos obras publicas paga- 
veis em dez, e capazes do pros 
duzirom, nesses sete annos res- 
tantos de prazo, à importancia 
necessuria ao sen pagamento. 
A margem de obras poderá as- 
sim desdobrur-se, o n governo 
| amplitude de cre- 
| solução dos pro- 
da 


floará com 
dito para oa 
basicos 


biomas economia 


nacional. 
COOPERAÇÃO AGRICOLA 
IN — FEstabelecemos, ainda, 
entendimentos para n cooperar 
cão nericola, o Export and Im: 
vort Bank já Infelou aberturas 
de credito para importações de 
sementes o ensginosis, e sous 
directores estão decididos a fa- 
vorecer as Importações nos Es- 
tados Unidos de productos braz 
siHeiros. A horracha, as fibras, 
os oleos vegetnes, ns madoiras 
certas frutas. troplenes 
terão nos Estados Unidos um 
mercado sem limites, A indus- 
trinlização dessas produeções, 
nfim de exportal-as, é uma eta- 
pa. de cooperação economica 
que encontrará nos Wstados 
Unidos capital e technicos de- 
sejosos de se estabelecerem no 
Brasil. Não menor € o campn 
de exportação de minerios. O 
manganez, n proprio minerlao de 
ferro, n niokel, op chromo e ou- 
tros têm no mercado america- 
no grandes possibilidades. 
Tudo Isso cexiga esforço con- 
Jugado, bon vnntade e cpope- 
raçin,: As bases já estão ls 
qâdas e a nós cabe proplelar, 
ngora, a nossibllidade para o 
que se nps offerece. Os. Teta- 
dos Unidos importam “dois bl= 
lhões de “dollaves de: materias 
primas, O Prasil pode, ups 
| 
1 


duras, 


industrialização dessas sujas 
produeções; vender. pelo menos 
um terço dessas materias prl- 
mas, recebendo mals de qui- 
nhentos: milhões - de. dollnres 
nnnualinenta, ou ojlngo vezes 0' 
seu commeroto actual com, 08 
Estados Unidos. 


O commercin americano: quer 
comprar mn Brasi] esses pros 
ductos, e pelo que nos fol dado 
discutir e acertnr, está dispos- 
to a conperar comnosco para os 
tornar exportnveis nas .condir 
ções e nn escnla necessarias, 

O CAFE E O CACAU 

NX — O café como o cacau fo 
ram abjecto de estudos, que da- 
ret R conhecer nn governo, Pen 
so que certos onfés não pode- 
rão continuar n compotir com 
o nosso no mercado americano, 
havendo assim uma margem de 
mais de um milhão de sacoas 
para os nossos cnfés jnferiores, 
Íniclel negociações nesse senti- 
do com o sr, Wallace secretas 
vto da Agricultura, e conflo nos 
seus vesulíndos. A minha im- 
pressão é de que devemos faci- 
Htar ainda mails nossas exporr 
tnções de café, nenhando com 
numerosos entraves que ninda 
existem no transporte do inte- 
rlor e nos portos de embarque, 
O vesultudo de nossa politica 
onfécira não deixa logar & dus 
vidas: augmentou q consumo 
americano, per copita, e au 
Ementaran as nossas exporta- 
ções, p 


, 

Quanto go algodão, deva de- 
elarar peremptorinmente que 
são tolnlmente infundadas as 
notícias, que soube terem cit- 
culado no Brasil, segundo as 


Banco Central 


quaas nos seria pedida uma M- 
mitação de plantio ou de pro- 
queção, Nada disso, Tudo pura 
faninsia, Nes convonsas que tir 
ve com o gr. Wullgce, apenns 
se tratou da hypothese de uma 
conferengja dog paises progu- 
otores, no interessa commum de 
todos, já tendo ey dado uma 
entrevista na ua] esclareci 
amplamenta este assumpto. 

Tambem pão passam de fan- 
tasta os abaurãos rumores ncer- 
ca de pretendidas limitações do 
commercto do Brasil, gom qus 
tras nações, Já disse que, pelos 
entendimentos, nho hos obfiga- 
mos a comprar ima Detados 
Unidos, sendo obvio gue EÓ por 
deremos fasel-o quando as con- 
dições de sups vendas nos fo- 
rom favoravels. Neste ponto, 
como nos outros todos, conser» 
vamos naturalmente toda'lber- 
dado de acção, Nem sequer aus 
vimos, de parte das autorida- 
des americanas, ponderações re- 
lativamente a este assumpto. 

A CRIAÇÃO DO BANCO 

CENTRAL 

Xx1 — A criação do Banco 
Central & já uma necessidade 
aosita por todos. O Banco Con 
tral existe esparso e denconpde- 
nado, quer no Banco da Bras!l 
quer no Thesouro, frjar um 
orgão de coordenação dessas 
funcções € um Imperativo do 
bom senso, para não invocar 
razões economicas ou financel- 
ras. A sua crinção, norê , exl- 
go resorvas e disponib Udades 
que temos em parte, e outra 
que precisavamos obter, ara 
censos excepclonaes, jo exterlor. 
Foi Issn que pleileamos, e quo 
o presidente Roosevelt nos as 
segurou, na carina que o SF, 
Morgenthau, secretario do The- 
souro, me dirlgly em resposta 
& minha exposição do assum- 
pto: 40 tongsiadas de ouro ou, 
anproximadamente, 59 milhões 
de doljaros, O prazo e as con 
diçnos dessa operação não me 
cabla a mim ajustar, mas RO 
governo e no seu lustro mi- 
nistro da Fazenda. A nós, da 
Missão, cabia apenas fazer O 
«que fizemos: trazer a seguran- 
en do erodito necessario é crla- 
cho da Bánco Central, 

XIT — Na vida dos novos, em 
principio, nia é nossivel só pe- 
dir. som dar. Nada, porém, deu 
o Brasil em troca, porque nada 
prepisava dar nem nada jhe fol 
nedido pelo governo americano, 
E' verdade que em minha enr= 
ta referi que no plano econnml- 
co dp govorno se cogltava de 
retomar, em julho, o pagamens 
to da divida em dollnres, nor 
conta da nmortiação e juros dos 
emprestimos. Meu proposito, no 
fazer esta affirmação, foi tran- 
quillizar os portadores de nos- 
gos titulos, mais de melo mi- 
Jhãon de pessoas, cuja attitudo 
durante nossa estadia fóra  & 
mais sympathicr possivel para 
com o Brasil, «e mais porque 
não pode: haver um: nlann eco: 
nomico baseando no nÃão-paga- 
mento das dividas, Declarel, 
porém, que a esonla desses nar 
gamentos e demais condições 
seriam discutidos pelo governo 
brasileiro directamente com 9º 
portadores e não com os han- 
quelros, dependendo tudo, nntu- 
ralmente, do rugmento de noar 
ens exportações e de nossos sal- 


dos. 

AS DIVIDAS BRASILEIRAS 

XII — Todos sabem que sou, 
om principio, pelo pagamento 
fas dividas publicas e creio 
nue não ha ninguem, além dos 
communiatas, que seja favora- 
vel no repudio de ruas dividas, 
Sempre, parém, suhordinel essa 
obrigação mnral de pagar À ca- 
pacldade matertl de o fngzer 
Ful. mesmo, o autor de um ninar 
no, acelto contra a expectall- 
va geral, pelo qual pagamos om 
muntro annos 34 milhhes de ]l- 
bras, recebendo quitação de 98 
milhres de libras, 

Pulo depende, pois, de possi- 
bilidade e dn capacidade do par 
gar. O governo, quando sus- 
pendeu em 10 de novembro de 
19947, o pagamento, n fez con- 
gido, como muito bem disse » 
presidente Getullo Varens, a co- 
“mo expuz no Conselho dos Por- 
indores de Titulos, porque não 
tinhamos com que pngar, uma 
vez que o saldo da balanca 
commercial desapparecera. pra- 
ticamente, com a bnlxa dos pre- 
os de nossas exnpriações, 

A possibilidade purge com 
o reerzuimentn economico da 
palz, Nio podemos relegar inz 
definfdamente. a consideração 
de um problema basico para n 
nosso prestigio Internacional, 
Devemos pois exnminar com 
criterio ohientivo a retomada 
desses pagamentos, ps usa 
vantagens e heneficlos, mesmo 
norque. não, ha um só palz 
além da Russla, praticamente, 
que não esteja mais ou menos 
pagando seua emprestimos. 

Crelo que os credores amer!- 
ennos, portndnres de nossos tl- 
tulos, compreendem nossas dif- 
ficuldades, que expuz com 
frannmeza e sem reservas, e es 
tão dispostos, conforme puda 

| bem medir, pn entrar, comnosoao 
num entendimento, que será 
mala uma prova de aonperaçio 
dn que, verdadelramentea, um 
| preamento ou uma exigencla. 

An governo enhe, agora, pros 
curar n solução deste prohlema, 
negaçiando-a com os portado- 
res, flrentamente, e não com 
banqueiros a com governos, 

XTV — Emfimo à ennperacho 
pratfca entre o Brasil e o Ds- 
tados Tinldos, soh a égide nº 
seus governos, Inlojada am mi- 
nha visita, tem nerapeotivas 
immensas, Não estabalecemns 
favnres entre gnvernos, mas 
abrimos possfbilidades para to- 
tos. quantos: queiram trabalhar 
e conperar, 

Cumprli a missão que me con- 
ferly meu presidente. e, sob a 
inspiração de suas instrucções, 
fiz ps combinações Inlolnes da 
uma “éra sam, precedentes, que 
promette prosperidade a nsse- 
gurg a paz”, como a classifi- 
cqu n presidente Roosevelt", 


I 


Inquerito no 14. R. 1. 


O coronel Euolydes Zenobio 
da Costa, commandante do 14º 
regimento de infantaria, de S. 
Gonçalo, designou o capitão 
Paulo Francisco Torres, dessá 
unidade, para proceder a um 
inquerito policial-militar. 











NOTICIARIO 


TDEPARTAMENTO NACIONAL DO GAPÉ 


RESOLUÇÃO N.º 410 


t 


O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE', usando das 
attribuições que lhe são conferidas por Jel, e 


Considerando que a Resolução n.º 
1038, em seu art, 29, estabeleceu o prazo 
tuição dos cafés despachados com à Inscripção 


tuição" : 


Considerando que ha conveniencia em liquidar 
de cafés da Quota DNC, despachados com a inscripção 


397, de 19 de Malo de 
de 120 dias para a substi- 
“sujeita a Substl- 


vários casos 
“Sujeita 


a Bubstitulção”, e que no entanto, por motivos relevantes, nao 
puderam ser substituidos dentro do prazo previsto, 


RESOLVE : 


Art. unico — Será nermittida até o dia 30 de Abril do cor- 
rente anno, improrrogavelmente a substituição completa e eftecti- 
va de todos os conhecimentos de enfés da “Quota DNC Syleita 


R Dl pg ou 
tuição", da safra 38/40 
conhecimentos sôbre evja 
de 190 (cento e vinte) dias. 
Rio de Janeiro, 


da “Quota PNO Preferencial Suleita m Substr- 
mesmo por Certificados de Entrega ou 
data de emissão hajam decorrido Mais 


22 de Março de 1939. | 
3, FERNANDES GUEDES — Presidente 





À Rumania Virtualmente Sobre 
o Protectorado do Reich 





Assignado entre os dois paizes um accordo com- 
mercial extensivo até 1944 — Affastado, defi- 
nitivamente o perigo de guerra 





am mom 


Acaham de ser conclusos ao 
juiz da 5º Vara Civil, sr. Gui= 
lherme Estellita, para ser exa- 
rada a sentença, os uutos de 
acção de indemnização contra 
a Companhia Cantareira e Vin- 
ção Fluminense, movida pelos 
paes de Hermes Cosslo, Us po 
ritos arhitraram a indemuizas 
ção em mil setecentos e vinte 
e dois contos. 


Fundado o Syndicato 
dos Empregados da Via- 


ção Ferrea de Santa 


Maria 


Fol recebido pelo sr, Walde- 
mar Falcão, ministro do Tras 
balho, o seguinte telegramma 
de Santa Maria, Estado do Rlo 
Grande do Bul: 

“Communico a v. ex, quê 
com séde, fôro e administração 
nesta cidade, perante enorme 
assistencia, foi fundado, de AO- 
cordo com & legislação vigente, 
o Syndicato dos Empregados da 
Viação Ferrea e Olasses Anne- 
xas, tendo sido eleita para o 
mandato blennal a seguinte 
commissão executiva:  Hildo 
Diefethaler, Pedro oliveira 
João Ferreira, Waldemiro Bor- 
ges Vieira, Eylverlo Gampos, 
Oliverig Ramos Santos e Ave- 
lino Santos Fagundes. Por via 
aerea segue processo pedindo 
reconhecimento, — (a,) João 
Ferreira, secretario da commis- 
são executiva.' 


Para integrar a com- 
missão incumbida de 
rever e consolidar as 
leis reguladoras da du- 
ração e da nacionaliza- 
ção do Trabalho 


Por portaria do sr, Walde- 
mar Falcão. ministro do Tra- 
balho, foi designado o offiolal 
administrativo Paulo Burla- 
maqui de Mello para integrar 
a Commissão Especial institul- 
da para o fim de rever e con- 
solidar as leis reguladoras da 
duração e da nacionalização do 
trabalho. 











Chegou, hontem, ao Rio 
o novo consul de Por- 
tugal 


Passagelro do “Argentina” 
chegou, hontem, ao Rio a dy. J. 
Mauricio Henrique, novo con- 
sul geral de Portugal em nosso 
paiz, 

O dr. Mauricio Henrique, que 
acaba de ser transferido de São 
Francisco da California para a 
nossa capital, é uma das figu- 
ras de accentuado reisvo da di- 
Homacia portugueza, onde se 
em distinguido pelos sens al- 
tos dotes de caracter e intelli- 
gencia, E' pois, com grande ju- 
bilo que & colonia poriugueza 
aqui domiciliada e sociedade 
brasileira receberam o illustre 
diplomata. portuguez. 


Serão vendidos hoje pe- 

cegos mineiros em ca- 

minhões a gasogenio do 
Ministerio da Agri- 


cultura 


O ministro Fernando O 
recebeu hontem em alone 
especlal os sra, Gastão de Fa- 
ria, director da Divisão de .Fo- 
mento Agricola; e José Oliveira 
Marques, director do Serviço de 
Terras e Colonização, 

Na conferencia havida, o sr, 
Gastão de Faria informou no 
ministro da Agricultura que, 
procedente de Ttatubá, Minas 
Gernes, chegaria hoje a esta ca- 
pita! uma remessa de pecegas 
cultivador numa fazenda do sr. 
Wenceslão Braz, pecegos sstes 
que, conforme tem sido feito rom 
outras frutas, serão vendidos em 
caminhões a gasocenio (o Mi- 
Renteria da PRM T 

sse producto será vy 
directamente do DA pn 


consumidor pelo pr 
a duzia, PERA DRI 


BUCAREST, 28 — Foi hoje 
assignado” nesta capital um 
tratado entre : Alemanha e 
a Rumanla, mediante o qual o 
Relch, embora não obtenha uma 
posição dominante na economia 
rumenna, receba concessões quast 
sem precedentes nns rolações 
masernas entre dols palzes so- 
beranos. 

O principal objectivo do tra- 
tado que ze estende até 1944, 
é a adaptação das economins 
nacinnnos de ambos og paizes, 
servindo as necessidades das 
importações allemãs, o desen- 
volvimento da. producção rume- 
na, 9 consumo interno e o com- 
merelo com outros palzes. A 
NRumanta fica com liberdade pa- 
ra contralr compromissos na- 
clonaes, 

São as seguintes as clausulas 
do tratado: 

1º Desenvolvimento da 
producção agricola da. Rumania, 


“como tambem o augmento da 


produeção de forragens e se- 
mentes olonginosas. 

94 — Desenvolvimento da In- 
dustria florestal e de madeiras 
da Rumanta. 

gº — Provisão pela Allema- 
nha de machinas para a Indus- 
trla do minas e autorização par 
ra a fundação de uma compa- 
nhia germano-rumena para & 
produeção e refinação de peri- 
te, em Brujuda, chromo, em 
Banag, o magnesin, na região de 
Vatra, Dorne! e Brosterl, como 
tamhem para a exploração de 
bauxite e possivelmente pata & 
organização da Industria do 
aluminio. 

4º — Organização de uma 
companhia mixta, germano-ru- 
mena para realizar pesquisas de 
Dloos mineraes a para o desen 
valvimento da Industria" potro- 
lifera, 3 
-6º — O estabelecimento: cem 
gernl de uma cooperação In- 
dustrial, 
6º — OCrlação de zonas livres 
nas quaes poderiam ser estabe- 
locidas empresas Industrines o 
oommercines como. tTtmbem O 
estabelecimento de depositos e 
a construeção de portos para 
a navegação allemão (Ão que 
parece no Jongo do Danubto). 

o — A Alemanha proverá 

armamentos e | equipamentos 
ara a marinha e a aviação 
militar da Rumanta e conpera- 
rá mn desenvalvimento da. In= 
dustria de ermamentos na Ru- 
manta, 
8º — O desenvolvimento da 
organização do systema de 
transportes da Remania, com & 
consirucção de estradas, cannes 
e nutros melos de transporte, 
0º — A construeção de uma 
fabrica de propriedade do go- 
verno, (Isto parece Indicar que 
o Relçh tom a intenção de con- 
strult sous proprios estahelecl- 
mentos industrines na Rumanta, 
possivelmente ligados com ns 
fabricas de Hermani Goperfng na 
Alemanha e na Austria), 
700% — Conperação entre os 
Bancos da Alemanha e da Ru- 
mantknt, especinimento para o fi- 
nancinmento das empresas aci- 
ma mencionadas, 


Com respeito À eltungão, a 
mesma tem melhorado notnvel- 
mente: nesta capital, obseryan- 
dn-se agora um ambionte de 
optimismo, tendo-se eliminado 
todo 9 perigo de guerra, Depre- 
onde-se, ainda, que os governos 
da Polonin e da ANemanha ex- 
BTORÇÃO Infjuencia sobre Buca- 
rest. 


| Numerosns estnhelecim tos 
dedicados k venda de DRA otps 
nlimenticios vivam-se hoje ahri- 
gados a fechar suas portas por 
falta de merendopins. Outros, 
por seu turmo, foram ocegina- 
dos pela noltola pnra Impedir n 
Feprodueção de desnrdens. 

) chefe da Nepariicão de 
Propaganda, sr. Titennuy, falan- 
do nos jornalistas, mnstrou-se 
eplimista A vespolto da situn- 
ato — (UU P,) 

QUASE UM pROTECTORADO! 
BUNAREST, 433 — Com a ns- 
slgnatura do tratado germinno- 
rumenn, levado a effeito hnje 
nesta capital, o governo da Rus 
mania se compromettey com as 
potenelas dn etxn' tntalitnrin, 
nin restando a minima salda 
para uma possivel conperação 
com as potencias demorraticas 
e nom mesmo com n Russia. . 

Segundo n que se necordou no 
tratado, pn Relch de agora por 


Rd 


dennte terá predominanela no 
commencio da  Rumanta, au 
Ementindo pn sun exportação 


pai esse palz qo mesmo modo 
uuo e roino de Karol WT pas- 
Pb » exportar qador equanti- 
o que a 5) = 
RL Alemanha ne 
Muito Pouco rosta, às outras 
nucões do. enmmeprolo dy Rus 
ta e, nou civrúlas entendi- 
dom, Mtokimi-sa ea nnventa 
per Renta de Irão di Mumania 
ERR spuriado para a Allemar 
- Industrialmente, o palz pas- 
savá a ser cnmo que uma suc- 
cursa] do Releh, : 
navegncão allema q 

Vc enmo é 

aa tu ral, em ta] caso, po-sirá q 
2 prEar absoluto dominin sobre 

FRílco marítimo rumeno, 


rece uRimente, todo trafico ae- 
& maritimo o terrestre do 
agora por dennto, passa rá n 


ser fisenlizado pelo 


(U. P,) Helch, 


VOTICIARIO 
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; "DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 24 de Março de 1939 


O DIA DE HONTEM 


+ 


TROS MILITARES DESPACHARAM COM O 





O presidente Getulio Vargas recebeu no Palacio Rio Negro 
ger, presidqnte do Rotary Club Internacional, ora em visita 


tambem, conforme se vê na 


dor Barros Barreto. o sr, Pires Amarante, 


+ PETROPOLIS, 23 — O pre- 
sidente Getullo Vargas irá ama- 
nhã sexta-feira, no Hio onde 
visitará o Arsenal de Guerra 
da Ponta do Cajú. O chefe do 
Governo deverá chegar nesse 
estabelecimento às 11 horas, em 
companhia do- general Fran- 
cisco José Pinto e do capitão 
Manoel dos Anjos. 8, excla. al- 
moçará no Arsenal devendo re- 
o à Petropolis à tarde. — 
(4. N. 

DESPACHO MINISTERIAL 

PETROPOLIS, 23 — O presi- 
dente Getullo Vargas, despa- 
chou hoje com o almirante 
Guilhem. Logo em seguida con- 
ferenclou com o clufe do Go- 
verno o general Eurico Dutra. 
O presidente Getulio Vargas, 
em virlude du chuva, nãv deu 
hoje o scu habitual passclo de- 
pois do almoço, tendo se inl- 
cliado desse modo muito cêdo 
o expediente do Palacio Rio Ne- 
gro, Pela manhã, o chefe do 
Governo esteve estudando, no 
seu gabinete, numerosos | pro- 
cessos. A Directoria da Federa- 
cão das Academias de Letras es- 
teve, hoje, no Palacio Rio Ne- 
gro, para conversar com o pre- 
sidente Getullo Vargas sobre 8 
realização de um grande Con- 
gresso que lerá a presença de 
representações de todas as ata- 
demias do palz. 

Em seguida conferenciou com 
o chefe do Governo o sr, Plínio 
de Freitas Travassos, procura- 
dor do Districto Federal,  — 
(A. N.) 

APRESENTADO AO PRESI- 
DENTE 
PETROPOLIS, 24 — Foi apre- 
sentado hoje ao presidente Ge- 
tulio Vargas, pelo almirante 
Aristides Guilhem. o almiran- 
te Cunha Pinto, que acaba de 
ser promovido. Essa alta paten- 
te da armada teve demorada 
conferencia com o chefe do Go- 

verno, — (A, No) 

TELEGRAMMA DO INTER- 

VENTOR LANDULPHO 
ALVES 

PEIROPOLIS, 23 — O pre- 
sidente Getulio Vargas recebeu 
um telegrumma do interventor 
Landuípho Alves communican- 
do wu s. excla. que embarcará 
para o Rio de Janeiro e quê 
designara para responder pelo 
expediente do Palacio da Accla- 
mação durante a sua ausenciu 
o sr, Lafavette de Azevedo 
Pondé secretario do Interior e 
Justica do Estado, — (A. N.) 

FESTA EM BENEFICIO 

PETROPOLIS, 21 — Heall- 
va-se amanhã às: 40 horas no 
Tennis Club, um festival sob o 
patrocinio da senhora Darcy 
Vargas em bencficio do Lepro- 
sario Igui. Fazem parte uinda 
da commissão promotora desse 
festival a sra, Alice do Amaral 
Peixoto, senhorinha Alzira Var- 
sas, 4 baroneza de Bomfim, se- 
nhora  Jeronyimo Mesquita, 
America Xavier da Silveira, Ar- 
mundo Lima, Teixeira Soares, 
Abreu Fialho, Apriglo dos An- 
jos, Santos Lobo e à viscondes- 
su de Carnazihe. Varias artis- 
tas de radio se farão ouvir 
nesse festival nlém de Jayme 
Ferreira, Danilo de Oliveira. 
Vicento Celestino € Glida de 
Abreu. 

Ha grande interesse em tor= 
no dessa festa de arte, a qual 
deverão estar presentes altas 


Eassim. 


gravura acima, na senhorinha 
do Eotary 


CONGRATULAÇÕES 

PETROPOLIS, 23 — O pre- 
sidente Getulio Vargas recebeu 
hoje um telegramma ds senhor 
Luiz Rodolpho Cavalcanti de 
Albuquerque Fllho, apresen- 
tando a 5: ex. congratulações 
pela assignatura do Decreto so- 
vre concessões e terras na 
Fronteira do Brasil. O sr. 
Albuquerque Filho no seu des- 
pacho teve opportunidade de 
uccentuar que o presidente Ge- 
tulio Vargas - o unico chefe de 
Estado que depois do Marechal 
Floriano' tem reglizado um go- 
verno verdadeiramente  naciu- 
nulista. — (A,N,) 

O DECRETO SOBRE CON- 
CESSÕES DE TERRAS RE- 
CEBE APPLAUSOS: 
PEIROPOLIS, 23 — O sr. 
Leopoldo Cunha Mello, pro- 
curador do Tribunal de Contas, 
endereçou um longo despacho 
telegraphico ao presidente Ge- 
tulio Vargas, apresentando 
cumprimentos a s. ex. pela as- 
signatura do decreto que nacio- 
naliza u concessão de terras 
nas fronteiras do Brasil. O sr. 
Cunha Mello, uo seu telagram- 
ma, suggeriu ainda ao chefe do 
governo que fossem criadas co 
lonias agricolas na nossa fron: 
teira, afim de que aos poucos 


CHEFE DO GOVERNO 


em audiencia o sr. George Ha- 


ao Brasil. Estiveram presentes 
Alzira Vargas, o desembarga- 
Brasi leiro e outras personalidades 


fossem se espandiudo ás popu 
lações fronteiriças, os nossos 
costumes e os nossos habitos. 
O procurador do Tribunal de 
Contas elogia enthusiaslica- 
mente o decreto do presidente 
Getulio Vargas. Tambem o Sr. 
Ytrio Corrêa, ex-deputado por 
Matto Grosso, enviou ao chefe 
do governo enthusiastico -tele- 
gramma de congratulações pela 
assignatura do decreto nacio- 
nalizando as nossas fronteiras. 
— (A.N.) 


DESPEDE-SE O GENERAL 
LEITAO DE CARVALHO 
PETROPOLIS, 23 (A.N.) — 
O general Estevão Leitão de 
Carvalho esteve, hoje, no Pa- 
lacio Rio Negro, para apresen- 
tar suus «lespedidas ao presi- 
dente Getulio Vargas, por ter 
de embarcar para o Rio Gran 
de do Sul, onde vae assumir O 
commando da 3.' Região Mih- 
tar. O general Leitão de Car- 
valho pretende embarcar no atu 
“9 do corrente, por viá mariti. 
ma. O novo commandante da 
3” Região Militar. que fol apre- 
sentado no chefe do governo 
pelo general Eurico Dutra, teve 
opportunidade ainda de se avis- 
tar com o general Francisco 
José Pinto, chefe do gabinete 
militar da Presidencia, 
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Um medico brasilei- 
ro em Paris 





OS ESTUDOS QUE ESTA" 
REALIZANDO O DR. LU- 
THERO VARGAS 


PARIS, março — (correspon- 
dencin especlal para a Agenrii 
Nacional) — O dr. Lnthero 
Vargas, filho do pretiznte 
Getullo Vargas, do Rrasll, veiu 
à Europa, para fuzer cursos de 
especlalização. Encontra-se nes- 
ta capital, onde. como medico, 
tem visitado todos os hosai- 
taes, interessando-se hbastarzr 
pelo progresso da medicina no 
que diz, particularmente, com 
os soccorrtos urgentes. O dr, 


| Luthero Vargas dedica-se u 


essa especinlidade, no seu paiz, 
onde trabalha no Hospital de 
Prompto Soceorro. Ultimumen- 
te, fol o medico brasileiro con- 
vidado para trabalhar no La- 
boratorio de Anatomia da Es- 
cola de Medicina de Paris, co- 
mo assistente technico do pro- 
fessor  Rouviére, - celebridade 
mundial. Além disso, o dr. Lu- 
thero Vargas se inscreveu no 
curso de especialização de ana- 
tomia artística, completando, 
ps seus conhecimentos 
da materia. 

Nos hospitaes, onde | costu- 
ma acompanhar as operações. 
tornou-se uma figura querida e 
estimada de todos. 


Os | professores e 
[gostam de interrogal-o sobre 
coisas do Brasil, o o dr. Luthe- 
vo Vargas aproveita tres Op- 
portunidndes para exaltar a sua 
patria, citando, de referencia, 
os nomes de po 5, fue E 
veram projecção nos meios eu- 
roneua belas suas descobertas 
e trabalhos no campo das ex- 

exiencias microblanas, como 


alumnos 


uutoridades civis e militares. TAlesCalda Cruz e Carlos Chagas. 


(A. Nj) 


O DEPARTAMENTO 


e pa sf ea 
DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 


fa dede 
RESOLUÇÃO N.' 411 


NACIONAL DO CAFE', 





usando das 


= > A 
tIbuiçõ ue lhe são conferidas por lei, Eu 
e que circumstancias supel venientes & publicação 


da Resolução n.º 409. de 
penzo nella estabelecido 1 


3 ão do 
93/2/39, aconselhadam q dilatação € 
ça o faturamento de enfês da Quoia 


de Equilibrio das safras 36/37 e 37/38, 


RESOLVE : 

art. 1.º — Fica prorrogad 
imelusivé. o prazo previsto pe 
n3/2/89, dentro do qual devem 


i as safras 2 
Sé Quantas fe E as Mercado de outras safras que não à 


despachos em Quo 


cetual. »»-— De 1º de Julho 


Departamento não mais rece 
Quotas de Equilibrio a que s 


Resnlnção. 
Rio de Janeiro. 22 


t1-30 de junho do corrente anno. 
a: 3» da Resolução n,º 409, de 


faturadas, jmpreterivelmente, 


a 36/97 e 37/38, utilizadas para 


de 1939 em diante as Agências do 
berão, para processo, 
e refere o artigo Supra 


faturas das 
da presente 


ço de 1939. ; 
J. RERNANDES GUÉDES — Presidente 


« Partiu para Assumpção 


Partiu hontem, para Assum- 
pção, afim de conduzir para 
esta capital a familia do nosso 
ministro que se encontra una- 
quella capital, o capitão Victor 
Barcellos, pilotando um avião 
“Wacco Cabine”, dos recente, 
mente adquiridos pela Aviação 
Militar. 
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Enthusiasticamente Rece- 
NO RIO NEGROpbido o Chancellet Brasileiro 


VEM AO RIO, HOJE, O PRESIDENTE GETULIO VARGAS -- 08 MINIS- 


e e A to 


(Continuação da 1º, pagina) 


FALA O SR. AFRANIO DE 
MELLO FRANCO 

Em seguida, o sr. Mello 
Franco, abraçando  effusiva- 
mente o sr, Oswaldo Aranha, 
proferiu o seguinte discurso de 
saudação em nome da cominis- 
são promotora das homenagens 
prestadas ao illustre homem 
publico: 

“Senhor 
Aranha. 

Vossos amigos, disseminados 
por todas as camadas sociass, 
membros das associações de 
classe. patrões e operarlos, iwe- 
presentantes do commercio, da 
industria e das profissões lbe- 
raes, mestres e estudantes, civis 
e militares, aqui se acham para 
dar-vos as boas vindas no mos 
mento em que de novo tomaes 
contacto com a nossa ameda 
terra, depois de a terdes mais 
uma vez servido com dignidade 
o patriotismo na alta missão que 
foi confiada pelo-sr. presidente 
da Republica. 

Reúnidos para tomar conheol- 
mento do telegramma em que 
pedistes o adiamento desta na- 
nifestação, até que se pudéssem 
conhecer mais meudadamente os 
resultados alcançados e fossem 
estes apreciados pelo governo € 
julgados pela opinião nacional, 
— OS vossos amigos entenderam 
o significado de vosso generoso 
pensamento, mas tiveram de re- 
der ao movimento espontaueo 
do nobre povo da Capital Fe- 
deral. que persistlu na resolu- 
ção de tribular-vos, no proprio 
instante de vossa chegada, o 
mais caloroso applauso pela 2ls= 
vação de vossa conducta no de- 
sempenho das Instrucções rece- 
bidas de s. excia. o sr. presiden- 
te da Republica 

Nesta ansia incoercivel de tra- 
zer-vos desde logo as suas feli- 
citações e o seu agradecimento, 
percebe-se antes de tudo & con- 
fiança popular no homem de Es- 
tndo que, honrado com à convite 
do governo dos Estados Unidos 
e investido do mandato dé nos- 
so primeiro magistrado, assumiu 
a responsabilidade de negocia- 
ções de lanta relevancia em nu- 
merosos dominios «do interesse 
nacional, 


Esta manifestação é, antes de 
tude, uma prova irrefragavel da 
confiança do paiz na pessoa de 
seu filho illustre, nas vossas al- 
tas qualidades de homem de g0- 
verno, em vossa Incansavel de- 
dicação á catisa publica e em 
vosso entranhado patriotismo. 

Sabemos que a obra realizada 
não é senão a primelra parte 
de um largo plano de governo, 
mas nem por isso ella deixa de 
ser grande, pols que constitue 
a base indestructivel do futuro 
monumento em que dois povos 
americanos, já ligados por sen- 
timentos de velha amizade. ini- 
clarão daqui por deante uma 
politica de estreita cooperação 
economica, commercial, finan- 
ceira e cultural, que não só lhes 
será reciprocamente vantajosa 
como tambem redundará em 
beneficio da America e da hu- 
manidade. Não ha que duvidar 
dos beneficos resultados, ,nem 
do alcance continental que te- 
rão os entendimentos que rea- 
lizastes com os technicos e au- 


ministro Oswaldo 
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À Apresentação de Credenciaes 
do Embaixador Lima Cavalcanti 


 — et me me ts te “em meme 


O embaixador Lima Cavalcanti, 








Brasil junto á Colombia, 
o sr. 


dencial, em 
” 


Realizou-se a 10 do corrente, 
no Salão Amarellio do Palacio 
Presidencial de Bogotá, a ceri- 
monia da apresentação de cre- 
denciues do sr, Carlos de Lima 
Cavalcanti, novo embaixador do 


Lima Cavalcanti, foi 


mtrodyzido pelo chefe do Pro- 
tocollo, sr. Daniel Carriozo, no 
| salão onde já se encontrava O 
nresidente da Republica, cerca- 


do por 
e militares. 


altas autoridades civis 





à entrada do Palacio Presl- 
Bogotá 


Após a entrega das cartas que 
o acreditavam como embaixa- 


| —e—m mto mi mem 


dor junto ao governo da Co-' 


lombia, bem;como das que re- 


vogavam os poderes do seu an- 
tecessor, o sr, Lima Cavalcanti! 
proferiu expressivo discurso, no 
qual enalteceu os laços de ami- 
zade que unem as duas republi- 
cas, tendo o presidente da Re- 
publica da Colombia respondido 
em phrases muito significati- 
vas, 





O embaixador Mello Franco 


toridades americanas para uma 
cooperação mais estreita entre 
os governos e povos das duas 
Republicas irmãs, E' nessa ple- 
na convicção dos bons frutos de 
taes entendimentos que está to- 
do o sentido desta manifesta- 
ção de vossos amigos, pois que 
temos Irrestricta conflança no 
patriotismo, e clarividencia do 
senhor presidente da Republica 
e no devotamento sem par com 
que conduzistes as recentes ne- 
gociações pondo ao serviço das 
instrucções recebidas a vossa 
poderosa inteligencia, o vosso 
conhecimento das necessidades 
do nosso paiz e & vossa ardento 
fé na capacidade de trabalho 
do nosso povo, q 

Os povos têm a intuição das 
medidas do governo, cuja appil- 
cação redunda em benefício de 
seu bem estar economico ou do 
seu progresso na ordem pnltítica, 
No caso actual, que fez objecto 
de vossa missão aos Estados 
Unidos, a intelligencia vopular 
appreendeu immediatamente € 
alcance do programma de ap- 
proximação dos dois grandes 
povos, que, no decurso da histo- 
ria, sempre revelaram tencden- 
clas aos mesmos iídenes, ainda 
mesmo na época em que diver- 
giam substancialmente as suas 
instituições políticas internas, 

Se a orientação superior de 
nossa politica externa fol no 
passado e no presente a ds 
constante approximação dos po- 
vos americanos, tudo indica a 
sabedoria da acção governa- 
mental em mantel-a e revigo- 
ral-a no periodo historico em 
que vivemos, porque a força da 
America unida será um factor 
essencial para o restabeleci- 
mento da economia mundial e 
solução dos graves problemas 
políticos, que se apresentam te- 


rReroaos em outros Continen- 


O espectaculo desta manifes- 
tação revela o seu sentido psy- 
chologico, cuja principe4 ca 
racteristica é, certamente, o si- 
gnal que ella traz da unanimi- 
dade das opiniões em torno da 
idéa do apaziguamento das pal- 
xões no ambiente nacional, pa- 
ra que possa o governo dedicar 
toda a sua actividade no estu- 
do das questões de nossos In 
teresses, entre as quaes avulto 
por sua importancia a da nos- 
sa segurança. 


Com o apoio das forças arma- 
das, cujo exemplar patriotismo 
prova no decurso de nossa his- 
toria, o sr. presidente da Repu- 
blica tem assegurado a ordem 
publica no paiz e mantido o 
prestigio do Brasil no Exterior, 
como ainda agora se vê pelo 
exito de vossa missão, pelas re- 
percussões que ella provocou 
por toda a parte, pelas decia- 
rações das mais altas autorida- 
des dos Estados Unidos e pelos 
commentarios imparcinaes da 
imprensa estrangeira, 


Em verdade, nada mais que- 
remos, sr, ministro, do que vi- 
ver em paz com todos os po- 
vos e manter firmemente os 
nossos direitos de Nação livre e 
soberana. Na ordem interna, 
defenderemos a nossa liberda- 
de de escolher as instituições 
políticas, que mais convenientes 
nos parecerem para resguarão 
de todos os direitos individunes 
e pacífico desenvolvimento do 
progresso nacional, 


Acompanhamos com real] in- 
teresse n evolução das idéas.so- 
claes e dos conceitos politicos e 
dahi tiramos os resultados da 
experiencia de outros povos, 
que já abandonaram o verba- 
lismo de antigas formulas e 
sentiram a necessidade de ou- 
tros processos de acção, em que 
o Governo, investido de maior 
responsabilidade, seja, em com- 
pensação, armado de maior 
'Somma de poderes, 

Nas: democracias mais puras, 
como a França, a gravidade da 
situação, quando entra em -jo- 
go a segurança nacional, im 
põe desde logo a decretação Ge 
medidas de emergencia, com € 
final objectivo de fortalecimen- 
to do executivo e suspensão de 
faculdades inherentes ao legla- 
lativo, legitimas e necessarias 
nas. épocas normaes do livre 
desenvolvimento . des institui- 
ções politicas, mes que devem 
ceder à imperiosa necessidade 
de unificações do poder quando 
chega o momento de invocar- 
se a lel suprema da salvação 
publica. Nesses momentos de 
crise, é dever dos patriotas cer. 


e E o pr 


ao pronunciar o seu discurso 
waldo Aranha 


rar fileiras em torno de uma 
só bandeira e adoplar, como 
unico lemma o do serviço da 
Nação. 

A tarefa que vos coube coln- 
cidiu com o advento de graves 
acontetimentos, que trazem em 
sobresalto as consclencias e 
cujas consequencias não e Áícil 
de se preverem desde já. Com. 
quauto afastados do Lheatro em 
que elles se desenrolam e intei, 
ramente estranhos aos motivos 
que os determinum, soífrere- 
mos não obstante a repercussão 
dos seus effeitos e temos o de. 
ver de nos precaver contra to. 
das as eventualidades e perigos 
decorrentes. 

A obra realizada é uma po. 
derosa contribuição paca sato 
porque se assenta no espirito 
de cooperação, que é a força 
animadora de todas as constru 
cções destinadas à duração, 

Ella é, além disto, uma reai- 
firmação do principio de soi- 
dartedade continental, de que 
temos sido sempre decididos 
propugnadores em todos os mo- 
mentos de nossa vida nacisrml, 
A segurança collectiva dos po- 
vos do novo mundo depende vai 
grande parte do fortalecimento 
dos laços de solidariedade entre 
elles, porque a America é um 
vasto coulluente em que as pe: 
culiaridades regionaes não al- 
teram & linha geral de unifica: 
ção em todos os dominios, phy: 
sicos e moraes: 

O americanismo não tendo 
ao isolamento do Conrinente, 
não é um sentimento que se 
opponha ao universalismo de 
princípios, ou concepções, que 
visem a felicidade dos homens 
tanto na ordem moral como no 
que concerne aos interesses 
nrcriães, 


E', porém, como já foi dito 
em  conterencias milcrsatio- 
naes, um principio normati,o 
mter-americano, uma aspiração 
da America intelra,  bastuca 
em suas proprias coudições na- 
turacs, — principio que já con- 
tribulu e contribuirá  etflcaz- 
mente para a gurantia da In- 
dependencia de seus Estados, 

wunesquer que teuham - sido 
as divergencias de interpretu- 
cuu da famosa mensagem em 
que Monroe formulou a doutri 
na, que preservou o Novo Muii- 
do contra os ulaques do legiti- 
mismo europeu, o certo é que 
us Estados de origem iberica 
na America Ioram iavOrCuu ca, 
uos ulbores de sua emancipa- 
uu, peia advertencia teita pelu 
presidente dos Estados Uiiuos 
as potencias européias, podenau 
qizer-se, como o tez a Delega- 
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ção do Brasil na 4,* Confereu-' 


cia Pan-Americana, reunida em 
Buenos Aires, que “o lurgo pe- 
riodo transcorrido desde a qe- 
ciaração da doutriua de Mon- 
r0e nos permiltte reconhecer 
nella um facior permanente da 
ingepenaeucia externa do Con- 
tinente americano". 

As divergencias de outrora 
foram buseadas em motivos oc: 
caslonaus da épuca tumultuaria 
da formação dos uovos kistauus 
hispano-americanos, mas ja 
não existem absolutamente e 
constituem apenis elemento 
valioso para a hisoria do pas. 
sado. 


O que está de pé é o que 
preexistia à famosa doutrina e 
Se Apoiar, como o diz O professor 
Barcia 'Prelles, em um  sentl- 
mento continental varias vezes 
secular. Monroe não criou the- 
oricamente uma doutrina, mas 
sim teve o genial presentimen- 
to de uma tendencia ideologi- 
ca, que nasceu com o descobii- 
mento da Amuwrica, 

Dessa tendencia pluricentena- 
ria ha varias manifestações in- 
equivocas no decurso da Hisio- 
ria, das quaes tres se realizaram 
na época colonial e uma no pe- 
riodo que coincide com a luta 
norte-americana pela indepeu- 
dencia O citado professor as as- 
signala: a 1.º — affirmagão 
doutrinal de Francisco Victoria 
Sobre a peculiaridade americana; 
a 2.º — proclamação unilateral 
e legal de Carlos V de que a 
America não pode ser alienada; 
B 3º — reconhecimento contra- 
tua] de neutralidade perpetua va 
America, constante do tratado 
hispano-portuguez de 1750; a 4.* 
— proclamação norte-americana 

da intangibilidade do Continen- 
te, constante do artigo 3.º, do 
tratado de alliança franco-nor- 


ço e e is e pe mà a a a ser tt 


de saudação no chanceller Os 
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te-americana, redigido por John 
Adams. Flel á sua tradicional 
amizade nos Estados Unidos, o 
Brasil procurou, | entretanto, 
manter sempre a sua cooperi- 
ção em Loilos os sectores a tudo 
quanto se tem fello em outros 
Continentes, no sentido de con- 
servação da, paz e garantia dos 
direitos dos povos á liberdade e 
independencia. Nossa conducta 
exterior nunca fol de isolamento 
economico e soclal, tendo sido 
aberta e franca quando, na So- 
ciedade das Nações, abordamos 
o programma pmimitivamente 
generoso e humanitario, que 
llearam os seus fundadores. 

Della nos afastamos quando 
a5S esperanças de execução «le 
seus fins desvaneceram . comple- 
tamente e o grande instituto, 
abandonando os principios ani- 
versaes, que foram qa sua força 
criadora, pêrdia pouco a pouto 
a sua natureza typica e folse 
transformando em metro Instru- 
mento de certos governos, para 
homologar decisões combinadas 
de antemão no silencio dos gas 
binetes, 


(Conclue na 5.º pagina) 


Assislencia aos tra- 
balhadores accom- 
metidos de aiiena- 

ção mental | 


COMO REPERCUTIU EM POR- 
TO ALEGRE A RECENTE INI- 
CIATIVA DO MINISTRO , 

WALDEMAR FALCÃO | 











Ministro Waldemnr Falcão 


PORTO ALEGRE, 23 — Teve 
lerga repercussão nesta capital 
na recente intelotivoa do ministro 
Waldemar Tulção, nomeando 
uma commissão de esnecinlis- 
tas nara estudar a possibilidade 
de ser ampliada a assistencia 
medico-hospltnlar aos traba- 
lhadores que sejam accommoet- 
tidos de alicunção mental no 
exercicio de sua actividade. 

Falando sobre essa Iniciativa 
o sr. Manoel Pires, membro di 
Junta Governativa ido Syndica- 
to dos Bancarios, assim se mu- 
ulfestou: 

-- “A iniciativa do ministro 
Waldemar Falcão vem preen- 
cher sensivel lacuna na estru- 
cturn' uliis digna de admira- 
ção das nossas Seis socines. Era 
simplesmente (Cloroso .o que se 
verificava com ns. bancarios 
vtncados de alienação mental, 
Elles conseguiam Internação 
por conta do Instituto. de aec- 
cordo com vs regulamentos vi- 
gentes, apenas pelo prazo de 30 
dias. Findo esse prazo jnterna- 
vam-nos no Mospicio, se sua 
familia não tinha recursos e os 
bancos em que trabalhavam 
não lhes concediam auxilio de 
“motu proprio”. Ainda reccw- 
temente tivemos um caso as- 
Sim aqui em Porto Alegre: nos- 
So pobre collega foi levado para 
o hospício e lá se encontra até 
hoje, Não me lembro, no mo- 
mento, em «que banco trabalha- 
va. Impõe-se o tratamento fin- 
mediato e efflcaz do bancnrio 
atacado de moleslia mental, 
pois que esta púde assim che- 


gar à cura comoleta e fazer 
voltar ao trabalho o collegp 
enfermo", — (A, N.) 
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Às reprovações em 
massa 


ATTESTADO FLAGRANTE DA 
REPULSA AO LIVRO “PRECI- 
SO DE SOCIOLOGIA” 

O grão de cullura de uma 
instituição não está, evidente- 
mente, entre os discentes que na 
mesma lustram os' seus bancos 
academicos, mas nos docentes 
que ministram os ensinamentos 
da disciplina em que são espe- 
clalizados, 

O professor Pedro Pinto, con-= 
sidera-se profundo em sociolo- 
Ela, mais não de uma sociolo- 
gia á altura das questões sunci= 
tadas no momento, quando se 
procura adaptar so melo, as 
iléas sublimadas em principios 
elevados e opportunos, 

O professor Pedro Pinto se diz 
sociologo porque escreveu um 
livro, mas um livro que mais 
não é do que o repositorio de 
manifestações pessoses, de jui- 
zos unilateraes e verdadelramen- 
te extravagantes, senão confu- 
sos, senão chocantes pelos erros 
palmares no fundo e na forma 
de taes manifestações, 

O professor Pedro Pinto ou 
seja Paulo Augusto, não defen- 
deu uma these em sey livro 
“Preciso de Sociologia”, mas 
apenas procurou forçar a aus 
vends » troco de approvações 
na materia em que sc diz espe- 
clalizado, mas bancas em que 
figura como examinador, 

A repulsa pelo. seu livro diz 
bem o numero de reprovações 
verificadas nos exames de socio- 
logia do Curso Complementar 
de Medicina, Em 320 examinan- 
dos, 370 reprovações! 

E não podia ser por menos o 
numero de reprovados, como 
por menos não podia ser a re- 
puma ao “Preciso de Sociolo- 
gla”,,, 

Não podia ser de outra forma 
quando em sociologia o profes- 
sor Paulo Augusto ou Pedro Pin- 
to affirma: “Em se tratando de 
casamento, discute-se a questão 
de consanguinidade, ou do cã=- 
samento entre conjuges consan- 
guineos do mesmo sangue” 
(pag. 121), 

A redundancia é pleonastica, 
horrivelmente pleonastica, para 
um professor de sociologia... 

E não só é pleonastica, mas 
tambem elvada de lIdiotismos 
como o que segue, as. paginas 
202: “Havia quando velu a Re- 
publica, dez bispados e hoje te- 
mos mais de cincoenta e CIN- 
co”. (1) 

Esquece-se o sabio professor 
que a expressão mais de subor- 
dina-se após os primeiros nove 
algarismos da numeração ás de- 
zenas completas. Quando se diz 
mais de cincoenta e cinco, equi- 
vale a dizer-se mais de cinco- 
enta porque tudo que se conti- 
ver de cincoenta a cincoenta é 
nove é mais de cincoenta. O cin- 
co, na sum assertiva, não é sim- 
Plesmente esporatico: é supina- 


Deante do exposto, em que te- 
salta o mercantilismo compro- 
mettedor de um livro ainda mais 
compromettedor; a reprovação 
em massa de mais de duas cen- 
tenas de moços approvados em 
outras disciplinas e reprovados 
em sociologia, só porque hão 
compartilharam das idéas obtu- 
sas do “Preciso de Bociologia "; 
dos erros crassos na materia eng 
forma, praticados por um pro- 
fessor, não sabermos como dis- 
tinguir a honestidade dos exa- 
mes do Curso Complementar de 
Medicina, aMiás um assumpto di: 
gno de meditado estudo de 5. | 
exa, O sr, ministro da Educação, | 
porque, se existem falhas nos 
programmas de ensino: se o pla- | 
no educacional do Brasil está na 
dependencia de adaptações « re- 
formas radicae s e concenta- 
neas, uma dellas será, sem duvi- 
da, a de se evitar o contacto Fla 
mocidade estudiosa de hoje, no 
seio da qual devem estar 08 pro- 
homens de amanhã, com elemen- 
tos de certo modo deleterios 
pelas idéas absurdas que apre- 
goam, ainda que apparentemen- 
te velados num pseudonymato 
qualquer... 





Hontem, na Agricultura 


* O sr. Fernando Costa, mínis- 
tro da Agricultura, recebeu hon- 
tem em seu gabinete as seguin- 
tes pessoas: dr, Francisco Sou- 
za, director de Metereologia; dr, 
José Maria Fernandes: dr, Ma- 
Flo “Telles, director do Fomento 
da Producção Animal; dr, Tot- 
res Filho, director do Serviço cie 
Economia Rural; dr. Francisco 
Alves Costa, director de Fruti- 
cultura; dr. Gastão de Faria, 
director da Divisão de Fomenio 
da Producção Vegetal; dr. José 
de Oliveira Marques, director 
da Divisão de Fomento da Pro- 
ducção Vegetal; dr. José de Oli- 
velra Marques, director da Di- 
visão de Terras e Colonizezão; 
dr, Merlo de Oliveira, director 
geral do Departamento Nacional 
dn Producção Animal; dr, Asca- 
niv de faria, director da Divisão 
ce Caça e Pesca; dr, Argem. “o 
rn Oliveira, director da Blolo- 
"à Animal: dr João Claudio de 
1 m, director da Defesa Sani- 
fa Animal; dr. Raymunco 
tiva, director da Publicidade 
*ricola, 
era E Tr mmmumuee.. = 
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Bar Itajubá 


No ITAJUBA'-HOTEL 


RUA ALVARO ALVIM 23 — PHONE: 22-9990 
Apperitivos, cervejas, cock-tails, refrescos, whiskies, etc, — O 
melhor situado — Optimo serviço — Aberto até às 22 horas 





Violento Conflicto 


em Cascadura 





O “AO MUNDO LOTER!- 
CO” VENDEU E ESTA' 
PAGANDO! 


No sorteio de ante-hontem 
da Loteria Federal coube o pre- 
mio maior de 200 Contos ue 
réis ao bilhete 29.365, que — 
como é do dominio publico [ol 
novamente vendido pelo feil- 
zardo AO MUNDO LOTERICO, 
é rua do Ouvidor, 139, que ja 
etfectuou o respectivo paga- 
mento aos seguintes Bis, : 8.8, 
Reis, distincto cirurgião-dentis- 
ta, com Consultorio & rua do 
Cattete, 213-1"; José de Souza, 
rua Meyer, 235; José 'Thimoteo 
de Lima, rua Ferreira Pontes e 
a um amigo e cliente que pediu 
não divulgarmos seu nome — 
todos contemplados com uma 
parte da referida sorte grande, 
O “AO MUNDO LOTERICO”, 
rua do Ouvidor, 139, vendeu 
ainda as respectivas approxi- 
mações de mumeros 29.964 € 
29.360, das quaes pagou a quasi 
totalidade de sugs fracções q 
diversos cilentes e amigos — 
achando-se todos os bilhetes ex- 
postos em suas vitrines, Os 300 
e os 30 Contos de 15 do corren- 
te foram igualmente vendidos e 
pagos pelo AO MUNDO LOTE- 
RICO, vua do Ouvidor, 139. Pen- 


se O litor mu div de manhã 
Cumpedio hoje my go O sell 
lhete nos fo! 'os balções de 
O AO Mugen LO'TERICO, 


JUVIDOR, 1. YIQUE RICO! 








Ferlu o credor a bala 


O motorista Francisco Gar- 
cta, de 40 annos de edade, ca- 
sado, morador à rua Frel Fa- 
binno nm. 112, proprietario do 
nuto de praça 10.748, ao co- 
brar, hontem uma conta de 30 
mil réls do seu antigo freguez 
Armando Ferreira, vulgo “Qu- 
ricelro”", residente & rua Goynz, 
1,208, este aborreceu-ze e aca- 
bou travando violenta dis- 
cussiio com sou credor, Ar- 
mando, após receber uma bo- 


fetada de Francisco, sacou de 
umn arma e desfechou-lhe di- 
versos tiros, indo um dos pro- 
jeotis attingil-o na região glu- 
ten, do lado esquerdo. 

A vlotima foi soccorrida no 
Posto de Assistencia do Meyer, 
emquanto o aggressor fol pre- 
So o autuado em flagrante no 
19º districto. 


Dn nro E epa Ea PE 
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FROGOO 


O maior comediante macio- 
nal na famosa comedia di 


JORACY CAMARGO 


DEUS LH: 


Na Confeitaria e Bar Casca- 
dura, situada à avenida Subur- 
bana n: 3,048, verificou-se, ás 
ultimas horas da noite de ante- 
hontem, violento conílicto que 
por milagre não teve as mais 
funestas consequencias, 

Era grande o movimento de 
freguezes naquelle estabelaci- 
mento commercial quando, pol 
motivo de somenos importancia, 
surgiu entre elles forte desintel- 

lgencia, Houve tumulto e cor- 

rerlas, 

Attraido pelos gritos e corre- 
rias o puicia municipal, 289, Ar- 

| naldo Dias Baptista, de 28 un- 
nos, casado, morador á travessa 

João Mattos n. 29 que se achava 
do serviço nas proximidades, 
correu ao local e interveiu, pro- 
curando acalmar os anímos ex= 
altados, nada conseguindo. 

Instantes depois surgiu tam- 
bem um companheiro do guarda 
289, o de n. 1,176, João Maria, 
[de 32 annos, solteiro, que entrou 

lego a defender o collega de 

qualquer violencia, 

Os populares reagiram, esta» 
belecendo-se então, grande con- 
fusão; tiros, gritos, correrias, 
eto 


Findo o conflicto tres pessoas 
se encontravam feridas: eram 
| Os guardas 280 e 1.118 e o civil 
| João Gonçalves Nunes, de 32 
| annos de edade, casado, tun- 
cclonario publico, morador & rua 
Silva Braga n, 57, em Pledade, 

Todas as victimas (oram soo- 
corridas no Posto de Assistencia 
do Meyer, retirando-ss em se- 
guída, exceptuando-se o guarda 
89, que fôra removido para o 
H. P. S., visto ter sido attingi- 


do por um projectil na perna 
direita, 
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Uma sexagenaria 
alropoiada e morta 


na rua 24 de Malo 


A's primeiras horas da tar- 
de de hontem foi atropelada e 
morta, na rua 34 de Maio, uma 
senhora de 60) annos, presumi- 
vels, branca, trajando blusa 
azul marinho e trasando uma 
bolsa marron, 

Esteve no locat o commisga- 
rlo de dia no 9º districto poli- 
clal, que providenciou a remo- 
ção do corpo pera o necroterio 
do Tnstituto Medico Legal, 

O motorista fugiu, 


E pessoas feridas — A policia em acção 





Tombou a locomo- 
tiva 


—— ————. 
FERROVIARIOS 
FERINOS 


QUATRO 


Devido a uma prancha atPa- 
vessade na linha, na estação 
de Palmas, no rama! de Ves- 
souyras, tomboy a locomotiva 
1,491 do trem de Inatro Ve, 
ficendo feridos o machiinsta e. 
mais tres ferroviarios. O ma- 
chinista que fot retirado de 
baixo de locomotiva Eravemen- 
te ferido, fof soccorrido na cl- 
dade de Vassouras, juntamente 
com as outras tres victimas, 

Para reparar a línha damnt- 
flonda prrtilu mataria! de soc- 
corro da Governador Portella, 





NOTICIAS DO ES- 
TADO DO RIO 


A INAUGURAÇÃO, AMANHA, 
DA EXPOSIÇÃO DE PRODU- 
CTOS DO ESTADO DO RIO 


Terá logar amanhã, sabbado, 
na Chacara das Camellas, em 
Petropolis, a inauguração da Ex- 
posição de Productos do Estado 
do Rio, Nesse certame, a cuja 
organização presidiu nolavel es- 
forço, estão representadas as 
forças vivas da Velha Provincia, 
numa demonstração eloquente 
de suas realizações q possíbill- 
dades. 

Está assim, por certo, garant!- 
'do o exito da Exposição, cujo 
acto inaugural terá a presença 

"do presidente da Republica, do 
interventor Ernani do Amar»), 
dos ministros de Estado, do Se- 
cretariado fluminense, de outras 
altas autoridades, expositores, 
jornalistas, etc, 

Após a inauguração, será of- 
ferecido um aimoço de 120 ta- 
lheres ao presidente da Republi- 
ca, sr. Getulio Vargas, 

25 VAGAS PARA TRABALHA- 
DORES RURAES 


O ar, Carlos Siva, edminis- 
trador da Com.panhia de ge- 
cção de Engenharia S/A., do Rio 
de Janeiro, pôz & disposição do 
Departamento Estadual do Tta- 
balho, 25 vagas para trabalha- 
dores ruraes, afim de serem coi- 
locados nos serviços de abaste- 
cimento dagua, em Realengo. 

Os interessados deverão pro- 
curar o Departamento com ur= 
gencla, das 11 ás 16 horas, todos 
os dias uteis. 
VOLTOU PARA A DELEGA- 

CIA DA CAPITAL 

O chefe de Policia resolveu 
fazer voltar ao exercicio de sues 
funcções, na Delegacia da Ca- 
pital, o escrivão Joaquim Gul- 
marães de Souza, actualment:. 
servindo na 10.º Região Policial, 
cora séde em Angra dos Reis. 
VAO RECEBER SUBVENÇÕES 

De conformidade com despa- 
chos de hontem, do interventor 
federal, o Estado vae conceder 
as seguintes subvenções: no fns- 
tituto de Protecção e Assistencia 
á Infancia de Petropolis, ..... 
15:000$000; go Hospital de 'San- 
ta Thereza, tambem de Petro- 
polis, 12:000$000; e á Bocledade 
Fluminense de Assistencia nos 
Lazaros e Defesa Contra a Le- 
pra, 12:000$000, 

ALMOÇARAM COM O JIN- 

TERVENTOR FLUMINENSE 
OS MINISTROS DA GUERRA 

E DA MARINHA 


Em Petropolis, no Palacio 
Itaborahy, residencia de verão 
do interventor federal, almo- 
garam hontem com o com- 
mandante Ernani do Amaral 
Peixoto, o general Eurico Gas- 
par Dutra, ministro da Guerra, 
e o almirante Aristides Gui- 
lhem, ministro da Marinha. 

Os titulares das pastas mili- 
tares fizeram-se acompanhar ue 
seus respectivos ajudantes de 
ordens, tenente Soter e com- 
mandante Ataualpa Neves, 
PREDIOS PARA AS ESUOLAS 

DO ESTADO DO RIO 

O director geral do Departa- 
mento de Educação, dirigiu us 
inspector da 17: iegião escolar 
do Estado do Rio, agradecendo 
o valioso serviço prestado pelo 
citado inspector, conseguindo 
a cessão gratuita de varius pre- 
dios destinados ao funcciona- 
mento de escolas estaduacs, nos 
municipios de Valença, Santa 
Thereza e Entre Rios, o nus se 
traduz por uma econonida de 
6:480$000 annuaes para os co- 
fres do Estado, 
DISPENSADOS OS MEDICOS 
E AUXILIARES ACADEMI- 
COS DOS HOSFITAES SAO 
JOÃO BAPTISTA E PROM- 

PTO SOCCORRO 

O prefeito de Nictheroy, em 
face da reorganização de que 
trata a Deliberação n. 1.517, 
de 28 de dezembro do anno pro- 
ximo findo, criando p Serviço 
de Assistencia Hospitalar, re- 
solveu dispensar todos os med!- 
cos e auxiliares — academicos 
que até então vinhem prestan- 
do serviços gratuitos aos extin- 
ctos hospitaes São João Baptis- 
ta e Serviço de Prompto Soc- 
corro. 

O CASO DA COMPRA DE 

TERRENOS EM ITACOA- 
TIARA POR ALLEMAES — 


SEM FUNDAMENTO A DE- 
NUNCIA — DESPACHO DO 
DELEGADO DE ORDEM PO. 
LITICA E SOCIAL 

O sr. Ramos de Freitas, de- 
legado de Ordem Politica e Bo- 
clal, deu o seguinte despacho 
nos autos de syndicancia para 
apurar denuncia sobre compra 
de terrenos em Itacoatiara, por 
allemães: 


“Os srs. Eduardo Abelil e 
Auberto Sampaio Coulamy ini- 
ciaram uma campanha alar- 
mista em virtude de compra 
de terrenos situados em pontos 
estrategicos, nas zonas de Ttai- 
Pú e Itacoatiara, que teriam 
sido feitas por estrangeiros, O 
primeiro chegou mesmo a pro- 
curar o Investigador Paulo Bar- 
cellos de Souza, a quem fez 
entrega da cópia de uma escri- 
ptura de compra de terras e o 
segundo se interessou junto a 
Edusrdo Abelll, vulgo “Edú 
Chaves", para promover “cam- 










ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 

Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 

Commerçiaes — Defesa em todas as Repartições Federaes 
e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J, Araujo 
Villela e Paulo Faria de Mendonça 


RUA DO OUVIDOR N.º 185 — 25 Andar 
SALA 204 — TELEPHONE 42-7802 








Scientificado do oegcorrido, a- 


teve no local o commissario 


HOJE — A's 20 e &s 88 ho- Alencar, do 23.º districto policial 


PHILCO -- PHILLIPS -- RCA VICTOR e G. E. 


a 20) mezes de prazo sem entrada e sem fiador 





GUITARRA DE PRATA 


37, RUA DA CARIOCA 





ras - Duas sessões — NO | qus effectuou prisões de diver- 
THEATRO sos dos promotores do confll- 

clas para a descoberta do para 

deiro do motorista, conhecido 

AMANHA — Vesperal às 168] gundo apurou aquella autorida- 
horas — A'“nolte, 2 sessões de é o principal responsavel 


cto, Estão sendo feitas diligen- 
CARLOS GOMES H! 
pelo vulgo de “Bangu”, que, se- 
O — | pela occorrencia, 
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RADIOS -- com 6 mezes de garantia | 


NOTICIARIO 


A PEDIDOS 


Boato injusto para 
os fluminenses 














FALSA “LIMITAÇÃO DE 
NATALIDADE” 


Melento de Mirunda Moura 


A Falta de gssumpto que te 
vem notando nesses ultimos 
tempos, parece haver estimula- 
do a circulação de bontos os 
mais absurdos, alguns dos 
quass sÃo acolhidos de boa fé 
pela imprensa, como, por ex- 
emplo, acontece mo ultimo da 
sério reforente a um Imposto 
para o amparo ás familias nu- 
merosas, Nada haveria a estra- 
nhar, se o boato não avanças- 
se a informação de que o po- 
der publico, com a decretação 
dn le! alludida, coglitava “com 
bnter a limitação da natalidade 
no Estado do Rio”, 

Convem dizer que, segundo o 
nosno ponto de vista, todas as 
oríanças em goral devem mer 
devidamente mnmparadas, tanto 
as de familias numerosas como 
as de próle reduzida. 

Como fluminense, filho e meto 
de fluminenses, acompanhando 
de perto e com muito Interesse 
tudo quanto «e pressa em nomes 
terra, sentimo-nos no dever de 
lamentar a suspeita com que 
se tenta envolver um povo 
oujos fóros de civilização e oul- 
tura desnflam contestação, 

Não existe em terras flumi- 
nonses um motivo sequer para 
& publicação de tal noticia, isto 
é, a necesniindo de mma let pa- 
ra combater a climiinção da 
mataliêndo”, por ser um mal 
Imaginario, 


Os nossos coestadunnos, em 
sua grande maforia ainda não 
podem  formnr, Infelizmente, 
uma Idéa sobre o que significa 
o “controle do nascimento”, 
porque, em 2 milhões de habil- 
tantes, 1 milhão e 600 mil são 
ds analphabetos. 

Estamos certos de que o dra- 
ma dou “nascidos mortos", «da 
evitavel morte de fétos, du 
mortnikinde infantil e do sucri- 
fício dns Mães, cujas cifras são 
atorradoras, é que dou motivo 
R que os observadores apressa- 
dos se julgassem com o direl- 
to de supnôr que se tratava, ro- 
almente, de “limiinção dna nas 
faltidnde”, quando, de facto, o 
que existe e espanta e enver- 
gonha é a tragodin da morte 
do milhares de fétos, de recem- 
nascidos, de crianças e de 
mãos, annumimente, no Estado 
do Rio e no Brasil, O eminente 
fundador do Estado Novo tem 
procurado preservar o futuro 
da raça, com a decretação de 
modidas patrioticas, T] estamos 
certos da que, em brove, ellan 
serão completadas com uma let 
de combata sem tréguas à In- 
dustria do ubôrto, e ainda. ous 
tra que attinjn mem plednde om 
Pesponsavels pelos “nascidos 
mortos” e pelo snerificio cons 
tinundo de féton, de prematuros 
e de mestantes, O pavor que 
esse sacrificio infunde aos ca- 
sados, é tão forte, que muitos 
Fecelam um novo parto, temen= 
o desgraçus maiores, visto que 
já bastam as que existem ag- 
gravadas com a fnlta de assly- 
































tencla e amparo és criancas e 
às mães e com qn Impunidade 
dos responsaveis directos e 
conscientes dom mortca ou ue 
valter de tantna mes e tuntus 
erinneinhas, Entretanto, aqui 
estaremos para npplaudir uma 
lei que vanha estimular a crla- 
cão de maternidades, de ber- 
curlos, de serviços de assisten- 


cia medica é pré-natal, cuja 
falta tem dado origem 'a uma 
verdadeira entamidade, como 


haveremos de«tudo fazer per 
aque us l|dealizadores do “Cir- 
culo dos Maridos em Defesa das 
Futuras Mães" não fracassem 
sua patriotica e humana inteja- 
tiva, 

(Do “Diario da Manhã”, de 
Niotheroy, de 21-3-939), 


do DD O 


panha de sensação junto dos 
Jornaes, Na visita que ambos 
fizeram à D. O. P. S. confir- 
maram suas suspeitas e afflr- 
mativas perante o titular dk 
Delegacia, com abundaucia de 
detalhes sobre o facto que 
reputavam grave, mas nos de- 
polmentos prestados em carto- 
rio, já fogem aos termos fortes 
da narrativa feita, para com 
palavras calculadas, fazeramy 
declarações súbtis sobre o caso. 
Saliente-se o facto de ambos os 
açodados denunciantes só a 17 
de março terem comparecido à 
Delegacia de Ordem Politica e 
Social para cumprirem com q 
elementar dever de bons clda- 
dêos de esclarecer o facto que 
tão essencialmente dízia com 
os interesses vitaes, a ser ver- 
dade, da nossa integridade ter- 
ritorial, consequentemente da 
nossa soberanta, quando a de- 
nuncia fôra a 2 de fevereiro do 
anno em curso, A Delegacia «lu 
Ordem Politica e Social, conscia 
de suas responsabilidades e fiel 
ao programma de governo do 
eminente interventor federal 
no Estado do Rio, sr, -cte. Er- 
| nani do Amaral Peixoto, o qual 
no delicado sector de segurança 
publica, vem sendo executado 
pelo dr. Toledo Piza, digio 
chefe de Polícia do Estado, 
trabalhou com affinco no caso 
| para chegar á conclusão irre- 
cusavel de que a denuncia 10! 
leviana, motivada por interes- 
| ses commerciaes, sendo certo 
ique o sr, Mathias Sandri, que 
adquiriu os terrenos em lide, é 
brasileiro nato, filho de aus- 
triacos, bem como sua senhora, 
é, tambem, brasileira nata, em- 
bora descendentes de allemães, 
O aviador referido na denuncia 
é O sr. Fernando Mentges Fl- 
lho, director do Aero Club Btra- 
sileiro, que aos domingos e em 
outros dias de férias fazia evo- 
luções sobre a propriedade qe 
seus parentes para saudaios. 
Por tudo quanto escrupulosa- 
mente ficou apurado, mando 
ão sr. escrivão que se archive 
a Presente syndicancia, dando- 
86 sciencia de seu resultado ao 
exmo. sr. dr. chefe de Po.icia 
é Que seja a mesma, em suas 
conclusões, publicada por se 
tratar de materia de interesse 
bublico e mais para esclarecer 
Ros cidadãos que se louyaram 
nas publicações alarmantes fei- 
tas sobre a hypothese» 
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“apaixonado, 
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Amor e Desillusão 


UMA PAIXÃO ARDENTE QUE TER MINOU NA POLICIA — PILHERIA 
QUE CUSTOU MUITO DINHEIRO 


|, Occorreu ha quatro annos, 
num trem de Santa Cruz. 

Amelia Costa viajava para 
Bangú quando viu um rapaz 
insinuante. 'Trocavam olhares, 
E, minutos depois, estavam la- 
do a lado. Na apresentação 
declarou o rapaz dos olhos 
bonitos e seductores a sua npai- 
xonada, chamar-se Paulu, e ser 
official do Exercito. 

Por vel-o converssando sem- 
pre com officiaes e saltar em 
Realengo, não teve Amelia à 
menor duvida em acreditar no 
que dizla, 

Por tres 
encontros. x 

Mas Pnulo não apareceu, 

Passaram-se então dias, me- 
zes, sem que Amella Livesse 
para socego do seu COrAÇÃO 

noticias de Paulo. 

A PROCURA DO AMADO 

A joven amargurou-se torte- 
mente e tentou por longo tempo 
esquecel-o, A figura de Paulo 
não se apagava, no entanto, da 
sua retina . Resolveu procural-o. 
Como encontrar, todavia, um 
homem de quem ella sabiu ape- 
nas um nome — Paulo? 

Afinal, ha pouco tempo, ta- 
jando do seu caso & alguem, um 
rapaz de nome Walter da Silva, 
residente à rua D. Julia, nas 
vizinhanças de. sua moradia, 
descrevendo-lhe o typo de Pau- 
lo, ouviu de Walter esperançosa 
revelação: 

PASSOU A SER ADHEMAR 
GASPAR DUTRA 

—Ora, d. Amelia, disse W Bl- 
ter, eu conheço muito o “seu 
Paulo! Não e esse, no entanto, 
o nome delle. Adnemar Gaspai 
Dutra, é tenente e serve no 
Ministerio da Guerra, 

Não se sabe bem com que lu: 
tuito Walter, que foi garçon” 
e hoje é motorista, assim Iula- 
va à joven, informundo-a men: 
tirosamente, Ameila acreunou 
piamente no inlormaunte, fei-o 
seu contidente, dando-lhe a lã- 
cumbencia de levar uma carta 
para o tenente. A resposta não 
se tez demorar, mas o olficial 
se excusava aindo de um emn- 
Cuntro, promettido para mus 
tarde, tratando Walter sempre 
ae justiticar os constantes adlu- 
mentos. As cartas succederam- 
se, cheias de promessas e juras 
como são as carias dos nuino- 
rados. A joveu Ajnciia gratili- 
cava bem pelo serviço O Iensu- 
genu. ló essa situação prolon- 
gou-se até bem poucos dlus, 

A Impaciencia de Amelia tor- 
nuva-se, porém, mais incontida, 
Não era possivel esperar múis 
ainda. 

Queria ver o ofíiçiul, falar-lhe, 
ouvil-o, E foi uessa ultura que 
WalLer coutou, então, a impos- 
siviliuacde disso ter Jugar tão 
depressa, Até a corresponden- 
cia ja terminar por alguns me- 
zes, O tenente — accrescentava 
— seguira, a serviço, para São 
Faulo, para a cidade de Caça- 
pava. 

Amelia não se conformou. 
Um plano, que julgou magnlfi- 
co, foi logo delineado e executa- 
do por ella sem prévia consulta 
ao seu confidente. Embarcaria 
para Oaçapava. A cidade era 


vezes contrataram 
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pequena. Nada melhor, Havia 
de descobrir o tenente Adhemar 
Gaspar Dutra, Do que não é 
capaz o amor? 

E a joven Amelia Costa, re- 
unindo todas as suas cco- 
nomias, seguiu viagem, A sua 
decepção foi tremenda, no en- 
tanto. Não estava em Caçapa- 
va o tenente procurado, nin- 
guem o conhecia. Amelia +o- 
mou, por isso, a deliberação de 
escrever directamente para o 
Quartel General. Telegrapha- 
ra, até. 

“A historia complicou-se, en- 
tão. O nome e o posto erum 
fantasticos. As cartas foram 
examinadas, o caso foi parar na 
policia. 

ESCLARECENDO O FACTO 


O 2.º delegado auxiliar, sr 
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O sr. Gelulio Vargas 
visitará hoje o Arse- 
nal de Marinha 


Como antecipamos, o sr, Ge- 
tulio Vargas, acompanhado do 
chefe de sua Casa Militar, visl- 
tará hoje às 9 horas, o Arsenal 
de Guerra desta Capital, Neste 
Estabelecimento s. excla, será 


recebido pelo ministro da Guer- 


ra, bem assim, pelo director do 
Material Bellico e do coronel 
Espindola do Nascimento, dire- 
ctor do Arsenal. Após a visita 
será offerecido à s, excla, um 
nlmoço no qual tomarão purte 
todos os generaes e os minis- 
tros da Fazenda e da Marinha, 
Fol designado o Batalhão de 
(iuardas para prestar à s. excla. 
as honras militares, 


| 

Ham ana geado: em Po- 

ços de Caldas, o minis- 
tro do Trabalho 


O syndicato dos Hydrothera- 
picos e Cemanotherapicos, de 
Poços de Caldas, vem de prestar 
uma homenagem ao sr, W alde- 
mar Falcão, ministro do Traba- 
lho, inaugurando o seu retrato 
em sua séde social, 

No decorrer da cerimonia, du- 
rante a qual o syndicato reali- 
vou uma sessão solenne, fala- 
ram diversos oradores, enalte- 
cendo a obra de assistencia so- 
clal do governo do presidente 
Getulio Vargas. e louvando Aa 
administração do ministro Wal- 
demar Falcão é frente da pas- 
ta do Trabalho. 
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Doenças ano-reciaes 
E DOS INTESTINOS 
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Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dôr 
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Dulcidio Gonçalves, incumbido 
pelo chefe de Policia para es- 
recer o estranho caso, após ou- 
vir a historia supra, contaai 
por Amelia Costa, uu delegacia, 
mandou prender o individuo 
Raphael Papncena, que atten- 
de tambem pelo nome de Ra- 
plhacl Walter da Silva, o qual 
confirmou todas as declarações 
de Amelia, accrescentando que 
tudo fizera de pilheria, ae 
commum accordo com o seu 
amigo, mecanico, Manoel Ca- 
valcanti, morador à rua Vis- 
conde de Itaúna n. 262, que era 
quem respondia as cartas, co- 
mo sendo o tenente Adhemar 
Gaspar Dutra. 

O mensageiro infiel foi re- 
pousar alguns dias nas confor- 
taveis “poltronas” do xadrez. 
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Audiencia aos Syndica- 
tos no Ministerio do 


Trabalho 


O sr. Waldemar Falcão, m!- 
nistro do Trabalho, deu, hon- 
tem, audiencia aos syndicatos 
tendo attendido aos represen- 
tantes das seguintes associa- 
ções: Syndicato dos Operarios 
e Empregados da Cia, Petro- 
politana. União dos Emprega- 
dos das Docas de Santos, Cen- 
tro dos Operarios da Light, 
FincioRto dos Empregados da 
Light, União dos Estivadores de 
Victoria, Federação Nacional 
dos Maritimos, Syndicata dos 
Commerciantes Atacadistas, 
União dos Operarios em Fabri- 
cas de Tecidos, União dos Ope- 
irarlos, Estivadores, 
dos Funceionarios das Caixas e 
Institutos de Aposentadoria e 
Pensões, Centro dos Operarios 
em Construeção Civil e Syndi- 
ento dos Empregados em Casas 
de Penhores, 


Dr. Asdrubal Rocha, 


de volta da Europa. Curso de 
aperfeiçoamento nos hospitacs 
da Allemanha, Vienna e Paris. 
Tratamento medico das doen- 
ças da mulher, Diathermia, on- 
das curtas, alta frequencia, ul- 
tra-violeta, raios thermicos de 
ondas longas, infra vermelho, 
EdHicio Porto Alegre, 10." an- 
dar, salas 1003 e 1004, das 14 às 
18 horas, Tel, 42-6933. Espla- 
nada do Castello, rua' Araujo 
Porto Alegre 70, 














À ex-actriz requereu a 


fallencia da fi---1 Cor- 


tes & Macedo 


A ex-actriz da Empresa M. 
Pinto, Edith Falcão, estabeleci- 
da com o commercio de pertu- 
maria á rua São Francisco Xa- 
vler, requereu, hontem, no Juizo 
da 5º Vara Civel, a fallencia de 
Córtes & Macedo, estabelecida 
á rua Anna Nery, 42, nesta ca- 
pital, dizendo-se credora da im- 
nortancia de 1735500, 


Syndicato | 
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Slovaça 


(Continuação da 1.º pagina) 


em sua sucção militar contra a 
Slovaquia, foram as seguintes: 
Um destacamento avançou da 
dirceção de Uzhorod até à cl- 
dade de Michalovoe; o segundo 
atravessou a fronteira hungaro- 
slovaca na alturá de Pavloce e 
tumbem avançou na direcção de 
Michalovoe, Estes dois destaca- 
mentos formiram um angulo 
de upproximadamente noventa 
| gráus, O tercelro destacamento 
atravessou a fronteira nu ultu- 
ra de Slinkna e avançou em uma 
direcção que ainda não tina 
gráus, O terceiro destacamento 
quando nesta cidade se Leve co- 
nhecimento da invasão, mas 
tambem parecia que a cidade 
de Mivhalovee era o seu obju- 
etivo principal, 

A julgar pelas primeiras in- 
formações recebidas pelo Mi- 
uisterio da Defesa, um ou mais 
destes destacamentos hunguros 
chegaram no seu objectivo, isto 
é à Michalovoc, cidade que já 
teria sido oceupada, 

OCCUPADA MALE 

Entretanto, verilicou-se q con- 
quista da cidade de Maite pelos 
Invasores, apesar da contra-of- 
fensiva iniciada pelas tropas 
slovacas, 

Segundo as informações offi- 
cisnes, os hungaros viram-se 
obrigados a retuar em muitos 
pontos, embora o ministro da 
Defesa não tenha revelado que 
as cidades de Michalovce e Mule 
tinham sido  reconquistadas 
pelos slovacos, 

Mais tnrde, o Ministerio da 
Defesa annunciou officinimen- 
te a oceupação de Mishalovse 
pelas tropas hungáras prose- 
dentes de Uzhorod, e accres- 
centou que outra coulumna Inl- 
miga, passando por Pavlose, ti- 
nha occupado Male e contlnua- 
va Sua marcha na direcção de 
Alinea. ; 

Ao que parece, as tropas hun- 
garas tencionam chegar a Eper- 
jes para abrir caminho até á 
fronteira poloncza, De Epvrrjes 
& fronteira, entretunto, o avan- 
ço dos hungaros seria muito fa- 
cilitado, devido a que poderiam 
empregar as vias ferrens da Fe- 
glão. Além do mais, são excel- 
lentes as estradas de rodagem 
de toda a zona a percorrer. 
Quasi todas as rodovins  destn 
parte do paiz conduzem dirao- 
eta ou indirectamente à Polo- 
nie. 

Segundo as escassas infor- 
mações de que se dispunha hoje 
à tarde, o avanço hungaro con- 
tinuava lentamente, Tambem se 
noticiou que se havia observa- 
do um movimento de tropas da 
Hungria na Ilha de Schutte, 
situada nas proximidades da 
| capital. A referida ilha foi ce- 
dida à Hungria, durante a Con- 
ferencia de Belvedere, renlizada 
tem fevereiro de 1938, pelos re- 
presentantes das pótencias, tD- 
talitarias, Conde Ciano e Joa- 
chim von Ribhentrop, ministros 
das Relações Exteriores da Ita- 
lin o do Reich, respectivamente, 
Ao ter conhecimento do que 0c- 
corria na ilha, o governo slova- 
co tomou todas as medidas ne- 
ceSsarias ante a imminencia de 
um ataque à capital, concen- 
trando mais de 25.000 homens 
entre tropas regulares e mem- 
bros da Guarda Hilinka. 

AVIÕES HUNGAROS EM 

MICHALOVSE 

Um communicado emittido e 
divulgado pelo Ministerio da 
Defesa, nnnunciou que se tinha 
observado a presença de aviões 
hungaros Snbre a cidade de Mi- 
chalovse, às oito horas da ma- 
nhã, c às dez sobre Stachin e 
Eperjes,.. 

Desde as primeiras horus da 
tarde que os aviões de bombar- 
dcio slovacos começaram a pa- 
trulhar as regiões leste e a nor- 
deste de Bratislava. Diz-se que 
aquelles apparelhos, juntamen- 
te vom mumerosos aviões de 
bombardeios do exercito alle- 
mão, estariam promptos pnra 
alvejar as tropas hungaras no 
caso em que o governo de Bu- 
dopest ordene um ntaque dire- 
eto a Bratislava, Estes prepara- 
tivos por parte das autoridades 
militares allemãs são interpre- 
tados no sentido de que a Al- 
lemanha se oppõe no estabele- 
cimento de uma fronteira com- 
mum entre qu Hungria e a Polo- 
| nia, mas impedirá qualquer 
[| tentativa de despojar a Slovi- 
quia de sun “independencia”, 

GARANTIAS DE BERLIM E 
I ROMA 

Tambem unugmenta aqui a 
| crença de que a IHungra pode- 
ria ter vocebido de Berlim e 
Roma algumas garantias de 
que será apulada na occupação 
da parte oriental da Slova- 
quia. 

Os boletins dudos á publici- 
dade pouco depois do meio-dia, 
annunciaram que os slovacos tl- 
nham contido os hungaros que 
vinham da direcção de Koslde, 
e que o contra-ataque das for- 
can slovucas foi levado a effei- 
to pelas unidades aereas ec me- 
canizadas, agindo em combiba- 
ção, 

Um communicado | emititdo 
pelo. Ministerio da Defesa, du- 
rante a tarde, dizia que ás 
14.30 horas os chefes da defesa 
| slovnem annunciaram que O 
Ertinindo hungaro havia sido con- 
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tido, sendo possivel que não 
consis. a avançar mais, a me- 
nos que recebam poderosos re 
forços, * . 





Regressou ao Brasil o 


sr. Teixeira Soares 


Pelo “Argentina” chegou 
hontem. à esta capital, afim de 
servir na Secretaria de Estado, 
o secretario de embaixada sr. 
Teixeira Soapres, que estivera 
servindo em Washington du- 
rante dois annos e meio, 

O nosso patricio teve um des- 
embarque, bastante concorrido 
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Pubiicado em Lon- 
dres um livro so- 
bre 0 Brasi) 


LONDRES, 23 — O supple- 
mento literario do “Times”. 
desta capital, publicou, recen- 
temente, uma aprecinção sobre 
o livro “Brazilian El Dorado”, 
da autoria do sr. J, R. de Sá 
Carvalho. 

Diz uv critico que o autor, 
Jornalista brasileiro, fez inte- 
ressantes observações sobre o 
Estado de Matto Grosso, refe- 
rindo-se especialmente ás acti- 
vidades dos missionarios catho- 
cos, suas grandes arterlas flu- 
vines, e ás relações geologicas 
dessa immensa província com a 
região do Grande Chaco. 

Um dos pontos mails interes- 
santes do livro é a relativa 
identificação da America do Sul 
com a Atlantida, pois a geolo- 
gla da interior do Brasil mostra 
que essa região foi anterior- 
mente uma grande ilha ocea- 
nica, 

O articulista faz, tambem, 
allusão ao editor O. R. Enoch, 
que, em uma ndmiravel Intro- 
ducção informativa de 30 pa- 
gluas, fez o commentario sobre 
u obra, (A.N.) 


(Continuação da 3.º pag.) 


Já não era a Sucledade das 
Nações o orgão para mauler 
universalmente o equilibrio de 
justiça no entre-choque dos ly- 
turesses particularisias do mun- 
do, mas sim o campo de mano- 
brus em que se resolvlam qs 
problemas europeus à luz dos 
mesmos archnicos preconceitos 
que «dividem us povos do velho 
Continente, 

Dessa política de cooperação 
amistosa haveis sido, senhor 
ministro, um agente urquto, flel 
e Incansavel, que, animando as 
nossas reluções com a EUEUDA: 
nascidas da cultura sclentitica 
e literuria, da instrucção em 
geral e das bellas artes, do In- 
tercambio commercial e do tu- 
rismo, dus correntes iminigra- 
torlas e da Inversão de capllaes 
em nosso paiz, não perdeu de 
vistas o polo magnetico de nos- 
sa orientação nos assumptos 
externos, que é o da solldarie- 
dade americana, 

Não é demais bater nessa 
tecla, para que o som do nos- 
so appello repercuta em todos 
os quadrantes da America, OU 
nosso dever é unirmo-nos cada 
vez mais pura sermos rvespelta- 
dos e ouvidos, para sermos 
utcls a nós mesmos ce à Huma- 
unidade. 

A vossa missão em Waslun- 
gta, executada de accordo com 
as Iinstrucções e o conselho do 
senhor presidente da Iepublica, 
representa um programma sem 
par na politica de approxima- 
ção Inter-americaua e (ortnle- 
ce a amizade confiante, que nos 
Vga à nossa grande irmã do 
Notte, 

Side, pols, bemvindo au selo 
du Patria, que já vos devia 
Inesquecivels serviços «e que ins- 
creve agora em vosso activo o 
que acabnes de lhe prestar, 

Honrado pelo mandato de to- 
dos os vossos amigos, residen- 
tes nesta Capital e espalhados 
por toda a vastidão do paiz, 
aqui vos trago o abruço frater- 
ual de cada um, exprimindo-se 
por todos a gratidão nacio- 
nal”, 


O discurso do chancel- 
ler brasileiro 


Após a oração do sr. Afranio 
de Mello Franco, falou, agrade- 
cendo as homenagens que lhe 
eram prestadas, o ministro Os- 
waldo Aranha. 

Foram as seguintes ns suas 
palavras: 

“Meus amigos : 

Recebo esta homenagem com 
alegria porque sei que não q 
fazeis à minha pessoa, mas no 
meu esforço e no dos meus cont= 
panheiros para bem servirmss 
no Brasil nos Estados Unidos. 

A politica exterior de nosso 
palz não se personifica numn 
individualidade, porque nella, Na 
sua tradição e na sua orlentação, 
commungaram e commungam 
todos os brasileiros. 

Tudo quanto flz nos Estados 
Unidos foi procurar ser fiel e 
leal, em minhas palavras, im 
meus actos e em minhas atti- 
tades, q esta: politica tradicional 
e ás yspirações do Brasil. 

A America. premida pela Eu- 
ropa e pela Ásia, começa a com- 
preender an necessidade de tul- 
clar uma acção que, pela colla- 
boração de todos os seus povos. 
a rvesguarde das perturbações 
mundiaes, criando novas segu- 
ranças e novas bnses para a JAZ 

Um éra de realismo domina 
a consciencia dos povos con'd- 
nentaes., 

As nações que não vívem n1 
realidade, enganam-se e perdem- 
se como as criaturas que, la- 
lhas de seuso commum, alimen- 
tam a vida de illusões e espe- 
renças. 

Desde 1930 faz o Brasil im 
esforço admiravel de objectivis- 
mo em procura da róla de “us 
segurança e de sua grandeza, 

Os povos são dominados pela 
coragem ou pelo medo, como «às 
homens. A historia mostra-ros 
em suas altas lições que quando 
a coragem domina o medo, cs 
povos, pela fé e pela confiança, 
eutram em épocas de Iniciativa, 
de progresso, de cooperação, ue 
prosperidade e de paz. 

Mas, quando o medo domi- 
na os espiritos, os povos 1so- 
lam-Se e afundam em crises, 
fartos de fé, temerosos de ini- 
ciativas, hesitantes em seus 
passos, arreceados de si mes- 
mos e dos demais. 

A obra humana é a victoria 
da curagem, da coragem de vi- 
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Enthusiasticamente Recebido o Chanceller Brasileiro 


ver, de crér, de opinar, de tra- 
bulhar, de construir e de apor- 
felçonr-Se incessantemente, 

A devoção ao bem, ao bom, 
vo Lello e go Justo fez trlum- 
phar a crença. a nrte, a selen- 
cla, m cultura c a civilização 
humana, 

O Brasil está vivendo uma 
hora corajosa sob a chefia de 
um homem de coração sem mma- 
culas e sem medos, 

O povo brasileiro, compreen- 
deu que precisa crescer de si 
mesmo, com decisão q até com 
sacrificio, porque de outra fór- 
ma o Brasil continuará q ser o 
rico do deserto: esmoler dentro 
de sun propria grandeza, 

Uma éra de fé, de confian- 
ça, de união e de construcção 
associou as nossas conselencias 
numa cruzada de reerguimento 
nacional. 

Fol isso, meus nimigos, o que 
affirmel nos Estados Unidus, au 
seu governo, á sua Imprensa, 
ús suus associações políticas e 
culturnes no meu, no vosso, no 
nome do lrasll. 

Fiz, com o sentido uxacto das 
minhas  responsabllidades, e 
profissão de fé nacional e in- 
ternaclonal do Brasil, 

Mostrel-lhes o nosso palz cu- 
mo foi e como os brasileiros de 
hoje decidiram que haverá de 
ser. Ful fle] no passado, mas 
clarumente deixei antever as 
perpectivas do futuro que que- 
remos construir. 


Falei como amigo, mas fn- 
lei como homem, como minis- 
tro do Exterior do Brasil. 

A miluha palavra ouviu-se por 
toda À parte, porque o povo 
norte-americano ama a frau- 
queza oc a verdade e porque, 
como o mosso, sob a lenderança 
de uma grande figura, compre- 
endeu que 4 époen actual não 
se compadece com os tímidos 
e vs conformados e ninda por- 
que, lá como aqui, ha uma ver- 
dadelra revolução de bôa von- 
tade, de coragem c de encrgias 
congregadas. 

O Urasil não podia continuur 
a ser Lido como uma promessa 
pela qual o mundo  esperavi 
sem confiar, 


Chegara a hora de affirmar- 
mos que eramos um povo que 
se havia assenhoreado dos seus 
destinos; umu grande nação 
que resolvera tornar-se mulor; 
uma forca que queria cooperar 
com as demais forças america- 
nas para que a America não 
fósse uma Africa disfarçada, 
mas e terra eleita para a vida 
de povos livres, fortes, amigos, 
prosperos e pacíficos, 

Estamos, todos os povos, 
ameaçados por uma éra de jmwu- 
previstos. 

Affirmei que o Brasil] tinha 
plena consclancia de sun posi- 
cão nesses acontecimentos e 
que, de nossa parte, acredita- 
vamos hoje, como sempre, que 
a cooperação pan-ameticana, 
ussente em buses concretas, ra, 
ainda, a fórma mais segura « 
a melhor de resguardarmos a 
civilização continental, 

Expuz e delundi essa ldéa na 

Cosa Branca, no Senado, na 
Camara, através da imprensa « 
do radio. em reuniões publicas 
e em debates nos centros polii= 
cos e culturnes norte-americit- 
nos. 
A sua aceitação consta dos 
entendimentos feitos nos Esta- 
dos Uaidos e dos testemunhos 
de sympathia e de applausos 
que durante a nossa estadia, 
sem -uma nota destoante, cerca- 
ram e prestigiaram a autorida- 
de do nosso Governo e o nome 
do Brasil. 

O governo como a povo nor- 
te-americano nos receberam 
como irmãos e com elles nos 
entendemos como amigos. 

Uma época de cooperação 
economica, de associação de es- 
forços, de mutua compreensão 
de interesses e de harmonia de 
objectivos, dando novas e mais 
solidas bases ao pan-america- 
nismo, foi sellada pela amizade 
de nossos dois povos nos accor- 
dos de Washington, 

Na minha como na opinião 
norte-americana, ella nos abri- 
rá possibilidades immensas, pa- 
ra O nosso progresso e engran- 
decimento, bem como para o de 
todos os povos continentaes, 

As Americas são completa- 
res umas Gas outras, formando 
um todo economico, politico e 
cultural de povos Iguaes e inde- 
pendentes que, nellas e dellas, 
podem viver e prosperar sem 
riscos e conflictos, como uma 
grande familia de nações feli- 
Zes, 

Esta foi sempre a politica do 
Brasil, que nunca prégou o 1s50- 
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lamento, mas, pelo contrario, n 
união e a nssociação dos povos 
americanos, para melhor servi- 
rem aos ideacs e nos interesses 
universaes. Creio, meus amigos, 
ter prestado, em linhas geraes, 
as contas do honroso mandato 
que o Governo me confiou € 
nos meus companheiros, 

As vossas demonstrações, nes- 
ta hora, têm para nós, uma si- 
gnificação sem par, ás quaes à 
pnlavra amiga e generosa «e 
vosso grande interprete, o dr. 
Afranio de Mello Franco, da 
um relevo que nunca poderla- 
mos merecer nem tampouco 
bem ngradecer, y 

A honra de trazer a mensa- 
gem de amizade de um grande 
povo e a alegria de rever a nos- 
sa terra c nossa gente, quizes- 
tes juntar a generosidade desta 
acolhida, transformando, assim, 
as nossas emoções intimas em 
tributo que prestamos, mais 


uma vez, de gratidão a todos 
vós, aos brasileiros c ao Bra- 


sil.” 

Depois de seu discurso. o sr, 
Oswaldo Aranha foi saudado 
enthusinsticamente pelos pre- 
sente e pela multidão que 
aguardava o seu regresso uo 
Brasil. 

Os aspectos do desembarque 
foram filmados pelo Departa- 
mento Nacional de Propaganan. 

Em companhia do ministro 
Oswaldo Aranha viajaram tam- 
bem os srs, consul João Carlos 
Muniz, Souza Dantas, e Lima e 
Silva, membros da sue comiti- 
va, o dr. Luiz Aranha, presiden- 
te da C. B. D. ec o dr, Luiz Sl- 
mões Lopes, presidente do 
“DASP”, 

O Departamento Nacional de 
Propaganda irradiou através da 
rêde nacional de emissoras, 
umn detalhada reportagem do 
desembarque e os discursos pro- 
feridos, 


UMA HOMENAGEM DOS ES. 
TUDANTES PAULISTAS AO 
MINISTRO  OSWALDU 
ARANHA 
O ministro Oswido Aranha 
recebeu, hontem, em sua resi- 
dencia uma expressiva homen:- 
gem da mocidude | brasileira, 
represeatada num grupo de vs- 
tudantes paulistas que organi- 
miram uma grande caravura 
onde estavam representadas a 
Faculdade de Direito de São 
Paulo, q Centro Academico Xl 
de Agosto, Gremio Polytechnl- 
co, Gremio Oswaldo Cruz e 
Gremio da Escola Superior du 

Phylosophia. 


Fazem parte dessa caravana, 
os seguintes estudantes, (Grel- 
mina: Feijó, Fausto Barhosa, 
Virento Paula Barbosa, Clã Si- 
va, Roberto Sodré, Mucio Por- 
phyrio Ferreira, Geraldo Jor- 
ge Corrêa, José Araujo Almei- 
da, Edmar Porchart de Assis, 
Luiz de Gonzaga Fontouia, Fa- 
bio Muntenegro, Axor Toledo 
Burros, Celso Dias Moura, Cid 
Navajar, Maximiliano Burros 
Coelho, Ervlk Muzza, Radir Pon- 
tes, Pericles Rollin, kKencto 
Burros de Camurgo, Francisco 
Morato de Oliveira, Hubens 
Lessa Vergueiro, José wunha, 
Roberto Rutto Siqueira, Uctavio 
«Miveira Junior, Alaor Lima, 
Augusto Guimarães Filho, Sou- 
lo Castro Bicudo, Roberto Ro- 
cha Braga, Calo Graco Barreto, 
Fabio Correia Sumpulo, ltu- 
hens Clausel, Carlos de Macedo, 
Antonio Costa Correia, Naum 
Frakental, Italo Amilubile, Ola- 
vo Tubnjura Silveira, Jose Der- 
nardi, Luiz Gonzaça Campos, 
Dunte de Cupua. 

Participam ainda desse geu- 
po, chefiudo pelo eminente pro- 
fessor dr. Gilberto Sampalo, 
algumas figuras de destaque «o 
magistevio paulista: dr, Eran- 
klin de Almeidi, dr. Lauro 
Coutinho e dr. Delór de Britto. 

Recebidos amavelmente: pely 
ministro Oswaldo Aranha, Leve 
o professor Gilherto Sampiin, 
opportunhiade de, em sta suu- 
dação enaltecer a obra de apro- 
ximação que s. ex. vem Ces- 
envolvendo entre os palzes ame. 
ricunos, seguindo a politiva Lra- 
dicional. do Brasil, Em segui- 
da usou da palavra o dr. Luutro 
Coutinho da Liga de Cultura 
Brasilvita que enalteceu a ti- 
gura de Chunceller, realçando o 
exito da recente missão nos Es- 
tados Unidos, O aoilemico 
Fausto Geruldo * Burbosa, em 
nome de seus collegas oficiecei 
uo ministro Oswaldo Acatika 
um pergaminho, homens 
da mocidade puulista à sus bri- 
lhante actúnção como ministro 
dus Neluções Exteriores. cu 
Bras. 
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O ENSINOE AS RESPONSAB:LIDADES 


- A questão do ensino continua no 
cartaz, provocando debates que ou- 
tra coisa não visam senão uma sin- 
cerá collaboração com o governo, 
no sentido de dar ao grande proble- 
ma uma orientação segura e um ry- 
thmo capaz de elevar o nivel da 
educação nacional, 

Num dos nossos ultimos edito 
rises focalizamos uma das facetas 
do problema, E dissemos: 


“Ha, entretanto, nesse caso do 
ersino diversos aspectos dignos de 
registo..E um delles é o horror do 
“conflicto” que define responsa- 
bilidades. A questão começa por 
casa. Os paes não querem obrigar 


os filhos a estudar para não abri- 


rem o conflicto com elles, Deixam- 
nos entregues á propria sorte, pre- 
ferindo os jogos de football e ou- 
tros divertimentos a cumprir o seu 
dever. Os mestres permittem que os 
alumnos façam o que desejam para 
evitar confliotos com os paes e 'os 
directores do collegio não observam 
os mestres para não entrarem em 
conflicto com os mesmos, Ha, ahi, 
um relaxamento de obrigações, uma, 
falta absoluta de disciplina, a au- 
sencia completa da noção das res- 
ponsabilidades de cada um. Se a 
balburdia do ensino tem suas ori- 
gens nas leis que o regem, muitos 
dos males que nos decepcionam ca- 
bem aos paes, aos professores e aos 
directores dos educandarios”, 


O professor Leitão da Cunha, fa- 
lando ante-hontem á imprensa veiu, 
em parte, corroborar o que acima 
haviamos affirmado, Em parte, por- 
que o illustre reitor da Universida- 
de pretendeu culpar, apenas, os 
paes. Se esses têm responsabilida- 
des, estas recaem tambem sobre ou- 
tros: os professores e os directores 
dos collegica, 


Não se pode, realmente, admit- 
tir que cincoenta ou setenta por 
cento dos alumnos sejam reprova- 
dos em portuguez, nos exames de 
admissão, porque as leis sejam inef- 
ficientes. O phenomeno tem suas 
origens em outros reductos de or- 
dem moral, E, um delles é o afrou- 


TÚUPICOS, 





E] 
OS CENTENARIOS 
DE PORTUGAL 

: S festejos commemorativos dns Can- 
O) lenarios de Portugal que se vpali- 
; rarão em Lishbda vão receber a udhe- 
são do governo brasileiro. Um telegrama 
de Lisbôu já annunciava que o sr, Jullo Dan= 
tas, um dos membros da commissão orçani- 
eudorn daquelles festejos, communicou “a 
intenção do governo brasileiro de se asso- 
ciar de maneira brilhante ás festas de +J40, 
contribuindo assim para a valorizição lo 
passulo historico, patrimonio commum ás 
duas unnções irmas, tão intimamente siga 
das pelos laços de raca, tradição e ling'a, 
A forma de participação do Brasil — ac- 
crescentou o sr, Julio Dantas — não será 
publicada senão quando o governo brusilei- 
ro julgar conveniente”, 

Suhemos, entretanto, que não sómente 
o governo brasileiro se associnrá às comma- 
riorações centenarias da sloriosa terra = 
sitana, Varias associações literarias e cultu- 
raes do paiz comparecerão áquellas comme- 
morações, Podemos, mesmo, adiantar que O 
Insliluto Hrasileiro de Cultura enviará va- 
vias monographias e trabalhos históricos Je 
atutoric dos seus membros. 

Não se poderia compreender que os ho- 
mens de inteligencia do Brasil ficassem in- 
differentes, Portugal foi o berço da nossa 
nuclonalidade. Delle recebemos o influxo 
de uma eiviliznção que soubemos honrar. 
Dellce recebemos o sangue. n religião, os 
sentimentos morues e a força constructo 1 
com «ue levantamos uma grande patria. O 
nosso pniz prestigiando, de todos os modos, 
as commemorações que se levarão a vífeito 
em 1940, cumpre um dever — um grande e 

sagrado dever de solidariedade e de grali- 
dão. 


“ 





A SITUAÇÃO DOS 
- EMPREGADOS DOMESTICOS 
Commissão de Legisinção Soclal, 
crinda pelo Governo para estulur 
ussumptos que estavam em anda- 
mento na Camara antes de 10 de novem-= 
bro, reulizou, hontem, uma sessão movimyen= 
tada. Netivou os debutes o projecto que 
regula os serviços domesticos, O sr. gvns 
Motta é contrario a essa medida, estando u 
seu lndo q sr, Salgado Filho e quasi rodas 
os membros da Commissão. Parece que ape- 
mus o sr. Alberto Survk defende a propost= 
cão. assim mesmo sem apresentar argiu= 
mentos em apoto do seu ponto de vista O 
ministro Salgado Filho, por exemplo, en- 
tende que o Governo se quizer intervir no 
ussumpto deve ser para proteger o einpre- 
gudor, 

O empregado domestico está numa si- 
tuação purodoxal Embora sendo subordi- 
nado prafisstonalmente, na realidade ele 
gozn de todos os previlegios. Os patroes «5- 
tão entregues nos seus caprichos, Como ha 
grunde falta de serviçaes, as donas de casa 
se submeltem q tudo, na certeza de que a 
menor repreensão determina a salda tim- 
mediata da empregada, Ninguem desc imhe- 
co esse estando de coisas, 

O sr. Oséns Motta, criticando a inicia- 
tiva esposada pelo sr. Surek, lembrou um 


xamento de energias a que alludi- 
mos atrás. 
ER 

Que o governo precisa realizar 
uma reforma geral no problema do 
ensino, é ponto pacífico, O proprio 
governo o reconhece e já o manifes- 
tou, de publico, pela palavra do di- 
rector do Departamento Nacional 
de Ensino, O primeiro symptoma 
dessa disposição officinl se verifi- 
cou com a revogação de todas as 
leis e todos os decretos posteriores 
ao decreto 21.241 e a revigoração 
deste em toda a sua plenitude. Fica 
assim o góverno no terreno em que, 
com facilidade, poderá fazer as al- 
terações cuja necessidade a pratica 
tem mostrado serem indispensaveis. 
Não podemos, é claro, entrar no 
pensamento do governo, Podemos, 
entretanto, assegurar que o er, Gus- 
tavo Capanema está vivamente em- 
penhado em restaurar a moralida- 
de do ensino publico e, para isso, 
conta com o apoio integral do pre- 
sidente Getulio Vargas, 

Seja qual fôr, entretanto, o pon- 
to de vista do governo, uma coisa 
se torna indispensavel:;-uma fisca- 
lização severa nos collegios, gym- 
nasios e educandarios. O Brasil pre- 
cisa prevarar uma mocidade culta, 
forte, instruida. E não será com 
os processos usados pelos nossos es- 
tabelecimentos de educação que 
conseguiremos formal-a, 

E 

Continuemos a debater o proble- 
ma do ensino, com veemencia, mas, 
sobretudo com patriotismo. O pro- 
blema da educação é fundamental. 
Estamos numa época em que não 
podemos nos descurar delle, um só 
instante. Todos os nossos esforços 
nesse sentido se reflectem sobre os 
futuros destinos do Brasil, Desde a 
escola primaria, até os cursos supe- 
riores — todos merecem as mais 
completas attenções do governo e 
dos seus auxiliares. As responsabi- 
lidades são geraes e o problema é 
tão serio, tão importante, para a 
vida da nacionalidade que será um 
crime de Jlesa-patria deixal-o no 
abandono por mais tempo, 


“a 


facto referido pelo sr, Filinto Multer, E” 
que o movimento extremista na Hespanha 
coincidiu com a época da regulamentação 
dos serviços domesticos, Os bolshecistas 
aproveitaram: a situação para leva! otta 
ucção «issolvente nté o Interior dos lares. 
E o sr. Salgado Filho, corrohorando cssa 
&fflrmação, nccentuou que no Brasil o sr. 
Octavio Lrandão procurava desenvolver sa 
Propaganda extremista por Intermedio cus 
domesticas, o que demonstra o interesse 
que o “Rominteyn” dedica à materia... 

Depois da discussão hontem travada, 
ninguem muis póde apoiar o projecto em 
debate. E” melhor tratar de outra coisa, 
pois ha muito o que. fnzer em pról de clis- 
ses realmente sacrificadas. 


EXPORTAÇÃO 
SANTACATHARINENSE 

exportação catharinense para o exte- 
A vtor, segundo dados fornecicios pelo 

Departamento de Estatística e Publi- 
cidade texe, no corrente anno, um inicio pro- 
missor. Assim. o movimento de janelro ulti- 
mo superou em mais do dobro o de janefro 
de 1818 

Emquanto agora Santa Catharina espor- 
tou productos varios no valor total de , .. 
4.780: 7028100, em Janeiro de 1934 não ultra 
passou de | I84:184S700. O nugmento fol, 
pois, de 2.:01:517$700, ou relativumento, de 
155%. 

O maior accrescimo registrou-se na ex- 

portação de madeira que de 866:758S000, na- 
quelle miz, do anno passado, passou agory a 
2.747:6085500, A herva mute beneficiada ex- 
perimentou, tambem, sensivel augmento, pas- 
Sundo de 143:3548900, em jnneiro de |9s a 
673:011$100, em janeiro ultimo, 
A Argentina continuou a ser o nosso 
principai mercado comprador, seguido du 
Chile 2 da Allemanha, 

A Republica platina duplicou, em janciio 


de 193), o valor das suas compras, 
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PHILANTROPIA..., 
* grandes capitalistas brusileiros pre- 
( ) cisavam nedequiric o húblto da soll- 
dariedade human praticada him 
vês das grandes doações para hospilues, 
pesquisas seientificas, fundações, bibllolhe- 
cus. estabelecimentos culturacs ou selenti- 
ficos. Isto, em verdade. se fiz muito pouco 
no Brasil, Sião excepções desoladoras as 
vbras de alcance humanitario, cultural ou 
selentífico partidas dos detendores parti- 
culares de grandes fortunas. 
E o que mais entristece 
que Isto não se dá por muiito apego no di- 
nheiro por avareza, O capitalista brasi- 
leiro não é absolutamente um avaro, é mes- 
mo o contrario disto. Não tem esta eiva de 
grunde apêgo no ouro já explorada nas 
grandes obrus literarias dos mniores: escri- 
ptores do mundo. Vejam-se as grandes 
quantias que são dispendidus quast sempre 
em outros movimentos, em outras Inieluti- 
vas que não philantropicas. Cusleam-se, com 
altas quantias, excursões de foothull, sulis- 
crovem-se grandes importancias pnra .cons- 
trncção de estadios, gasta-se dinheiro grus- 
so em apostas de corridas de cavnllo e de 
automíveis ou nos proprios cavallos ce nos 
proprios automoveis. E tudo isto prova, 
upenas, que o eupltalista brasileiro tem O 


é observar-se 


habito bom de gastar o seu dinheiro, gus- 
tul-o sem grandes parcimontas, sem eco- 
nomias excessivas que conduziram, por cer= 
to, à terrivel nvareza, 

Tem o habito de gastar dinheiro mis a 
verdade é que não tem o habito de crlur 
instituições. de subvencionar bibltolhecas, 
de pagar pesquisas sclentificas neste ou na= 
quelle sentido, de ter, emtim, Iniciativas 
Philantropicas, E* apenas uma questão de 
hubito, 

Que custarin, por exemplo, a ums das 
nossas grandes organizações industrines es- 
tabelecer dotações annunes, mesmo modes- 
tas, para pesquisas sobre a tuberculose coino 
doença profissiona] ou alimentar? qua 
custnria alguma outra subvencionar com 
algumas dezenas de contos por anno. algu- 
mas hibitothecas ou uma série de escolas 
organizadas em universidade popular? E 
como seria facil m qualquer dor nossos 
grandes banqueiros custear o estabeloci- 
mento de officinas-escolas em moldes mo- 
dernos e praticos! 

“Qualquer um dos nossos chefes da In= 
dustria. do commercio, do dinheiro achará 
que isto é facilimo, Sómente elles não 
adquiriram ainda este habito, E o habito é 
tudo... : 

DA em 17 
UM FACTOR 
DE UNIDADE 

ASSAM-SE dins, semanas e moezes 
P sem que sc encontre nos jornaes du 

metropole a mais simples ncticia 
precedente ca maioria dos Estados vrasi= 
lelvos que vão ficando esquecidos no seu c&- 
forço de progresso ou na sua rotinm, Mais 
facilmente temos notlcin dos acontecimen- 
tos nu Africu ou na Astn para não falar da 
Velha Europa sensacional, do que de uma 
unidade brasileira, Ultimamente os lsta- 
dos malores já produzem um noticiurio 
mais corstunte e menos interessado, Menus 
interessulo porque noticinrio geral sobre os 
acontecinientos do dia, sobre as realizações 
honestus e não sobre banses tricas politicas 
entre Os governadores e os seus adversarius 
politicos. 

Estados ha, entretanto, que parecem 
não existir, Nunca se fala nelles, nunca se 
lê uma referencia sobre o seu movimento 
dentro do Brasil, 

Vimos, porém, nos ultimos dias umas 
noticias que parecem alguma coisa de apre- 
ciavcl sobre o assumpto, Era a instalação 
de dugs succursaes da Agencia Nacinnal em 
dois dos principnes Estados do Norte. Com 
a finalidade daquelle orgão teremos, por 
certo, um nugmento de serviço informarlvo, 
E come parece tratar-se de um plano de 
ampliação de serviços tambem é de eSpe- 
rar que cutros Estados, grandes e princtpal- 
mente pequenos tambem serão contem- 
Plados. 

Agora o que é preciso é que se exerça 
uma bêa e rigorosa fiscalização nesses 
Agentes ou representantes para que não 
calam no vicio da politica e da propngascia 
pessoal, Os Estados brasileiros precisam 
renlmente, de umn malor divulgação na me- 
tropole. Mus-são os Estados que' precisam e 
não os seus homens, Isto é que é preciso 
ter sempre em vista, Uma propaganda dºs- 
ta Ordem superiormente orlentrda e um 
grande faclor de unidade, O contrario, pus 
rém seria nté um desserviço. 


ATE! A SUISSA... , 

“+ situação na Europa está renlmente 
f eravissima. Mesmo os espiritos 
á mais optimistas não podem chegar 
a outra conclusão diante de um facto hn- 
tem divulgado na imprensa, Não nos rafe- 
rimos nos discursos proferidos pelos les- 
deres da política europég, As palavras hoje 
ainda velem menos: do que os tratudos. G 
facto que impressionou foi a abertura pelo 
governo federal suisso de um credito sup- 
Dlementar de 415 milhões de francos (geren 
de dois milhões de contos em mocida brasi- 
lelrni para a defesa nacional, 

Palz tradicionalmente  pacifico, um 
neutralidade não foi modificada nem mes- 
mo duronte a guerra de 1914-1918, a Con- 
federação Helvetica resolveu preparar se 
para a luty defensiva, O suisso só gusta O 
seu «inheiro em ultima: hypothese, quandc 
não é mais possivel fazer economia, Se vi- 
nha dispencdendo grandes sommas com ar- 
mamento, e agora ainda ampliou taes Ges- 
pesas, é porque está convencido da imimi- 
nencia do choque armado, Muis: — está 
certo de que a sua patrk não deixará de 
ser envolvida ma guerra. Em face dos me- 
thodos de certas potencias, seria loucura 
pensar em respeito à neutralidade. 

O territorin da Suissa, situado entre 
grandes montanhas, é relativamente incl) 
de defender. Sobretudo porque o palz, seu- 
do multa rico, poderá sem maiores diflirul. 
dades ertilhar os seus desfilndeiros, lrans- 
formando-os em fortalezas intransponiveis, 
A's condições favoraveis de sólo juntem-se 
q espirito de unidade nacional e a força de 
decisão de povo sulsso e se verificará que 
a Confederação Helvetica não constilulrá 
presa muito facil, Ella saberá sulvaguardar 
n sua soberania, mantendo-se livre e al- 
tiva. 
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NACIONALIZAÇÃO 
DAS PROFISSÕES 


H A varios grupos de profissões no 


Brasil cujos membros se batem 

peln nacionalização. Entre estas, 05- 
tensivamente leaderando. uma campanha 
Neste sentido, está n profissão dos motoris- 
tas. E tambem tem a mesma aspiração gtar.- 
de parte do clero brasileiro, 

A nacionalização das profissões é, sem- 
pre, desejnvel. Em termos, porém, Não scr 
rln possivel ao Brasil uma nacionalização 
immediata, por «decreto, excluindo dao sra- 
balho, por uma legislação de prazo curto, 
um grupo, sempre numerosissimo, de pro- 
fissionges estrangeiros, Mesmo porque, em 
muitos cusos, não teriamos, de prompto, pro- 
fissionnes brasileiros paro a substituição, , 

O profissional, o technico quasi que 
ngnra, mesmo é que começou a se formar no 
Brasil, n adquirir uma consciencia. profis= 
sional, um sentido e um sentimento ve 
classe. Exigir que, pelo menos em determi- 
muras profissões, rodos os seus membros 
fossem brasileiros isto redundaria, por ger- 
to, em uma verdadeira crise de trabalhado- 
res. Veja-se, por exemplo, os percalços que 
vem soffrendo a lei, de nacionalização la 
marinha mercante, Todos os ndinmentos, £o- 
dus us difficuldades em que os seus dispo- 
sitivos têm esbnrrado provém, principul- 
mente, da falta de profissionaes bastante 
para preencher os claros. 

Isto não. é uma restricção ao nacional, 
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á sua capacidade technica, à sua formação, 
E' apenas um facto, 

assim, pois, a nacionalização deve ser 
progressiva em todos os casos, com prazos 
bastunte longos para o seu cumprimento in- 
tegral. Esses prazos dilntados permittirio o 
formar-se novos grupos de profissionaes 
brasileiros para a substituição dos de outras 
nacionalidades. Uma lei de nacionalização 
profissionul que contenha um dispositivo bO- 
bre o preenchimento por nacionases de va- 
gas abertas dentro da profissão pela morta 
ou pelo abandono do profissional estimn- 
gelro, seria uma lei sábia porque iria objc- 
ctivando pouco 8 pouco a nacionalização 
Sem occastonar crises sérins por falta de 
profissionaes, 

Aliás é isto o que pretende, renlmente, 
A clusse dos motoristas quando pleiteja a 
sua nacionalização progressiva, E pretende 
uma colsa justa, natural e humana, 

4 nacionalização profissional pretendi- 
da assim paulatinamente é uma asplração 
natural, Principalmente porque não se upre- 
senta com o sentido de luta contra o esm 
trangelro.., 

aci s o a 
A CULPA 
DOS PAES 


To STA! no cartnz a questão do ensino. 
K Do Sul. do Norte, do Centro chegam 
o todos os dias acontecimentos, factos 
de espunto e sensação. Em Porto Alegre, 
sentindo-se impotente e inoperante na mo- 
Ialização necessarin do ensinp, demitte-se O 
director de uma Enculdade superior. E AgU- 
Ti, Numa unalyse que buscou as causas de 
todos os effeitos desastrados e desastrosos 
sobre o ensino publico, tivemos hontem a 
entrevista do reitor da Universidade do Dis- 
tricto Federal, o lustre sr, Leitão da 
Cunha. 

De suas declarações a mais grave, A 
mais séria está no trecho seguinte: “O mo- 
tivo principal de não haver nos collegios o 
criterio Indispensnvel na verificação do 
aproveitamento dor alumnos é não desejr- 
rem conformar-se os pnes com o Insucces- 
so dos filhos e retirarem-nos dos Institutos 
em «ue ha reprovações, Esse regime é tão 
funesto Bo ensino que não é raro ver-se um 
professor ser despedido de um collegio só- 
mente por não querer sujeltar-se às ordens 
da administração, para conceder médias 
sufficientes para approvação de todos os 
nlumnos de sua classe”, 

Nesta mesma declaração do reitor da 
Universidade quem não verifica logo que o 
mal, o grande mal do ensino é a industrla- 
Hanção excessiva que elle vem solfrendo por 
parte dos collegios particulares? 

Montados para constitulr exclusivamen- 
te uma fonte de renda quasi todos esses 
collegios. não podem os seus administrado- 
Yes ou proprictnrios apegnr-se ao criterio 
exclusivo do nproveitamento dos seus altini- 
nos. O negocio, em verdade, da maloria 
desses collegios não é ministrar Instrucção:; 
é vender mérias de approvações. E' por Isto 
que o sr. Leitão da Cunha com as suas vis- 
tus largas chegou a observar que são demil- 
tidos os professores de consciencia que só 
dio média a quem as merece, Claro que na 
excepções de collegios onde se vende in- 
strucção e ensino e onde a média de ap- 
provação representa, realmente, o adeunta- 
mento do nlumno nos seus estudos. E por- 
que ainda existem collegios desta bon mat- 
ea é que seria Interessante n medida do ecn-- 
me de preferencia .se este fosse ndopta:lo 
para todo n Brasil e não apenas para um 
Estndo, conforme a suggestio. Fm assuin- 
vtos ve caracter geral não fica bem an KUr 
vetno da Republica promilgar uma legis- 
lução regional, 

Agora, quanto a culpar os paes pela 
desmoralização do ensino, isto é forte re- 
mais. Pobres progenitores | Entregam-!hes, 
no fim dos cursos, os filhos inhubilitados 
ou analphabetos e ninda lhes querem dar a 
culp» do analphabetismo,,. 


TRANSFORMAÇÕES DOS IN- 
TERESSES LOCAES 


AGAMEMNON MAGALHÃES | 


Acrbo de receber a segunda erlição co 
livio “O idenlismo na Constitulção”, de 
Oliveira Vianna, 

Os que não compreenderam ainda o Es- 
tado Novo e o poder da nação, os que adheri- 
ram Ro regime sem convicção e vivem aínia 
daquelie Instincto Inferior do mando, partie 
durismo, regionalismo e estupidez, que q 
grande sociologo brasileiro descreve, devem 
lêr livro tão profundo na observação dos fi- 
ctos da formação nacional, quanto penetran- 
te e certo no commentario, ! 

No capítulo “Concentração Brasileira do 
Regime Federativo", regista Ollvelra Vianua 
a tendencia que se observa, em nosso palz, 
com» nos Estados Unidos e em outros. da 
regime descentralizado, a tendencin da trans- 
formação incessante dos interesses locaes em 
interesses nncionaes, gu 

Os: problemas economicos e soclaes, 06 

de saude publica e segurança, todo transceil- 
dem do poder local parg o da nação, À SECCA, 
jque err um problema regional, delinitanio 
pelos taboleiros do Nordeste, tornou-se mm 
“problema nacional de ordem technlca, ge) 
nomica e social, 

A defesa do assucar, como a do café, e 
amanhê o da borracha, deixaram de ner pro- 
hlemas das regiões productoras para constis 
tuir-se em dados de uma politien econoniica, 
dirigidr pela nação. 

O serviço de prophylnxia rural é hoje 
um serviço nacional. O combate & lepra tuni- 
bem, O combate à tuberculose Igualmente 

O golpe de 10 de novembro, fortasecerdo 
o poder central, o fez por força dessa tender» 
cia centralizadora dos problemas nacionaes, 

Foi a nução qoe abriu estradas de roda- 
sem no Nordeste, approximando as “popula- 
ções esparsas, desenvolvendo a cultura do 
algodão, criando novas riquezas e nOVOs nivP= 
cados, Esse esforço da União não póde “ser 
annullado por interesses locnes, por campé- 
tições fiscaes, pelos impostos de barrelra, que 
são uma forma de confisco do trabalho nas 
cionul, ; 

A tendencia «du transformação dos-into- 
resses Jocaes em interesses nacionnes é jrras 
sistivel, como a «da gravidade, ou a do peso, 
uu a da quéda dos corpos, 


ACTOS DO GOVERNO 


O st. presidente da Republica assignou 

8 seguintes decretos: AR 

NA PASTA DA FAZENDA: 
Nomeando Samuel Neiva 

Para O lugar de agente fiscul do 
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imposto da 
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'EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


consumo no Interior do Estado de Maranhão: 
Francisco Barreto Sonres Cordeiro, pata 
exercer o cnrgo da classe CG da carreira de 
escripturario; Antenor Segul Sobrinho, para 
exercer o cargo dn classe CO, da carrelra de 
escripturniio; Neryglisser Viegas Moura, pura 
exerctr o cargo dn classe D, dn mesma catr- 
relrn:; Oscar Juch do Rego Lima, official ad- 
ministrativo da classe H, para exercer, em 
commissião. ns funcções de Inspector de al- 
fandega de Mnceló. no Estado de Alagõas; 
Zenon Pereira leite, officinl administrativo 
da clnssc H, para exercer, em commissão, as 
funcções de inspector da alfandega de Pelo- 
tas, no Estado do Rio Grande do Snl; José 
Lulz Bragançn de Azevedo, official ndminis- 
trativo da classe H, para exercer, em cinn- 
missio, as funcções de inspector da nlfandesa 
de Victorin, Estado do Espirito Santo; Bene- 
dicta Gentil Coelho Furtado, official genti- 
nistrador da classe J. para exercer, em com- 
missão, ns funcções de Inspector da alfande- 
ga João Pessón. Estado da. Parahyba: Luiz 
Corrêa Paes, officinl administrativo da clas- 
go J, para exercer, em comissão, ns funcções 
de Inspector da alfandega de Uruguayana, 
Estado do Rio Grande do Sul; Darcy Louza- 
da Tupy Caldas, official administrativo da 
elasse'J, para exercer, em commissão, as 
funcções de Inspector da alfandega do No 
Grande, do Estado do Rio Grande do Sul; a 
pedido, o ngente fiscal de Imposto de consu- 
mo no interior do Estado de Minas Gernes, 
Munoel Alves Pinheiro Jardim, para identico: 
logar no Interior do Estando de São Panio, o 
ngente fiscal de imposto de consumo no Inte- 
rlor do Estado do Ceará, Jayme Mariz Pin- 
to, para Identico logar no interior do Estando 
de Minas Geraes e o ngente fiscal de im- 
posto de consumo no interior «do Estado do 
Maranhão, Aimar Toledo Navarro, para idep- 
tico logar no interior d Estdo do Feorá. 
Transferindo, a pedido, Antonio Trdolo 
Hamora, contador da classe H, para o cúrgo 
da mesma classe da carreira de oficial admi- 
nistrtivo e, Djalma Salgado, contador ea 
clusse 1, para o cargo da mesma classe da 
carreira de official administrativo, 
Dispensando, a pedido, Osmar Joia do 
Rego Lima das funcções, em commissão, de 
inspector de alfandega de João Pessôa, Es- 
tado da Parahyba; José Luiz Bragança de 
Azevedo, das Tuncções, em commissão, ds 
inspector da nlfandega de Recife, Estudo de 
Pernambuco; Benedicto Gentil. Coelw) Pur- 
tado das funcções, em commissão, de Inspe- 
ctor da alfandega de Victoria, Estado do Es- 
pirito Santo; Paulo da Rocha Teixeira das 
funcções, em commissão, de inspector do al- 
fandega do Rio Grande, Estado do Rio Grer- 
de do Sul; Lulz Corrêa Paes, dos funcções, 
em commissão, de Inspector da alfandega ne 
Pelotas. Estado do Rio Grande Jo Sul; e, 
Zenon Pereira Leite, das funcções, em com- 
missão de inspector da alfandega de Uru- 
guayana, Estado do Rio Grande do Sul, 
Concedendo aposentadoria a Alceu Go- 
mide, no cargo de agente fiscal de imposto 
de consumo no interior do Estado de São 
Paulo; Francisco Moreira Banasse, no cargo 
de escrivão dn collectoria das Nendas Te- 
deraes em Rio Bonito, Estado do Rio; Rodol- 
pho Mourão, no cargo «de official administya- 
tivo dn clusse N; Esdras de Vasconvelios, no 
cargo da classe H, da carreira de officinl nd- 
ministrativo; José Imbuzeiro, no cargo da 
clnsse J, da carreira de official administrati- 
vo; e, Francisco Tavares da Costa, no cargo 
da clusse F, da carreira de escripturario, 
Removendo, a: pedido, O escripturari da 
classe B. José lopes Curl, com excreicio nu 
alfandega de Jojo Pessõa, Estado da Pari- 
hyba. para a alfandega de Santos, Estado de 
Sião Pauio, 
Exonerando, Nicanor dos Santos Araujo, 
do cargo da classe L, da carreira. de conti- 
nto: e Hamilton Barreto Coclho, do ego 
da classe B, da carreira de servente, por 
terem sido nomeados para outros cargos. 


N TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS I5 | 

HORAS DE HONTEM A'S 18 HORAS ! 

“ DE HOJE 

Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
— Ameaçudor passando n instavel; chuvas. 
Temperatura: — Ligeiro declinio à nitc e 
estavel de dia. Ventos: — De sul a leste com 
rAjndas frescas, ; 

Estade do Rio de Janeiro — Tempo: -— 
Ameaçado: com chuvas. "Temperatura: 
Ligeiro declinio à noite e estavel de dia, 

. Estados do Sul — Tempo: — Perturbn= 
do. com chuvas até Paraná onde melhorari e 
bom com nebilosidade nos demais cstados, 
Nevoeiro, Temperatura: — Estavel à noito 2 
emjelevação de din, Ventos: —- Em gerul de 
sueste q norteste com rajulas frescas, 

Previnões validas para o trajecto da cr. 

tenda de rodagem Riu-São Paulo das IS 
horas de hontem ás 18 horas de hojo 

Tempo; — Amençador, passando ng Insta= 
vel; chuvas, Temperatura: — Estavel, Ven- 
tos: — De sucste q nordeste com rajaias 
frescas. 
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“A CIDADELLA” 





AJ, Cronin, autor da famo- 
tsa novella “A Cidadelia”, em 
que é baseada a nova pellicula 
da Metro-Goldwyn-Mayer com 
o mesmo titulo, nasceu em ju- 
lho de 1896 numa pequena po- 
voação escoceza chamada Car- 
tross. Estudou medicina nt Uni= 
versidade de Glasgow e ao are 
rebentar a guerra européa alis- 
tou-se na Marinha como clrur- 
glão no destroyer “Melampus”. 
| Em 1921, Cronin casou-se com 
Agnes Gibson, tambem forma- 
da em medicina pela Universi- 
dade de Glasgow. Em 1924, Tol 
nomeado inspector medico de 
Minas. Durante o tempo em que 
occupou esse cargo, e emquan- 
to pertenceu á Sociedade de 
Boccorros Medicos dos remotos 
valles de Greles, reuniu todos os 
dados para sua novella, “A Cl- 
dadella” descreve a vida ve 
um joven medico acabado de 
formar-se e seus primeiros em-, 
nos de trabalho entre os mi- 
neiros do sul de Galles, 

Mais tarde o dr. Cronin foi 
para Londres para exercer sua 
profissão, Ao cabo de algum 
tempo, e depois de ter conquis- 
tado invejavel reputação, aban= 
donou a medicina para dedicar- 
se ao que mais o attraia no 
mundo; escrever, No começo de 
sua carreira literaria limitou-se 
exclusivamente a escrever sobre 
assumptos medicos, mas em 
1930, durante uma visita a Es- 
cocia, resolveu experimentar & 
fortuna com outros themas, es- 
crevendo então a Interessante 
novella “Hatter's Castle” que 
fol muito bem recebida pelo pu- 
blico e pela critica. 

Depois escreveu “Three Lo- 
ves”, “Grand Canary” e “The 
Stars Look Down”, “The Clta- 
del” é a mais recente e a mais 
popular de todas, O distincto 
literato e homem de setencia 
vive tranquillamente com sua 
esposa e seus tres filhos numa, 
casa que possue nas redondezas | 
de Sullington, 

Cronin pesson]mente escolheu 
o excellente actor Robert Donatl 


Algumas sçenas do super-film “Cidadella” que o 


CARTAS INTIMAS 


Querida KATIA 

Hoje passei o dia me delicl- 
ando com as reminiscências do 
baile de huntem no Palacio, 
E digo-te com toda a sinceri- 
dade, que deve existir entre 
cduas pessoas que se amam, em- 
bora uma dellas seja o Tzar de 


Dia 31, no Palacio, a 
combinação estellar ma- 
xima desta decada Bet- 
te Davis, a genialissima 
“ Errol Elynn 


nO 





damas da Córte ao me verem 
vâniciar o baile comtigo, e, o 
que é mais grave, dansando 
uma valsa! 

Ouvi uma velha gorducha di. 
zer “O Imperador envelhece”... 
| Egora prefere as meninas... 

Fiquei muito zangado com 
isso mas, outra phrase segre- 
dada pelo einbaixador francez 
no seu collega inglez acalmou 
as iras de meu coração apai- 
xonado; “L'amour est maitre. 
Desormais, c'est lul qui régue 
sur Vimmense Russie”, * 

E, embora nada lisongeiro 
para um 'Tzar, achei que o ve- 
| lho embaixador estava dizendo 
uma encantadora verdade... 

Agora, quero dar-te uma uvo- 
vticia alviçareira: 
| Napoleão convidou-me para 
ir a Paris visitar a Exposição. 

Irei. Entretanto, podes ter a 
| certeza te que é mais para ver. 
te do que para contemplar as 
maravilhas da cidade lug. 

J por isso, adeus e até bre- 
ve 





ga 


Bettt: Davis, » geninl Bette 
Davis que veremos breve- 


mente no RE Sncis em 


Juntos. Sim,.. Juntos, o he- 
rot segductor de sRobin Hood e | 


Com todo o amgr. 
ALEXANDRE II 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 





2 cruel! protagonista de Jeze- 
bel, na: intensa Sinserprotação 
da novella em que uma mu- 
lher apaixonada uma eterna- | 


ara interpretar o papel de :lr. | mente “um homem a quem ou- | : aepejeni À 

A niios MAEDA em A Cidadel- | tras Vimbem jâmais | puderam ; En dc DE. AN- 

la”. A direcção desta. grande | olvidar... Jm romance de hon-| FADE, 12 — Tel, 29-2460 

pellicula da Metro-Gold:yyn- | tem, “umriúmnjlo de hoje e| CONS.: ARCHIAS CURDEI- 
um * ilmpercolvel: ihymno ao RO N: 198-sob, 


Mayer esteve a' cargo do cele- |. 
bre realizador King Vidor, | Amorw | 
quem tantas e tão notaveis pro= | Eis io“queestará enchendo de 
ducções deve & Léia contempo- | cmogies inçontaveis, os habi- 
ranea, Rosalind Russell, applau- | tués, do Palacio, a. partir do 
dida artista do cinema tem o proximo dia 31. do corrente, 


; lado | com “irmãs! (lhe Sisters) ex- 
Da e traldo. da “obra [nmosa de By- 


aC 4 1 A 1 > Gi E > SC E CS (| 


em que seria justo 
odiassem... 


clio passará dentro de 


combinação cestrellar desta de- 


ce Donat, sendo ambos. secun- : de ) 

, ; - | ron Brinig e filmada pela Wut- |coda, alnda apresenta Annita 
dnilos por um np rs ner, com Fa direcção de Analo- | Louise, Jlum Hunter, Donald 
rolhido elenco que inciu le Litvak ; Crisp, Beulalh  Bondi, Jane 


tas como Ralph Richardson, 
“mliyn Williams, Penelope Du- 
ley Williams, Penelope Dudley 
iVard e Mary Claire, 2 


de | Bryan, Allan Hale, Dick Foram, 
Henry Travers,  Patric 
wles, etc, pe 


Bette Davis nos: braços 
Errol Flynn, amando-se muito, 
sempre, mesmo Nos linstarfes 


Bui ep pr Lap 


todas as Russias, ri a, valer | 
com o espanto dos Embaixado- | 
res e o ar escandalizado das | 


que se 





“Irmãs”, o flm que o Pala- 
poucos 
dias e que aléc de ser a maior 


Kno- 








E SEU AUTOR 


(Especial para DIARIU CARIOCA)) 






Metro estrêa hojo 
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Segunda - feira, no 
Odeon, com “Segredos 
de Uma Actriz” 





No seu coração” havia: dois 
amores; qual devia ella es- 
colher ? George-Brent e Kay 
Francis, em umk scena de 
“Segredos de Uma Actriz" 


George' Bjrent B 1 
Hunter estão apaixonados 
por Kay Francijs, Não de- 
ve surpeender posto 
que na certa, toda & população 
masculina do mundo, está apni- 


xonada pela morena star da] 


Warner. O que vãe causgr sur- 
presa, talvez, é como ella, fa- 
ceira e habil, sabla “levar” os 
dois, satisfeitos e presos a seus 
encantos... Quando um sahia 
o outro entrnva, Com um ella 
preparava 'a “sua gloria thea- 
trl. Com o outro estabelecia a 
sua grande felicidade amoro- 
sa, 

“Segredos de uma Actriz” 
(Secrets of An Acttess) É à re- 
velação da”vida particular - de 
uma applaudida: actriz thea- 
tral, que devia. sua carreira a 


um homem, mas déra inteira- 
mente o Feu” coração outro! 
A historia intima de bmg fa- 


vorita da ribalta, que achou as: 


papeis mais intrigantes em 
sua vida particular, 

Kayv Francis-George * Brent- 
Ian Hunter, o trio inesqueci- 
vel de tantas comedlas da 
alta-roda, agora, 
apresentados pela 
Bros, sob a direcção de Wil- 
liam KReighley, no Odeon, a 
partir da proxima segunda-fel- 
rã, - 


“Oxford! 





novamente 
Warner 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 24 de Março de 1939 


“a Cidadela 
rilhante Realização de King Vidor 





| Cartaz do Dia; 


SÃO LUIZ — “Suez' 
Century=-Fox) vom 
wer e Anunbelia, Mornrio: 2 
— A — 0] — 4 e 410 oras, 

PLAZA — “Flores da 
mnvern" (Columbia) 
Shtriey., 
O -sSsetO horas, 

METRO —“Cidndelin” (Metro 
Goldwyn) com 
— Mornrior 1/2 din — 3 
O -— 5 e do borna, 

PALACIO — “O Grande Ho-= 
mem Vota” d«(W, K. 0,) com 


dubn Barrymore. Hornrios 2 -—- 


4— 48 e 6 torna... 

ALHAMBRA — “Abuso 
Confinnçn'” (Programma NSer= 
vador) som Danielle  Dnarrieux 
— Morurios: 3 4-8 — ge 
20 horas, 


ODEON*— “Mulheres de Clr= 
Tommy 


co” MH. K, 0.) com 
Kelly, Hornrior 2 — 3,40 
5,00 —= 7,00 — 5.40 e 10,20 ho= 
rn 


LA : 

IMPERIO — “Primavera! 
(Metro) 
muntil, — Horarios 
200 e 9.40 horna, 

GLOHIA “0 Cowboy ea 
Gri-Fina” (United) com Gary 
Cooper, — Hornrior 
Neto horas, 

PATHE! PALACIO = “Nol- 
tem Andaluznm!! (Art, Eilmam) 
com Imperio Argentina —< 
HMornrios 2 — 4 — 
horas, 

REX — “Quando me 
Novamente” (MH. K, 0O,) Lu- 
este But, 
— 
lieras, 
BROADWAY 





minmiso Gigll. — 

e 10,20 horas, 
CINEAC TRIANON — 
pressa 


ney, 


CENTRO 


ELDORADO — 
Enenutador”! e “5 Herões”, 

PARISIENSE — “Carnet 
Baile” e “lcformntorto”, 

OPERA — “Uma 
Fomblin" e “Amor no 





“pila 
Dentinem", 

PATHE! “Prucs de 
e “Os els do Clreo'!, 


POPULAR — “Fanfarrão das 
Arablun", “A Boncen Mysterious 


sul uv “A Lel da Pianice”, 
PRIMOR 


mus e “Intruso Nocturno”, 


FLORIANO — “Pesos e Me- 


dida e “Cignninhn", 

PARIS — “A Volin do Rou- 
xinot” e “Cumpliciinde Femi= 
mina”, 

8, JOSE! — “Joven no Co- 
ração”, 


MODERNO — 
Neve” e 
de", 

IS — “sombras 
Afro! a “ielumpro 
Pixin”, 


“Uranca 
“Negocios de 


IDEAL — “Prodigio de Pau= 
Humo”.. 


enrin" o “Almas nen 
MEM DE SA! — “Iiunne O 
milgo” e “Su 
LAPA —< 
e “Som 





Yankee 


Ela 
rinmoms”, É 


BAIRROS 


POLYTHEAMA — “FIbra de 
* Compeão” e 
| Pintn", 


“iteinmpngo 


GUANADARA  - 
Enenntndor"”, 

NACIONAL 
Noite”, 


“Lonco 


ROXI — “Piloto de Provas”. 
“No Turbilhão 


VARIEBTE! 


Paorinfenme”! e “A Let da Ala- 
nie”, 
PIRAJA? — “plirt”, 


IPANEMA mu 


e “Lobos dn Fronteira", 


RITZ — “Amor no Cnrcere” 


e “dogo que Manta”. 


AMERICANO —. “ldnde Perl= 
gos" e “Sururu” em Fnmilin". 
Trem 
Slomrmanado mm 


COENTENAHIO — 
Cnumnrndas” e 
Fnrdna”, 

BANDEIRA — 


“Ox 


AVENIDA  — 
Nndn me Levn" 


“Do Munde 


AMERICA — “Eibra de Cam- 


pefo”, 
CATUMOVY 

e Voltn* 

badn”, 


BRASIL — “Princesa do Bl- 


dera", 
D. 


e “Puixão de Zlugnro”, 


APPOLO — “Minha hon Es- 
trelin" e “A Clanninha”, 
JOVIAL — “Am Aventurna 


de Roblo Hood”, 
Ss. CHRISTOVÃO 

ções em Huliun'! 

Reporingem”, 


TIJUCA — “A Legião da In= 


din” e “Segredos Naviaca”, 


VILLA ISABEL — “4 Peque- 


Do Petulante”. 


VELO — “Prodigio de Enn= 
cnrin" e “Lobos da Frontelrn', 
EDISON — “Danse Commigo” 


e “O Menina de Ouro"; 
HELIOS = “Pesos e Medl- 


dam! e “Hotel dum Surpresas”, 
GRAJAHU! — “idnde Reri- 
goma". 


HADDOCK TORO — vtinrnet 
[de Bnile” 
no”, 


e “Intruso 


Ouro” e “A Clgnninhn”, 


MARACANA — “O Ultimo 
Hello”, 
FLUMINENSE — “O Pegue- 


no Petulante” e 
do Barulho"... 


SUBURBIOS 


(CENTRAL) 
“MASCOTE “tula 
Amor" e “Meformatorio". 
MEYER — “Defemn de 
e “Upopémn de Ju”, 
PARA TODOS — “A Grande 
Entrelin' e “Com mn Let nÃo ne 
Erinen”, 
BEIJA-FLOR — “Queijo Su= 


“Sweepsinke 


de 


Mhe” 


demo e “Fugitivos por uma Notl= 
a 


te 

QUINTINO 
MiHonnrio” e 
tinos”, 

PIEDADE — “A Legiio da 
Iuediu” e cHonrendo mw Furda”. 

MODELO — “Os Tres Camas 
redan! o “Cnravaua do Pro- 
egresso”, 

MADUREIRA — “Mile, Frous 
Frou” ec “Agnrrem esta Nor 
mem Esta 


SUBURBIOS 


(LEOPOLDINA; 

ROSANÃO — “pin de 
mem", 

HANOS — “A Fuga de “Tur= 
uu”, 

PARAISO — 
diga”, 

ORIENTE = “Piloto de Pros 
went 

PENHA — “On Misernveta", 

SANTA CECILIA -—. “Minha 
Boa Estrelln"”, 


“o Mendigo 
“ihyu dos Dex- 


'Pro- 


“Epopéa da 


(20 th. 
Tyrone Po- 


Prl- 
com Anne 
— Hornrios 2 = 4 — 


Robert Donnt, 


— | — 


de 


com Jennetto Mne Do= 
To— Á.IO — 


2—4— 


O — 8 e 10 
Cnsnr 


Hornrio: 7 — 3,40 
O — 7.00 — 8,40 e 10.20 


“o Caminho 
de Amor” (Allinnça) com De- 
- Morario; 2 
— "240 — 5,20 — 7,00 — 8.40 


“eua 
Auimada Cineno", “Jor= 
nnes" e Desenhos de Walt Dis= 







































“Bohemio 
de 
Novelin em 
Carce= 
dus 


Evu” 


“Am Dunas Vnl- 


de 
Cupl- 


Snhre nm 
da 





Perde- 


les 
“Bohemia 


“Mannequim"” 


“Mille, Frou- 
Frou" e “Ap Mina Myateriosn”, 


“Amor de Eda 
e “Symplhontima Aunen= 


PEDRO — “Ave sem Hu- 
mo” e “Pecendores do Paraiso”. 
GUARANY “Tigre Hrnnco” 


“Corn- 
e “Auinciana 


Nogiur- 















“SÃO LUIZ — 20th. CENTURY-FOXº 
Cotação III ( Especial) ; 





Tyrone Power e Annabella no momento que assistiam em 
Hollywood o grandioso espectaculo cincmalographico, em 
quo ambos são os principaes interpretes. (Photo inédito rel 
cebido por via aérea especialm ente para o “Diario Carioca”) 


A. programmação do cinema 
São Luiz para 1939, tem mere- 
cido um carinho excepcional, 
por parte de seu proprietario, 
que não tem medido esforços 
no sentido de proporcionar aos 
frequentadores . dessa luxuosa 
casa de espectaculos, ns malo- 
res renlizações cinematographi- | carreira, vivendo o difficilima 
cas, por isso vinha sendo espe- | panel de De Lesseps, Annabelia 
rado com grande ancledade O | tambem merece os mais since- 
inicio da temporada, que final- ' ros elogios como néta do sar- 
mente será aberta com chave | conto. Lorettra Young no papel 
de ouro, da Condessa de Montijo, e de- 
pois como imperatriz da Fran- 

“Suez” é sem duvida uma das | cn é outra personagem de gran- 
grandes realizações do cinema | de valor. 
contemporaneo, Allan Dwan, o “Suez” uma realização digna 
director dessa pellicula soube | do progresso do cinema moder- 
dar um cunho de grandiosida- | no, por Isso aconselhamos aos 
de, sem exaggerar as suas sce- | mossos leitores não perderem 
nas, proporcionando um espe-| esse grandioso espectaculo, 
ctaculo bello, dentro de uma Maximo Ferreira. 
renlidade espantosa. Pede cs 


Desde o início do film o es- Dom Bosco estará na 


pectador comeca n se interes- 
téla do Alhambra 


sar € vae num crescendo de 
emoção. 

“Suez” representa o esforço | SEGUNDA-FEIRA PROXIMA 
de um homem, que apesar de] Sobre: o dom prophetico de 
derrotado moral e matsril-|Dom Bosco tem-se escripio 

muita coisa. Na realidude, o 
sacerdote que fundou a Ordem 


mente, não se deixa abater in- 
Salesiana. possuia em alto gráu 


timamente, e a sua preocceupu- 

ção era realizar uma obra Egl- 
essa visão da alma humana, 
Sabin annlyzal-as de um golpe. 


gnntesca, que ficasse gravada na, 
Descobrir-lhe os maiores segre- 


historia do mundo. 
Lutando com uma série enor- 

me de adversidades, Ferdinand" dos. Seus elumnos sentiam que 
De Lesseps, se vê envolvido [nada lhe poderiam occultar, 
numa trama política crinda por | Sorrindo com bondade, ermm O 
Lulz Napoleão, que dissolve & | primeiro «'estimulal-os á con- 
Assembléa  Franceza, com fissão: 
proposito de se torhar auto-| Contem hoje os seus pac- 
maticamente o imperador da fcados que talvez umanhã seja 
Trança, t poe de Re a turde.. 
chefe politico de grande pres- RA 
tiglo, aceita por intermedio de é Agia como um psychanalys- 
seu filho a proposta de Napo- |t& n& sondagem do “eu” pro- 
leão, para dissolver provisoria- | fundo, libertando-o dos com- 
mente a Assemblén, prometten- | Plexos inhibitorios, Conta-se & 
do pouco depols aceitar as ele:- | respeito que entre os seus “bi- 
ções; tudo aquillo era um ardil, vlechini” (alumnos) havia um 
para depois prender summaria- | Que' se rebeliava contra a con- 
mente todos os políticos que | fissão, Numa noite em que se 
embargavam os seus passos pa-|dezuva o officio dos mortos, 
ta à conquista do throno fran- | Dom Bosco, vitando-se para os 
cez. O pre de Ferdinand não |seus alumhos, proferiu as se- 
supporta o golpe e vem a fal- | guintes palavras propheticas: 
lecer, julgando o filho um tral-| — Um dos presentes não vol 
dor, Do' mesmo modo pensa-“tará a rezar novamente este 
vam todos os amigos de De-Les- | officio... Hu de procurar-me 
seps,.€ O rapaz, acabrunhado | para confessur e não me encoli- 
com todos esses golpes, sente-|trará.., 

Carlos Alberto, o tal alumno, 


se pnniquilado, incapaz para 
proseguir "com a obra que hi inão ligou importancia ao avi- 
so. “Tinha 16 annos, Sentia-se 


muito vinha idealizando, Quan- 
forte e bem: disposto. Mas 


do tudo” parecia irremediavel- 
mente perdido, chega-lhe às! aconteceu que Dom Basco pre. 
vira, Carlos. Alberto sentiu-se 


mãos um telegramma de seu 
mal de repente e morreu sem 


amigo vice-rei do  Egypto cori- 
vidando-o para iniciar por sua ter tido assistencia espiritual 
de Dom Bosco, 


conta o cana) de Suez. 
Dahl: em deanté o film assu-| Esses e outros factos attes- 
tam a clarividencia de DOM 


me “propotções gigantescas, co- 
BOSCO, cuja vída acaba de ser 


acção do director, proporcio- 
nando um espectaculo soberbo, 
como nunca haviamos assistido 
em outra pellícula, tal é a rea- 
lidade e a grandiosidade do es= 
pectaculo, 

Tyrone Powe tem a perfor- 
mance mais brilhante de sua 














meçam a se movimentar as 


massas, quando: mais intenso admiravelmente biographa 
; ç da 
era jo trabalho para a constru- | num film que se desenrola nos 
St do geral: sed turcos dyna- | proprios lugares onde viveu 

Dosibo do Por a era grande figura da Igreja, 
OM BOSCO — film que 


cção. E" uma das partes de 
grande emoção.. "Pouco depois 
se prepara um - vendaval tre- 
mento; como: ha muitos annos 
não se via no Egypto, que os| ALHAMBRA pela Internacio- 
egipelos dão o nome de “Simu- [val Films S. A., segunda-feira 
rú” nesta scena é notavel a proximu. 


om am o 1 | O 


AS AVENTURAS DE LILIAN HARVEL E PAUL 
KEMP EM “CAPRICHOS”, LUXUOSO FILM DA 
UFA, SÃO SIMPLESMENTE IMPAGAVEIS! 


Lilian: Harvey — a magra mais adoravel do cinema — en 
controu finalmente em “Capricho” o film que estava desejando 
ha muito tempo. A-Ufa tudo fez para transformar. essa producção 
numa das mais iuxuosas da presente temporada, Nuda lhe falta 
para merecer-a classificação de grande film. 

Montagem bem cuidada. Grando numero de figurantes, Dire. 
oção agil. Bailados e aventuras de todo genero. O film é, na sua 
estruofura, de um sabor satyrico adoravel, Mostra como ha du- 
zentos annos'atraz, as mulheres já tentavam imitar os homens, .. 
Conta a historia de Madelalne, uma joven que o padrasto, por 
motivos, .commercizes, queria casar a muque.., Naquelle tempo 
era habito; enviar as moças casadoiras pira um convento até, 
surgir: 'o' marido: ambicionado, Lilian subordinou-se. a essa im- 
posção,' Um dia:lhe levaram o retrato do noivo. Era um eupagão 
sympathiço, Enthusiasmada, Lilian sahiu do convento con um 
cortejo interminavel para ir à presença do noivo. Mas a retrato 
tinha sido trocado; O verdadeiro “noivo” era um sujcilo enlvo, 
obeso e com cara de suino,., Lilian, deseperada, optou pela ft- 
gn,.. Vestiu-se de pagem e partiu pelo mundo à procura de um 
verdadeiro amor. 

Abi principlam as aventuras, Tomada como um rapazinho pe- 
tulante e sympathico, Lilian torna-se o alvo cobiçado de todas 
as. mulheres da região... Finge namoral-asó para despistar, do 
tempo que estã verdadeiramente apaixonada por Viktor Stual 
seu companheiro de aventuras...-Mas, como se declarar a um 
homem mettida naquelles trajos masculinos ? Ficaria exquisio... 
E Lillan é forçada a vêr o seu amado cortejar mulheres bonitas, 
leval-a am certos logares.., etc. ... NAS 

“Capricho” é, sem favor, uma alegre comedk, reslizada em 
grande estylo, contando com a coliaboração de PAUL KEMI' € 
outros grandes artistas, ) = 

Será estreado por Art-Films no Palhé Palacio,” 


pela sum narrativa agil e jute- 
ressante, agradará a todos as 
publicos, será estreado no 
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A reunião de sabbado 
FROGRAMMA COM CHAVES 
E COTAÇÕES 
1º — Premio “Jardim” 
1.200 metros — 4;000$0UD, 


Hs, Gis. 
(1 Palas =ontaslão co POL Has 
À. | 
(2 Liber .. cce co DZ Jo 
(3 Film SL ias e aus ia AU 
2 | 
(4 Ukraina ,. ce. 49 2 
(5 Regia .. 2... 53 dU 
de | 
(6 Disco .. «o vu «. 49 501 
(7 Mercútlo .. .. «» 56 4U 
4- 18 Piratininga, .. .. OU 


(9 Agerola. .. 2... 55 
Da — Premio “Laila” — 4.400 
metros — 4:0005000. 
Hs Cis. 


(1 Madurelra,. .. .. d0 25 


I- | 
(2 Uracó .. ce.» s» 65 40 
(3 Fada. .. au... 63 22 
Va 
4 Niobe .. me sc. oo 40 4U 
(5 Ufal,, .. ce cu. 53 JÔ 
J=- 
le Jardim... vu ve ve 1 27 
(7 Itatinga. .. ce» OL aU 
d- | 
(8 Canto Real, .. «» 55 40 
3º — Premio “Sanguenol” — 
1.500 metros — 4:000SMW0. 
Hs, Cts. 
1-1 Veronica .. «. «o 54 26 
(2 Aedo. .. cce ve d% W 
po PR 
(3 Xamete,. .. «+ «« 56 35 
(4 Victoria Regia. .. 50,30 
3- | 
(D Esplin ,, «eve ce dá 40 
; (6 Haras ,. «a ce .. Bê 
=| 


(7 Laila .. .. cc. 52 
4º — Premio “Nhá Duca” 


— 


1.400 metros — 4:000$000, 
Betting. 
Hs. Cls. 

1—1 Gabino.. .. es .. 56 25 

(2 Grajahã. ,. q... 52 30 
2- | 

(3 Caratinga .. «e e 50 35 

(4 Lamina, cs. vo cs 54 40 


3= | 
(5 Gatllho. .. 


e col 00 4O 

(6 Grey Girl ,. .. .. 50 30 
&-| 

(7 Belartes. ,. .. 52 W 


5º — Premio “Lido” — 1,500 
metros — 4:000$000 — Betting. 


Hs. Gts. 
l—l1 Soissons ,. «. «. 58 35 
(2 Nuncio,. .. co ce Dl 25 
(3 Clipper .. ceu. o. 49 40 
g (4 Qui-ta-tá .. .. .. 52 30 
S= | 
(5 Carassú. .. «e ca 56 30 
(6 Enio,. .. an co os 92 35 
“da 
(7 May-be,. ec. 586 29 
6º — Premio “Itatinga” — 


1.500 metros — 4:000500U 
Betting. 


Hs. Gts, 
1 Poma Rosa .. .... 52 15 
'2 Cantor .. .. .. .. 57 85 
3 Malacara., 1. o 49 40 
4 Az de Paus,, .. «e 48 40 
o Finca 2. ci co co 48 :S0 





Ás estatisticas deste 


anno 
JOCKEYS 
"São os seguintes os jockeys 
que, este anno, já conquistaram 
ao menos um triumpho: 
1 J. Mesquita, 71 m. 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, Z4 de Março de 1939 


lan Hunter — Gloria Dickson 
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Temporada Hypica de 
1939 


Vae ter inicio em mio pro- 
xlmo, a temporada hippiva do 
auno corrente, que será lJuvada 
a effelto sob n patrocinio da 
Directoria cos Serviços co le- 
monta e Veterinaria, conforme 
detalhado programma que aca- 
ba de ser approvado pelo mi- 
nistro da Guerra, 

De posse desse programma 
que contém varacteristicas das 
mais variadas provas, desde as 


= 


Ro 


— cada entidade hippica soli- 
eltará à D. 8, R. V. inscripção 
para aquelas que desejar or- 
ganizar; qeniro de um limite 
em premios, fixado. 

Serão aceitas apenas as (ns- 
cripções das entidades que se 
acham em dia na remessa clas 
informações hippicas, sol'cita- 
das pela Directoria dos Servi- 
ços de Remonta Veterinaria. 

Constam do programma em 


apreço, caracteristicas das se- 
guintes provas: 

Serie. São Jorge, Concutso 
Remontea do Exercito, Prova de 
resistencia, Caçada rural, Sal- 
tos de obstaculos, Corridas 
rasas, Cross-Country, Steeplas- 
Chase, Concurso de tratadores, 


etc. que serão executadas nos 


corpos de tropa, Sociedades 
Hipplcas Civis, de salto, 
Corrida, Sociedades Rurnes e 


nas fazendas particulares. 


Um jantar á Imprensa 
O sr Luiz Alves de Castro of- 


Taberna Azul, um jantar aos 
chronistas de turf. 

O conhecido turfman preten- 
de expor nos rapazes de Impren- 
Sa, no agape, a nova orientação 
que deverá imprimir à propa- 
ganda da secção de bettings e 
accumiladas do Jockey club 
Brasileiro. 


em 


construir o Majestoso Canal des 


tis 


| 





— | ferecerá hoje, ás vinte horas, na | 





Mais um para Flavio 


Mendes 


Dentro de breves dlas deverá 
receber aos seus cuidados a egua 
orienta] Arnica, o jockey-trata- 
dor Flavio Mendes, 

A filha de Yeomanstolon «e 
Arahleta, que é castanho e tem 
quatro annos de edade, conse- 
gulu obter o anno passado em 
vnze apresentações em Maro- 
nas, uma victoria e tres segun- 
dos logares, 

Esse triumplio foi na distan- 
cla de 1.500 metros, no tempo 
de 92", na frente de dozo con- 
correntes, prova essa com mil 
pesos de dotação, 

Seus ganhos no Uruguay se 
elevam á cifra de 5.5J0 pesos. 


Falleceu José Lourenço 


Falleceu hontem, em &. Pau- 
lo, victima de pertinaz molestia, 
que zombou de todos os recur- 


vu | de campo às do alta equitação | sos medicos o antigo protissio- 


de | Lourenço Junior e Juvenal Lou- 


nal José Lourenço, 

Competente, conhecedor pro- 
fundo da sua profissão, honesto 
e desinteressado, o extinoto teve 
sob a sua responsabilidade os 
pupillos dos mais destacados 
turfmen «le São Paulo e da ca- 
pital do paiz, entre os quaes 
o sr, Linneo de Paula Macha- 
de, Frederico J. Lundgren, Eu- 
genio Pacheco Artigas e ou- 
tros, cujos nomes não nos Te- 
cordamos. 

Entre os animaes que José 
Lourenço teve sob sua guarda, 
recordamo-nos do cavallo Can- 
gussú, que lhe deu grande no- 
meada, 

Esse antigo e hbemquisto pro- 
fisslonal patricio deixa viuva « 
seis filhos, entre os quaes Jose 


rença. que abraçaram e mesma 
profissão do seu genitor. 





PEDE SLLIDODEDLELODDLDRDLEOLDO 
Clinica Medico Cirurgica do 


Dr.Americo Caparica 


CONSULTORIO : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telcp, 22-204) 
Diariamente das 4 às 7 ts. 
" RESIDENCIA : 
R. FAULO FRONTIN, 103 
2º andar — Tel. 22-7804 














matem, 


«« «E ao nascer do dia! 
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IRMANDADE 
DO SANTISSIMO 
SACRAMENTO 
DA CANDELÁRIA 


TE-DEUM PETA COROA- 
CÃO DE 8. 8. O PAPA 
| PIO XII 

A Mesa Administrativa 
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| desta Irmandade, em rego-! 


sijo pela Coroação de 8. E. 


brar solenne Te-Deum, em 
seu templo, hoje, às 17 ho- 
ras, 
| O Exmo, &r, Provedor 
| desejando que essa mani- 
festação se revista do maior 
| brilhantinmo, convida para 
nssisfil-a todos os nossos 
irmãos, exmas. familias, 
parochianos e fieis. 
Secretaria da Irmandade, 
21 de Março de 1939. — O 
' Secretario, DJALMA DA 
FONSECA HERMES, 





Conferido ao ministro 
Fernando Costa o titu- 
lo de presidente hono- 
rario da Sociedade Ru- 


ral Brasileira 


O sr Alberto Whately, prest- 
dente da Socledade Rural Bra- 
sileira, de S. .Paulo, enviou ao 
ministro Fernando Costa o se- 
guinte telegramma: 

“Temos & honra de communtl- 
car a v. excla. que, na assem- 
bléa geral da Sociedade Rural 


lo Papa Pio XII, fará cele- | 


Ê 
] 
1 





| 


Brasileira, hontem realizada, por | 


proposta Go sr. Bento Sampaio 
Vidal, approvada por unanimi- 
dade, foi resolvido conferir a 
v. excla, o titulo «de presidente 
honorario desta Sociedade, pe- 
los grandes serviços prestados à 
agricultura nacional. Respeito- 
sas saudações. (a) — Alberto 
Whately, presidente.” 


a à Be , 











| 


JUNTOS! — O HEROE 
SEDUCTOR DE “RO- 
BIN HOOD" E A GE- 
NIALISSIMA “STAR” 
DE “JEZEBEL”,., 


| 
pum super da WARNER! | 





EN 


abiremisi 


As dae I=d 
EM Lira 
ENT PAN UNS qm 
Hasta 
Himmy tlavihos 
PATR Menta TES 


DIA 3! 


tam q 
eat tm 


VE As PR Eus 


SEXTA 
FEIRA 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 





ou De Lesseps 


dd A! 


e 


e 180v. ss «- 108:6008 
2 A. Molina, 41 m. e 

1LSVEoa oa Sento quo 2 OL:I00S 
3 8. Batista, 54 m. e 

TZ Vo censo cervo co ODIGDOS 
4 D. Ferreira, 67 m. e 

etOv... .. .. .. 64:6008 
5 J, Canales, 54 m. 

JO vo ss co cr. o. 60:0008 
6 W. Cunha, 58 m. e 4 

B)Vo e sro nvio encobre UDISODOS 
7 F, Mendes, 31 m., e 

MEM Nao isa e Rtea io ef AML ANNIS 
8 G. Costa, 57 m. e 

DV. co ao) verao 0 -44:1008 
9 P, Gusso, 32 m, e 

DIVE xo o) | rose véio deb ibio a AOS AOOS 
10 H. Soares, 38 m., e 

OSVESS Dies toteliça PILSTOIS 
1 S Bezerra, 37 me 

Diva so e pires eso iso PAL OOUS: 
12 R. Freitas, 3 m. e 

AUME eo Pein vo ese» EASIOOUS 
13 O. Serra, 32 Mm, e 

Vo ano ca açao 00% OT ADOS 
lá C. Morgado, 40 m. 

BEI AVES sure aos ros ABS9OUS 
15 C. Pereira, 22 Mm, e 

Vo coteecea oo. a LB: B00A 
18 J, Fernandes, 33 m. 

BAV. coco vaca vo 18:8008 
W P. Costa, 9 m, e 

BEN ares SRI RS VR o 
18 R. Silva, 14 m, e 

A LS E DE o a A AS RL) 
19 G, Feijó, 2 m, e 

TIVE ca sintiáo em eU PAO OUUIS: 
20 P. Simões, 9 m. e 

TVD eat a ss eê 7:2008 
21 O, Coutinho, 22 m. 

O JUNO aemeseo, ab 6:0D05 
22 L. Mesgeros, 9m. e 

O Orr SS 5:0098 
SP, Vaa 2 m. e 

TVE es vas áiio o 4:0008 
“2 P. Baptista, 12 1. 

DV ccsmonoenearo a &:0008 
Observações: m. montarias e 


v, victorias. * 


eu me vejo ao seu lado, 4 
vendo os navios a cru-* 
zarem o canal de 
Suez...” disse Toni 
uma vez a, 
De Lesseps!! 


XIX revivida no maior 
film do seculo XX!! 


tmmagi 
ephenson 
vg Rumans 


tdward Bromba 
Schitdiraus Merry dá 
tidney Biockme 
Mavrico Moscovich Nigel! Bruca 
Miles Marnder 


Qeorne lume 





e Pá ” . : Na 
“=4" A maior obra do seculo 


Pe EVENTO ei SS PE, PETS NE A DDR MEM PDS ps Mi | ia 





a HISTORIA INTIMA DE 
UMA FAVORITA DO PAL- 
Co QUE ENCONTROU OS 
PAPEIS MAIS INTRIGAN- 
TES EM SUA 
TICULAR 


VIDA PAR- 





PRIpATHEPCO. 


Vestida de homem, ella ba- 
tia-se em duello, e jogava 


SERRAS 
a HS: 


ET 








Uma pequena bonita e de miy geno Na 
morava o patrão, Surrava as collegas e aci 
bou atrapalhando a vida do rapaz que ET 
vara de morrer afugada Uma DANIEL 
alegre, maliciosa e intempestiva,.. : 










A PEQUENA. 
DYNAMITE 
como 
AJUDANTE: 
SHERIFFE ! 


BALCÕES 


JANE 


WITHERS 
LEO CARRILLO 


Pav iNE MOO 
Wiitram ques 
NENE" wWnCconNOnM 
DOUGL As “OWLE1 
FTENNI GRADO! 


DL AG LEIRA 


Ne 
1 - a +) 











SPORTS 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 24 de Março de 1939. y 


“> 


Regressou dos Estados 


Unidos o Sr. Luiz Aranha 


0 presidente da 6. B. D. acompanhou, longe do paiz, as actividades sportivas 


| Tratará immediatamente da Regulamentação dos Desportos — Clubs brasileiros irão aos EE. UU. 
| Procedente dos Estados Unl- | to em saber que a C. B. D. 











Approxima-se o Campeonato 
Su!- Americano de Basket-ball 


0S CHILENOS EMBARCARÃO DEF OIS. DE AMANHA — O EQUADOR 
NÃO VIRA" — OS REPRESENT ANT ES DO CHILE, URUGUAY E ARGEN- 
TINA CHEGARÃO AO RIO NO DIA 4 OU 5 DE ABRIL 


A nusencia do Equador será mnatural- 
mente sentida pois a sua presença era contas 
dn como certa, 

OS CHILENOS EMBARCARÃO DEPOIS! 
. DE AMANHA 
Attendendo a tm vebemente nppello 











A' medida que os «lins vão se passando 
vêm sendo intensificados gradativamente os 
preparativos para o HI Campeonato Sul- 
Amerlvino de Basketball a se iniciar no dka 
14 proximo nesta capital, A Federação Bra- 
sileira de Basketball está ultiímando o ne- 








MARIO 


cos, onde se encontrava em tra- 
tamento de saude, regressou 
hontem a esta capital, a bordo 
do “Argentina”, em companhia 
do seu irmão, ministro Oswaldo 


conseguira realizar domingo ul- 
timo os campeonatos de remo e 
natação em caracter regional 
além «das eliminatorias para o 
sul-americano de athletismo, 


cessarlo para que o certame obtenha q exito 
trabalhando 
com O objectivo louvavel e unico de vir apre- 
sentar um campeonato digno de suu 


desejndo e vem 


da FPF, B, B a Federação Chilena resuivou 
transpór todos os ohstnculos que ne lhe 
antepunham, para vir ao Rio parlicipar do 
TT Campeonato Sul Americano de Basksk=. 


| Aranha, o presidente da Confe- Gi ACCAO D portancia, ball. Oz representantes do Chile vêm aptt- 
deração Brasileira de Desportos, A DETIDO DRRDO, Com a colinboração de cinco represen- mamente credenciados e dispostos a arre- 
sr. Luiz Aranha. Durante p sua ausencia, O tações « certame promelto um desenrolar batnr para si o honroso titulo de campeão, 


— pen 


POr: pmasd 


pt 





Ao desenharque do illustre 
desportista compareceram innt- 
meras pessoa! de todas ns cama- 
das socines. A directoria da O. 
B, D., incorporada, esteve no 
cáes, notando-se a presença doá 
srs. Decio Amaral, Trineu Cha- 
ves, Cello de Barros, Castelo 
Branco, João Wanderley. em 
como representantes da Fedara- 
ção, Liga de Foot-ball e clubs 


sr. Teixeira de Lemos asumiu 
a presidencia da C. B, D, e 
teve occasiões de resolver diffi- 
cels “casos” que demonstra- 
rum o grão de capacidade de 
que é possuldo. O sr, Luiz Ara- 
nha falando à nossa reporta- 
gem, teceu elogios À neção do 
paredro vuscalno, salientando 
que flcou satisfeito da tesolu- 
ção do “cnso” de Santamaria 


empolgante. ande ns selecções rigorosamesn- 
tes preparadas e por conseguinte em con- 


dições de apresentar | hôns 


empenhar-se-ão em lutus tltanicas na con- 


quista do titulo maximo, 


Conforme noticias provindas dos pulzes 
que cdisputario o campeonato, as represen- 
das 
maximas do basketball continental, 
por si só constitulrá uma grande nttracção. 


tações virão constiluidas 


performances, 


chilena : 


expressóos 
o que 


Chefe: — Elias Ducand, 
Joundores: — Edunrdo Knpsteln, Enrl- 
que baron, Rafacl Palacios, Miguel Mencely' 
Felix Gil, Rafael Cnlsmorlch, Antonio Fer-=! 


Os chilenos embnrcario depois de oma- 

nhã a deverão nqui 
"» Com o5 Urugunyos e argentinos 
mente a 4 ou 6 de abril, 
E' seguinte n constituição dn delegução 


Juntamente 


chegar 
possivel 


| 


da cidade. favoravel ao rito Desfilarão no Stadium do Fluminense rer, Isanc Ferrer, Enzomas Mentinl, Oscar: 
FA” AO “DIARIO CARIO- avos: no doa nc os mais famosos nzes do bola no cesto do Murrog e Luiz Robles, 
de alfa continente. entro os quaes se destacnn; Os A equipe pulricia figurará no vertame 


CA” O SR LUIZ ARANHA 

Ao mesmo tempo que era sau- 
cado pelos amigos, o sr. Luiz 
Aranha descrevia em minucias 
os exames a que fôra submetti- 
do nos hospitaes de Baltimore. 

Como é de conhecimento ge- 
ral, esse sportman fôra aos Us- 
tados Unidos em tratamento cr 
saude, e de lá regressou nem 
disposto, conforme teve occasião 
de accentuar nos que o cercavam 
no momento do seu desembar- 
que. 

Entontrando-se com o sr. Tel- 
xelra de Lemos, que fôra p bor- 
do apresentar as bons-vindas, 
teve opportunidado de felicital- 


panhar os sports locães, isto é, 
sómente presenciei uma com- 
petição de natação na Univer- 
sidade de Yale, onde um record 
de 200 metros nado de peito 
foi conquistado, 

Estive Internndo o resto do 
tempo em hospllaes, e em Nova 
York passei 24 horas de fol- 


Ka. 

EM FÓCO A REGULAMENTA- 
ÇÃO DOS SPORTS 
Finalizando sua agradavel 
palestra, o sr. Luiz Aranhe 
accentuou que está bem de sau= 


(Conrine na 10º pagina) 
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netunes campeões 
ru'anos, que contam 
cinco players olympicos, 


O EQUADOR NÃO VIRA" 
Motivos Iimperlosos fizeram com que a 
Federação Equatorinna declinasse do con- 


vite da FB, B. 


A principio tudo fazia crêr que o cer 
representantes do 
Equador, isto não succederá, comtudo, em 
ter communicado 
ser impossivel actualmente a varios sernatch- 
men equntorinnos se ausentarem de sun cl= 


tame contaria com os 


vista de entidade irmã 


dade. 


sul-nmericanos, os 
na sun equipe com 


po- 


com todas as probabilidades de trinmpho. 
Devidemente preparada e com o seu enn- 


Junto carinhosamente organizado o quadro 


equipe. 





brasileira poderá fazer bôa figura, | 
A representação ninda não está defini-: 
tivamente escolhída, dado o grande numero 
de vclementos convocndos, 
rão seleccionados e após o que se submeLia- 

“ vão a um regime severo de trefnamento, A 
Commissão Technica tem alnidn tempo bas-: 
tante para apurar a homogeneidade do 
conjunto, o que fará logo que sejam escólhi- 
dos os elementos que constituirão a nossal 


Os melhores se- 


DO DD > O DD DO AD a 


o como seu substituto na presi- a q A 
A . o» dencia da O. B. D., ao mesmo 
emma RE 7/8 |imis ato ie rer e LOM O Flamengo na VianteiraF roseguira 
pera o PED Ari ço. Emquanto se punha ao nar 
PRAGA ES, 4 SEM 4 o pa o “E io dos acontecimentos adenntava 
| RÃ ris Ho y: Ota 77 RS ZEGSAM | no DIARIO CARIOCA que havia . Cmt 
, DÊ LA AAA PÃO Fada 7 id º casi: acompanhado o movimento | O 
Pra Rá fai RA 7 a Ma 4: sportivo do Brasil através as | O ã m º 2 Õ n ato G HOC a 2 ataçã 
informações que o radio lhe pro- 


, Luiz Aranha 


porcionara. Mostrou-se satisfil- 


sa | O 4 q | DD er e O O a 1 
" 


O Grande Destile de Domingo no Stadium do 
Botatogo -- O Torneio Initium Reviverá a 


SENSACIONAES CONFRONTOS ENTRE OS TRICOLORES E RUBRO - NEGROS 


Com o mesmo brilho da pri-, da Fonseca e Silva (Vera-| Ines Rinaldi e Yvonne Csuri cadeiras numeradas de um & 
meira parte, a Liga de Nata- | Cruz). de Almeida (Guanabara); Tur- | cincoenta e os de archibanca- 
ção do Rio de Janeiro, fará 4: prova — 100 metros — | ma “B* — Gertrudes. Brito, | das. 
proscguir, hoje, às 21 horas, na | moças — nímo livre — concor- | Arlette Miranda Flores, Therezi- Portão 2 — Os convidados of- 


piscina do Guanabara, o Cam= 
peonato de Natação do Rio de 
Janeiro, O Flamengo está na 


rentes: Pledade Coutinho, Scyl- 
la Venancio e Lygia Cordovil 
(Flamengo); Jocelyn White e 


nha Mendes de Aranujo e Hilda 
Mendes de Araujo (Guanabara); 
Marla Helena Cortes , Dicinla 


ficiaes, juizes, socios e suas fa- 
milias. 

Portão 3 — Imprensa, autori- 
dades da Liga, nadadores e seus 


E né é . dianteira. A contagem official | Albn Casta ? 
ir. stagnoli (Fluminense); Soares € 
Tradição Criada pelos Jornalistas Sportivos | scmsir pgs fe sui: | faia item 7 rota | Ralo, gi, Pod goes de 
" amengo — ty, Fluminense — | Osorio de Almeida (Guanaba-| 5.3. «Marir Leão Feitosa, Nair arenibancadas! 





ENCERRARAM SEUS 


Idealizado pela entidade jor- 
nalistica, durante muitos annos 
elle foi levado a efícito com a 
exclusiva responsabilidade da 
A.C.D., que elaborava à sua 
regulamentação e dava fórma & 
sua disputa, 


PREPARAT IVOS OS FILIADOS 4º L. FR. J. 


locar em campo representações 
bem formadas e credenciadas 
ao titulo maximo, 

O amblente é de franca ani- 
maç£o, tud, fazendo prever que 
a realização do Initlum marca- 
rá mais uma grande vicloria 


cento Gentil — Antonio S. Fer- 
relra e Alcides Sant'Anna, 

6º jogo — às 16,90 horas — 
Vencedor do 4º jogo x Vence- 
dor do 4º jogo — Juiz; José 
Ferreira Lemos — Chronome- 
trista: Baldomero Carqueia — 


87, Guanabara 46. Tijuca 27. | 
Botofogo 19, Boqueirão 10, Ve- 
ra-Cruz 8. y 

Tudo indica pois, que a se- 
gunda parte na noite de hoje, 
terá um transcurso magnifico. 
Os “fans” da natação terão, vs- 
tamos certos, mais uma oppor- 
tunidade de assistir às mails 
sensacionaes provas até hoje 
realizadas em nossa Capital. 


ra); Amelia Florido (S. Olyrils- 
tovão); Negina da 
Silva (Tijuca). 

b* prova — 100 metros — 
moças — nado de peito — con- 
correntes: IKnthe Jansen (Ro- 
tafogo);- lise Laucrmann e Gil- 
da Lucila Witte (Flamengo); 
Maria Helena Falcone, Marty 
Emilia Mala «e Maria  Gecilla 
Anadyr Moraes Niemeyer e 


Fonseca € 


Paranhos, France H, Tonelli e 
Zita Maria Pereira Nunes (Ve- 
ra-Cruz), 

11º privi — 4x200 metros — 
humens - nado livre — com 
correntes. Orlando Fernandes, 
Mnncol Lopes do Amaral, RO- 
bert Karl Schnecwelss e Frello 
Caldas (Boqueirão): Turma “A” 
— Armando Coelho de Freltas 
Alvaro Talto, Eduardo Leal de 


Fortão .5 — Os portadores de 
cadeiras numeradas de cinco- 
enta e um a cem e os de ar- 
chibancadas. 

Importante — Tendo a Liga, 
distribuldo permanentes para * 
tempnrada, ficam sem effeito os 
permanentes offerecidos pelo C. 
R. Gunnagara. 

DUAS TENTATIVAS DE 
RECORDS 


abalho feito gerou um | nos annaes dos grand e Juizes de linha: » | Os dois revezamentos findos de | Elza Hameilmann (Guanabara); 

fe io até noje man- | sportivos da cidade.» beso Neves — Agostinho “Baptista, E 4x100 metros, moças e 4x200 | Marin Línk (Guanabara); Di- | Medeiros e Guilherme Bunguner | | Hole, às 18 horas, na pica 
tdo, pois pouco differem as leis | PROGRAMMA DOS JOGOS | Alcehiades Cataldo e Antenor | Metros, homens fecharão com | clola Barbosa (Tijuca). (Finmengo); Turma “B" — Ca- aa Fluminense, Renato Vascon- 
das que foram feitas pela A. é 0 Corria, chave de ouro o mais impor- | 6º prova — 400 metros — ho- | zar Vnlearce Franco, Altair Cor- | Cellos Cotitins e Kleber Carnei- 
C. D., tendo sido mantido o ne o programma das partl-| 7 jogo — às 17 horas — | tante certame promovido pela | mens — nado livre — concor- | jên, Eduardo Laplan Netto e A it Roca fiat pi 
engenhoso e interessante syste- sr Vencedor do 2º jogo x Vence- | Liga de Natação do Rio de | rentes: Roberl Karl Schneewalss | Marvio Ludolf (Finmengo); 'Tur- te E roipe dh palio pe fee 
ma ellminatorio de concorren- ni visa dE Gana botas mm Q | dor do 5" jogo — Juiz: Mario | Janeiro. (Boqueirão); Cezar Valeates | mn “A' — Aluisio Lage. Carlos | qq Cinosos de novisstnos “cem 
tes no titulo de campeão. Ca cProtis pie angu dar Vianna. — Chronometrista — O PROGRAMMA DESTA Franco e Eduardo Leal de Me- | A. Vasconcellos, Demetrio Bº- | victoria na distancia de 200 
Depois de uma leve interru- | josé Ferreira dele 5) Ci Juiz: | Augusto Reis. — Juizes de li- NOITE deiros (Flamengo); Aluízio La- | zerra de Bezerra e José J. Car- | metros nado de peito e da cins- 
pção, em consequencia da luta | metrista pp E nha: Sylvio Víllano — Vicente) 12 prova — 200 metros — | ge, Demetrio Bezerra de Bezer- | neivo de Mendonça (Fluminer- | se de juvenis-seniors, na dis- 
) S º Gentil — Antonio S. Ferreira | moças — nado de costas —| ra e José N. Carneiro de Man- | se; Turma “B” — Paulo Mi- | tancia de 50 metros, nado de 


sportiva que tanto prejudicon 
os sports, voltou o tradicional 
torneio a ser levado a effeito, 
com o mesmo brilho e a maior 
pompa, como ainda promette a 
renlização deste anno. . 

Marcada para o proximo do- 
mingo a interessante competi- 
ção reunirá grandes e peque- 
nos clubs, todos elles iguniados 
e ansiosos por vencer, parecen- 
do que a sua disputa represen- 
tará um authentico exito, 

Hontem, varios clubs com- 
pletaram seus preparativos para 
a grande parada que se annun: 
cla, devendo alguns clubs apre- 
sentar estréns que estão sendo 
ansiosamente esperadas. 

A massa enthusiasta que fre- 
quenta os campos e dá vida nos 
jogos de football, muito natu- 
ralmente está desejosa de co- 
nhever o estado de fórma da 
equipe de suns sympathias, 
é evidente representar o Ini- 
tium uma opportunidade para 
que se conheça o preparo dos 
teams que irão intervir no 
campeonato da cidade, E 

O Rio está certo de que irá 
assistir uma grande parada e 
os clubs desenvoluum Tebril 
actividade no sentido de col- 


zes de linha: Sylvio Villano, 
Vicente Gentil, Antonio S, Fer- 
reira e Alcides Sant'Anna. 

2 jogo — às LI,S0 horas — 
C R. Flamengo x Bomsucces- 
so — dJulz: Loríis Cordovil — 
Chronometrista : Baldome- 
ro Carqueia — Juizes de linha: 
Aconcio V, Neves, Agostinho 
Baptista, Alcebiades Cataldo e 
Antenor Corrêa. 

3º jogo — ás 15 horas — 
Fluminense F, C x Botafogo 
F. O — (Profissionacs)  — 
Juiz: Carlos Monteiro — Chro- 
nometrista: Augusto Reis — 
Julzes de linha: Sylvio Villano, 
Vicente Gentil, Antonlo S. Fer- 
reira e Alcides Sant'Anna, 

4º jogo — às 5,80 horas — 
São Christovão A. €C. x Madu- 
reira A. €C — (Profissionaes) 
— Juiz: Mario Vianna — Chro- 
nometrista: Baldomero Carque- 
ja — Julzes de linha; Accasio 
V, Neves, Agostinho Baptista, 
Alcibindes Cotaldo e Antenor 
Corrês, 

5º jogo — às 16 horas — 
America F, G. x Vencedor do 1º 
jogo — (Profissionaes) — quiz: 
Loris Cordovil —  Chronome- 
trista; Augusto Reis — Juizes 
de linha: Sylvio Villano — Vl- 


e Aleides Sant'Anna, 


8º jogo — às 1745 horas — 
Vencedor do 8º jogo x Vencedor 
do 7º jogo, — Julz; Carlos 
Monteiro. — — Chronometrista: 
Buldomero Carqueja — Juizes 
de linhn: Accacio V, Neves — 
Agostinho Baptista — Alcebia- 


des Cataldo e Antenor Corrêa, 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
8. Francisco e da Cal- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
ecologia e Obstetrica da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEN: 
ÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS — 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1.º, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 2 4 ás 4 — 
Attende chamados — 
Tel. 28-6282 





concorrentes: Lais Pereira Bo- 
nifacio « Sonia França dos An- 
jos (Botufogo); Edméa  Bilva 
(Flamengo); lerta Holzer, Ce- 
cilia lHeilborn e Lia Duarte Pe- 
reira (Fluminense);  Nylza da 
Rocha Lemos ((Gragoatá): Isis 
do Nascimento Silva e There- 
zinha Mendes de Araujo (Gua- 
nabara); Mnria Helena Cortes 
(Tijuca), 

2” prova — 100. metros -—: 
homens -- nado livre — con- 
correntes: Manoel- Lopes tn. 
Amaral (Boqueirão); Armtndo 
Coelho de Freitas, Alvaro Tatto 
e Altalr Corrêa (Flamengo): 
Carlos A, Vasconcellos e Ro- 
dolpho Bolini Rívolta «Fluml- 
nense); Antonio F. Bulhões 
Natal Filho (Guannhara); Aloy=- 
sjo P. Bandeira de Mello e 
João W. de Carvalho (R.). (Ti- 
juca). 

3! prova — 20) metros —. 
homens — nado de costas — 
concorrentes: Ivan  Freyscnen 
e “Tulio Samarcos de Almeida 
(Flamengo): Alencar de Carva- 
lho e Alberto Mibleli de Car- 
valho (Fluminense); Alberto 
Novo Caballero e Helio Godoy 
Tavares (Guanabara); Edmun- 
do de Sonza (Tijuca); Paulo W. 


donça (Fluminense); Ernest 
Heinz Stoekll (Icarahy); Manoel 
da Roche Villar «Tijuco). 

7* prova — 100 metros — ho- 
mens — nado de peito — con- 
correntes: Edgard Barbosa Arp 
e Antonio Guterres Filho (Bo'a- 
fogo): Delio kKRibeiro de Sá e 
Oscar Garcia Zuniga (Flamen- 
go); Pedro Miblelli de Carvalho 
(Fluminense); Wilson Louzada, 
Lulz Octavio dn Silva e José 
Teixeira de Freitas (Guanaba- 
ra), 


10º prova — 4x100 metros — 
moças — nado livre — concor- 
rentes: Turma “A” — Scyla 


Venancio, Lygla Cordovil, Geyra 
Formenti de Carvalho e Piedade 
Coutinho. (Flamengo); 'Turina 
“B" — Edméa Silva, Jeane 
Berogain, Neuza Cordovil e 
Mercedes Duval Barroso (Fla- 
mengo: Turma “A” — Jocelyn 
White, Lia Duarte Pereira, Orla- 
ca Jane Glese e Herta Holzer 
(Fluminense); Turma “B” — 
Albn Castagnoli, Helena Rabs- 
tein, Gilta H, de Medeiros e 
Gecilla Hollborn (Fluminense); 
Turma “A” — Tsis do Nascl- 
mento Silva, Maria Lenk, Maria 


hlelli de Carvalho, Armando 
Bandeira de Lima, Raymond 
Papadato e Ronlfo Bolint Ri- 
volta (Fluminense); Antonio 7. 
Bulhões Natal Filho, Hello Go- 
doy Tavares, Aldo Vieira Rosa 
e Alberto Novo Caballero (Gha- 
nabara); Elmest Heinz Stoclcul, 
wilson Gomes da Silva, Luiz 
Henrique Esteele Filho e Tho- 
maz Figueiredo (Icarahy); José 
M. Anastacio Guimarães, Luiz 
A. da Rocha Paranhos, João W 
de Carvalho e Darcy de Lemos 
Camargo (Tijuce), 
AS PROVIDENCIAS DA 
LN. RJ. 


Afim de ser mantida a me- 
lhor ordem possível, a L, N. R. 
J.. solicita, por nosso interme- 
dio, que sejam observadas as 
instrucções abaixo, para facil 
ingresso nas dependencins da 
piscina do Guanabara. 

PORTÕES EXTERNOS 

Portão A — Socios, suas fa- 
milias e convidados officines. 

Portão B — Imprensa, auto- 
ridades da Liga, julzes e nada- 
dores. 

Portão O — Publico. 

PORTÕES INTERNOS 

Portão | — Os portadores de 


costas, 

Para o controle technico da- 
quellas tentativas, foram «dest- 
gnndos os seguintes offlcisus: 

Juiz de partida — Roberto 
Pinto da Luz; chronometristas, 
Eduardo Beça Barbosa, Marlo 
Figueiredo Silva e Ary Montei- 
ro de Carvalho. 


ayme Barcellos 


Um grupo de amigos e socios 
do America nfferecerá, no dia 
2 «de abril. no gymnasio do club, 
uma feijoada regada a champa- 
gene, podendo delln comparti- 
lhar os amigos do homenagea- 
do. que não façam parte do 
quadro social. 





Permanentes recebidos 


Para a temporada de 1938 
recebemos os permanentes do 
Tijuca, Villa Tsabel, Flamengo, 
Botafogo. America, Olympico, 
A. O. Portugueza, Alllaros, 
Mackenzie, Gentral (Ntrthe- 
roy), Carioca, C. A. Central, 
Boqueirão, Bomsuccesso, Ma- 
dureira, Bangú, Vasco e Ria- 
chuelo. 
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Nos “bnate-papo"! do Rio Branco, as 
fitas de Waldemar tém sido o “prato” d9 
dia, O “bailarino da cancha”, como é cha- 
mado nas rodas sportivas o perigoso arti- 
lheiro “colored'! está abusando dos “drl- 
blings”, p'ra cima da directoria do rubro 


negro, Ninguem contesta ao candidato dos 
14 mil pesos do San Lorenzo di Almagro O 
direito de se fuzer pagar o mais caro possl- 
vel mas a turma está afinal convencida de 
que as propostas de Bucnos Aíres não. pass 
sam mesmo de simples telephonemas sem 
nenhuma outra intensão que a de sustens 
tur O cartaz sensacionalista em torno do 
nome de Waldemar, 

— Esse vapaz, no fim de contas, dê 
tanta “drihblar”, vae ncabar perdendo a 
“bolada”, Melhor sorla shootar mesmo e 
fára da area, antes que o Hilton Santos lhe 
nrretinte o couro... commentou o Domin- 
“os da Guia sahoreando uma rublncea, 


E E RE 
Em materia de “onda”, essa do mer 
morin] dos socios. do Vasco amençando 


Liga de não contar com 0 concurso da por 





DEPIPILSCSLOPEPO PIAS POLPA PA PCA PAPAS O DA NÃO teve UM motivo 


Veneno das Esquinas 


O que se diz sobre as “fitas” do bailari no. . -- Porque o pão comeu, na bôa ter- 
ra -- Os marinheiros de primeira viagem e a “onda” vascaina -- Bolas e boladas .. 
“(Do observador do DIÁRIO CARIOCA) 


pular equipe de São Januario, no campea- 
nato da cidade, se não puder incluir os 
“cracks” portenhos no seu quadro de pro- 
fisslonaes é “du gente dar pulos”, ocmo 
diz o escriptor Orestes Barboza, Então os 
azes brusileiros, contratados pelo sr. Pe- 
dro Novaes, Só agora são incapazes de tirar 
o campeouato, depois de terem mantido In- 
victo o pavilhão vescaino até quasi o terimi- 


no de 38? 
— E' o caso de se perguntar aos au- 


tores dessa “onda” por qual razão viles 
não voltam as suas vistas para o technico 
Searrone, diz na porta do Nice, o compo- 
sitor Antonio Néássara. 

—— Eles não sabem fazer “onda”. 
Responde o Frazão. Sao marinheiros de 
primeira vingem,.. 

ok 

Não desanima o Fluminense de conse- 
guir nos clubs do Interior um bom substi-= 
tuto para Santamaria, deixando de lado as 





importações de “cracks” portenhos, tão do 
agrado de certos technicos estrangeiros, 

Se todos acompanhassem o triculdr, 
nesta resolução, acabariam de vez com us! 
“casos” que tanta cveleuma têm levunta- 
do. Não ha de vir longe o dia em que us 
vaias da torcida acabarão por afastar tas 
canchas esses elementos indesejnveis, causa- 
dores de sclsões e demandas internacionacs! 
perfeitamente injustificaveis, 

Por emquanto a opinião publica ainda 


' 





repelir 


forte para 
Jonge o! 


esses aventureiros mas não virá 
dia... 
% k % j 
Um camaroteiro do “Itaquéra", n cujo 
bordo regressaram a esta capital 058 joza- 
dores da embaixada rubra, encontrou os 
seguintes versinhos que foram cantados n& 
passeata do Sport Cluh Bahin, após os 
amargos 4 x 1, com a musica da “Jnvdinel- 
ra": 


O! America, por que estas tio triste? 4 
O que foi que te aconteceu? 

Foi tun tama que caiu do galho. ; 

Com o Bahia, jogou, perdeul... 

Foi tua fama que calu do gnlho, * 
Com o Bahia jogou, perdeu ll..,! 


Estribilho 


Pobre America! 

Pobre Thadeu, 

Não fico triste 

Pois o Juiz ecra teu, 

Fez tudo que era possivel 

Mas “tertré não resolveu”... 

Segundo declarou o juiz Vaiuttaub, foi, 

por isso que “o pâu comeu”... 








12 nl a Da RA RS 


O Palacio Theatro estréa hoje o film “O 0 Palacio Theatro estréa hoje o film “O Grande, MARIT 
Homem Vota”, com John Barrymore... 


Jobm Eni ticel + Virginia 
tres figuras centraes de “ 


“E' hoje, afinal, que o Palacio 
"Theatro nos dará a conhecer 
essa pequena obra de humauis- 
mo e simplicidade que é “O 
Grunde Homem Vota”, film 
que vem de merecer os mnlores 
elogios por parte da critica « 
do publico norte-americano- 

“O Grunde Homem Vota” 
marca tambem o papel mais 
interessante da carreira do 
grande John e é elle proprio 
que diz que “ahi está o perso- 
nagem que sempre desejei en- 
carnar,..” 

E' uma satira deliciosa, cheia 
de momentos de humor mistu- 
rados com um boa dóse de 
emoção, que tem a direcção se- 





Weldler e Peter Holden, as 
O Grande Homem Votu” 
gura de Garson Kanin, o ho: 


mem que dirigiu “Um Beue- 
merito” John Barrymore 
tem dois admiraveis auxiliares 
nessa pellicula; são elles Virgl- 
nia Weidler, — Incomparavel 
actriz de onze annos de idado 
que nos dá mais uma das suas 
cstupendas criações e o peque- 
no Peter Holden, recente seu- 
sau mo da Broadway que faz em 
“O Grande Homem Vota”, o 
seu “debut” — cinematographi- 
0... Esiamos certos de que "O 
Graude Homem Vota” agrada- 
rá ao publico, principalmente 
| aquelle que possue um maior 
entendimento dos sentimentos 
aa alma humana... 
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O papel de “Jane Eyre 
DUM 49ZDJSIDS UA 
grande ambição de Vir- 
ginia Bruce 


Pode parecer exagero de pu- 
blicidade cinematographics, 
mas Virginia Bruce é sincera 
quando unevera, exponmianza- 
mento, essa verdade. 


Ella declara quo, desde que 
pela primeira vez leu “Jane 
Erxre”, aus 11 aunor de ednde, 
este livro ficou sendo o sen fa- 
voritu e, logo que Leve noticia 
de que wu Monogram Pictures, 
pretendia filmar o famoso ro- 
mance de Charlotte Brente, um 
grande descia de ser q heroina 
do flim apoderou-se della, 


Accrescenta, ainda, essa es- 
trela que, quando lhe offere- 
cermm esse ambicionado prpel. 
sentlu-se tão resdante que con- 
sentiu em interromper o suave 
retiro em que se havia mergiu- 
lhado, depois do seu casamento 
com John Gilbert, pleiteando 
da Metro Goldwsn Mayer q 
concessão para trabalhar para 
a Monogtam. “Era a coisa unl- 
ca, no mundo, diz a artista, que 
terig o poder de me fazer in- 


terromper minha lua de mel”, 

Viruínia Druce é um grande 
acdiniradora de ambas ce lr- 
mãs Bronte, Churatte e Emily 
e. ccmo tal, já leu toda q obra 
dessas artistas, bem como to- 
tios os dados blographicos te- 
ferentes às mesmas. Jane Eyre 
é o lypo mais interessante, por- 
que representa um rvetrato fil, 


uma verdadeira revelação da 
ulma da autora. 
Este grande lilm será exhi- 


bido na proxima segunda-feira, 
97 do corrente, na téla do (Cine- 
ma Broadway que, pelas suas 
magulticas instalhições de 
condicionado, otferece o maxi- 
mg conforto ao publivo, 


No desempenho do papel de! 
Mr. Rochester, em “Jane Esx- 
re” está Colin Clive, .o artista 
iniloz que conquistou fama em 
“Jowmey's End”, 

Nu cast, veremos tambem 
*ameson Thomas. Aileen Prin- 
uje, |temel Belmore, Baryl Mer- 
est nutros, dirigidos pot Ade- 
té Cumandinh 


Um film com bandidos, 
do Oeste -- tendo a com- 
batel-os. .. Jane 


Withers! 





Fone Yithers e Leo Carrillo 
em wma seen de “Rosa do 
Deserto!” 


YVnecês pedem desde já imagl- 
part Um vancho no Arizona, 
isto é, naquelle Estado da re- 
publica norte-americana, onde 
A vida é a dos campos, onde se 


faz criação de sado e onde, por 
isso mesmo... se rouba muito 
gado. Imaginsm que roubam 
Ema diligencia, com ouro, € 
que o sherifle quer dar cuca 
nos bandidos, mas Jane Wi- 
thers vem a descobrir, por 
meio de WilHam Henry, por 


escapou com vida da diligencia, 
que o chefe do bando é o pro- 
priv sheriffe! Que fuzer?! Mas 
Jane Withers esti sendo criada 


no rancho de Leo Carrillo, e 
por acaso a pequena endiabra- 
da vem a saber que o seu pa- 
drinho é múda mais, nada me- 
uns. que o celebre bandido me- 
steavno “Ep Gato”. desappateci- 
do da “vlrculação” havia Já 
uns dez gunos. Não fica nisto, 

William Henry estã q pro- 
eura do assassino do seu pãe € 
descobre que o shervifrfe escon- 
de os seus crimes atrás daquel- 
la estrella policial. E ou sherifre 
tambem descobre quem clle é 
c o prende. Agora é que são 
ellas! Chegaram a mostarda 
ao nariz da pequena-dyuami- 
te! E Jane Wilhers incita “El 
Gato” a reunir a sua anitga 
quadrilha, para combater a 
quadrilha do sheriffe! Não sera 
preciso dizer mais nada, quan- 
du se sube que Inue  Withers 
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MARITIMAS 


TRIBUNAL MARITIMO 
ADMINISTRATIVO 

Processo n.º 307 — Rufcrente 
ao abulroamento da chata Muo- 
rena, pelo navio inglez “ High- 
land Princess" em 1-6-038, no 
cães do porto desta capital, 
Com promoção do procurador, 
Lidos, relatados e discutidos os 
autos, tendo feito uso da pala- 
vra o procurador, «decidiu o 
Tribunal: 

4) quanto & natureza c ex- 
tensão do accidente: collisão 
soífrida pela chata “Morena” 
atracada no cées do porto do 
Rio de, Janeiro, em couseguen- 
cla do choque sofírido pelo 
fluctuante e produzido pelo va- 
por inglez "Highland Prin- 
cess"; 

b) quanto & causa determi- 
nante: ter sido movimentado o 
fluctuante por ordem do em- 
carregado (co serviço do cães, 
ovcaslonando as avarias descri- 
ptas nos autos; 

c) considerar culpado pelo 
uceldente o funcclonario da 
Administração do Porto, Peuru 
Braz de Almeida e impondo- 
lhe, por isso, a pena de 2505000 
de multa, de accordo com o 
art. 68, 3 1.º “do regulamento do 
TT. M. A, 

Julgamento — convertido em 
diligencia: no processo n.º 284, 
o Tribunal decidiu converter o 
julgamento em diligencia para 
o cumprimento da delegação 
especificada ás fls. 34 e 35 dos 
autos. 

Processo n.º 344 — Na dis. 
cussão dos srs. julzes o senhor 
comte. Romeu Braga pediu ce 
obteve vista dos autos. 
CONSELHO NACIONAL DO 

TRABALHO 

Nos autos do processo.em que 
o Syndicato dos Pllotos e Uu- 
pitães da Murinha Mercante 
reclama so Conselho Nacional 
do Trabalho contra o acto Ja 
Directoria do Lloyd Brasileiro 
que desembarcou e demittiu o 
1.º piloto Manoel Nano Brasil 
Filho, com infrucção do arti- 
go 80 do dec, 22.872, de 1033, 
resolveram os membros da Pri- 
meira Camara do C, N. T. jul- 
gar procedente a reclamação, 
para condemnar o Lloyd Bra- 
sileiro a reintegrar o reclu- 
mante no exercicio de suns 
funcções, com as vantagens le- 
gaes. (Proc. 11.019-38), 





MIDI DS * PELES .. 


Dr. Ubaldo Veiga - 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinacrias, 
syphilis pelle e varizes 
Apparelho digestivo doenças 
ano-rectaes e hemorrhoiaus, 
RUA DO GQUVIDOR, 1% 


5." andar — Das 2 às tá 
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“Pequena Sapeca” 


O MAIS DIVERTIDO FILM DE 
DANIELLE DARRIEUX — SE- 
RA' ESTREADO NO PLAZA, 

SEGUNDA-FEIRA PROXIMA 

Pequenas sapécas ha muitas, 
mas como Danielle Darrieux 
nesse malleloso film que o Pla- 
za vac exhibir, duvidamos que 
se encontrem com frequencia, 
Danielle quiz mostrar que não 
Serve apenas para papeis ru- 
manticos. Que é capaz tambem 
de hancar a maluquinha com 
aquelle rostinho angelical que 
Dcus lheu deu... Avaliem os 
“fans”, Danielle num escripto- 
rlo a namorar o patrão, um ce- 
libatario timido... Elle doido 

r declarar-lho amor, Ela 
oida para pecal-o de vez... 
Mas o idiota não sabin co- 
mo começar, Chamava  Da- 
nielle para murmurar pala- 
vras ternas e neabava dictando 
uma insipida carta commer- 
cial,,. A segulr o nduslrinl 
npaixonado, especie de *meni- 
no crescido fíra do tempo”, 
foi consultar mamãc sobre o 
seu caso... A [lustre dama poz 
o filho de guarda contra aquel- 
la estenographa sablda,.. Ne- 
sultado, Danielle estrilou, atra- 
cou-42 com uma cullega que 
lhe disse umas pilherias de mio 
gosto e despediu-se do emprego, 
isto é, foi despedida pelo chefe 
que queria a seguir gadmittil-a 
como esposa, Mas Danielle 
compreendeu as coisas de ma- 
do difrerente. Desgostosu nti- 
rou-se no Sena. E quando es- 
tava se afogando gritou hem 
forte por soccorro, Albert 
Prejean, um bohemio. eleganto 
que passava no momento, sal- 
vou-a ce... dali por dente não 
teve mais socego... Danielle tor- 
nou-lhe uma vida um | infer- 
no... Tantas fez quo Alber 
Prejeau, arrependido de tel-a 
arrancado das aguas, resolveu, 
para se ver definitivamente 1- 
vre della... tormal-a sua es- 
posa... 

“Pequena Sapéca” é um film 
todo assim, melo maluco, meio 
plegnte, com uma serie de com- 
plicações deliciosas e 100% dt 
Danielle Darrleux, a artista 
que vem dominando a Cinelan- 
dia ha mais de um mez, 

“Pequena Sapéca” estará em 
cartaz, no Plaza, segunda-feira 
proxima. 








Clinica 


Vias urinarias 


DR. SAMPSON F. 
PINTO 


R, 7 de Setembro 180 — 1, 
lá às 18 us. — Tel, 22-2595 


O a a A TD DO DO DO O O DO 
está à teta dos atacantes! Sãe 
polvora, mesmo! 

A 20th. Century Fox Film nos 
var dar Jane Withers e Leu 
Carrillo em “A Rosa do deser- 
to” — com tudo isso que vocês 
podem imaginar — a comecar 
da proxima segunda-feira, no 
cinema Rex 


FINANCEIRAS E 
COMMERCIAES| 





MERCADOS 
Cambio 


Libra 81$010 — Dollar 17$300 

Hontem, o combio regulava 
calmo, com o Bunco do Brasil 
comprando a libra a 815010 
dollar a 1780, 

Assim ficou, no primeiro em- 
cerraumento, 

Reabriy e fechou, inalterado 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 

PARA COMPRAS 

DO dus — Libra 508810 e dol- 
lar 178270, 

A* vista: — Libra 318010 
dolkir 178400; marco 5S500, peso 
argentino, papel IS080; Idem, 
uruguayo, US280, lira $890 e es- 
cuda 37%, 

— Por cabogranima: Libru 
8/8110 u 178320, 

O franco regulou a S415 4 sh 
dlas; a Sl55) prompto e a All) 
a do dias, 


e 
pia 


TAXAS PARA DEPOSITO 
coM s% 
Libra 8672010; doll" 19$300; 
lira S970; corda Leheca SUMO 


franco $500; escudo S$800; mai - 
co (ompensação) 08200; florim 
9800; franco sulsso 78200; 
franco belgu 33100; peso argen- 
tino, papel ISO; Idem. 

gunvo 65800 e corón succa 
48500. 
'TAXAS 


uru- 


PARA FECIHAMENTU 
DE SAQUES 
Libra B:IS010; collur 1770; 
franco SH70; escudo $790; lira 
Sh; corón sudca, nie; franco 
suisso 4S9G; Idem, belga 25H07 
peso argentino, papel 42160; 
Idem, uruguayo GS500 e corda 
succa 43300, 
Os BANCOS ESTRANGEILOS 
AFFIXAKAM AS SEGUINTES 
TAXAS 


Alelmanha 75120 a SO 
Idem, Reg. Mark, 48800; Poio- 
ni 115500; Japão ASS80 a 45940 
Dinamarca 08750 a 3$904, 

CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio livre 

A" vistn: Londres 835136; Pa- 
vis 5480; Italia 848; Allemanha 
(Rg. Mark) N8775; (V. Mark) 
68008; (U, Mark) 45400; Por- 
tugal 8709; Belgica (helgas) .. 
W2050; Nova York, 17STH; EB. 
Aires 45257 ec Japão 58100, 

MEDIAS DAS MOEDAS 

METALLICAS 

Libra ça 

Dollar ,. .. 

ErANCO Ceisetso sure 

Franco belga 

Escudo ... 

Peso argentino 

Peso uruguayo .. 


MS5a 
188057 
BS40 
EM MO 
“897 
42438 
794) 


.. .. 


.. 0. qu 


.. 


Peso chileno .. .... ST 
Marco LER) 45505 
Try a csico  isalro do tio SH30 
Zloty d7)7l 


OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
a gramima de ouro fino na hase 
de 1.000 por 1.000 em barra ou 
amoedado ao preço de 235390. 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou 
desde o din 1º do mez até hon- 
tem em seu balcão 590.498.092 
grammas de ouro fino, 

AS MOEDAS DE OURO RE- 
GULARAM HONTEM COM 08 
SEGUINTES PREÇOS 
Libra 1005370; dollar. 348595: 
franco 68273; franco suisso ... 

63728, 
AGIO DA PRATA 
Cusn da Mocda — Prata do 
Imperio, 830%: da Republica, 
195%. 

CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4.65.27 e 

fechamento 4.068.516, 
Abertura de Nova Tork 
Sobre Londres: — 1.08.5]10. 


TITULOS 


Hontem, o mercado de tilu- 
los esteve bustante movimen- 
tado e calmo, com negociações 
nprecinveis sobre a maior parle 
dos valores em evidencia. como 
se vê nbaixo: 

VENDAS VERIFICADAS 

HONTEM 

Apolices geraes: 

1 Uniformizada, 1 ri 7988; 
25 Uniformizada 7908; pi- 
versas Einissões, 7858: io Di- 
versas Emissões, 7868; 210 Di- 
versas. Emissões, 8188; 45 Di- 
veras 8193: 85 Renjustamento, 
Economico, 7868; 61h kReujus- 
tamento Economico, 7878; 7 
Reajustamento, 1:0178; 85 Reu- 
justumento, 1:0188; 14 Reajus- 
tamento Economico c/10 E... . 
BOOSNDC, 4958000; 5:0005 Obrig. 
Thesouro 1921, 1:0158 e 15 Obr. 
Thesouro 1990 5105000. 

Municipaes: 

6 Municipaes 1904 nom. 4455, 
f Municipaes 1906 port. 1558; 
21 Municipues 193] port. .. 
1778500 2 Municipnes 1931, port, 
1788; 40 Municipaes Decreto 
1,585 1828; 100 Municipaes, D 
1.999 port. 17h5S e 49 Bello Ho- 
rizonte 7578000, 

Estadones: 

117 Uniformisadas, São Taw- 
lo 1:0008, 99 Uniformisadas, 8. 
Paulo 1:(1028; 20 Emp. Popular 
106%; 46 Emp. Popular, 1963500 
280 Consolidação Minas 11425500 
151 Consolidação Minas, 77%; 
97 Consolidação Minas, 1775500. 
10 Consolidação Minas, 1788: 
30 Consolidação Minas. 1678500, 
36 Consoliação Minas. 1688::2 
Estado de Minas, 1:000%, mom, 
5958: 4 Estado de Minas, nos, 
D. MALI doss: E Estado de M'- 
nas J:fDos, D. 9.555 6103; 100 
Estudo «le ia 1:0003%, LU, 
10.246. 7858000, 

Acções: - 

94 Banco Portuguez. port, 
1758; 40 Cia. Seg. Garantia, 
1708; 170 Cia, S, M. Eletrlci- 
dade pref, 2958; 150 Cia, Do- 
cas de Suntos, 2358 e 300 Cia, 
Docns de Santos, port. 2405040, 
Dehentures; 


e E E ve 


O CO E 
e em SS, - 


+ 
, 
í 


| 


50 Ss. P, aid Artes 2053000, 

Alvará: 

410 Diversas Emissões, non, 
7858; 7 Diversus Enifssões, nom. 
Is e 25 Diversas Emissões, 
nom. 2008. 1408000, 


CAFE" 


TYPO 7 — 128800 


Funcloncava firme, hontem, 
o mercudo de café, . 
Venderam-se alé às 11 ho- 


ras 1.44 gnceas e à tarde 1,11 
num total de 5.493, contra ,. 
7.598 ditos anteriores. 
Cotnva-se à 124800 o typo 7 
por 10 kilos «e o mercado fechou 
firme. 
COTAÇÕES POR 10 KI AS 


ESPOSO Disto Mes o vires 145800 
Typo 4... SB REMO 
PALO AO DI CRIOU 135800 
a DPS q 135400 
TUTO tos oo nro ndara 128500 
Tyoo Rcc. 1480 
Pauta semanal: 
Café commum .. 1800 
Café fino. 28100 
MOVIMENTO ESTA. WTISTÍCO 
Entradas 11,522. Jimbarques 
11.887. Consumo local, GOD. 


Café doádo, não houve, Stock: 
95.242, contra 682.753 ditas 
vo anno passado, 

Café vevertido no stock cdes- 
de o 1º de julho 209.977 dilas. 
MERCADO DE SANTOS 
Fechou estavel, cotando-se o 
typo 4, a 198500 nor 10 kilos, 
ESTATISTICA 
Entrados 10.590 saccas; eii- 
harques, 41.767 snccas, termo 

em stoek 2,203,191 saccas, 
MERCADO DE VICTORIA 
Fechou-se este mercado rcal- 
mo. cotando-se o typo 75,a 
118700 por 10 kilos. 
ESTATISTICA 
Entradas 8.108 saccas: sui- 
das não houve, Stock, 189,522 


“ ASSUCAR 


Abriu e regulava sustentado, 
hontem o mercado saccarino, 
Ernm de menor vulto os ne- 
goclos e os preços não acclisa- 
ram modificações. 

Fechou este mercado susten- 
tado. 
Entradas 49,900. Saldos 4. 
savcos, tendo em stock “1, 
SACeNS, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Branco crystal 578 a 605000: 
Demerara 51% a 523000;  Mas- 
cavos 378000 a 388000. 


Hã 
25 


Revelou-se estavel, hontcim, 
o mercado de algodão. 

Dispularam maior interesse 
ns operações € os preços vigo- 
ravam nos limites precedentes. 


ALGODÃO 


Fechou este mercado estacio- 
ario. 
MOVIMENTO ESTATISTICLO 


Entradas nio houve. Salidus 
469, tendo em stock 11,051 Inr- 


Os. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, 435 a 445000; 
typo 4, 128500 a 422, Sertões; 
tvpo 3, 408 n 418000: typo + 
d78 a NS e Paulistas: typo 5, 
348501 a 358500, 


Movimento de vapores 


ESPERADOS 
Buenos Airen e esc., “Wes- 

tland” NS POU 4) 
Santos Startpoini* PUT E A) 
Rs orar e ese, “TPam- 

bahu'” EA DD DD DA, 
Liverpool. e esc, “Alcan- 

E ADA ES DO DIR ADE 2) 
Santa Fé, “Caxambu!” .. 
Manãdos e eso. “Duque de 

Caxias!” DS En EA A te] 
ântuerpnia, e esc., “Pinu- 

polis”, E E SS +) 
Hamburgo e esc. “Orolix” 25 
Buenos. Alres e esc., “Au- 

gustus” , ; Av e ratro SHU 
Antuerpia e esc; a “Buar- 

que de Macedo” ; 25 
Tuguna e esc. “Maxº DE 25 
B. Alres e esc, “Almeda 

Star". 27 
Bordéos e exe ts “assa 27 
Londres e esc. “Avila 

Star” ARE A O) 
Londres e esc,, pad A 

Patriot! ATO xi 
Amsterdam e esc. -— “Mont- 

ferland” ,,. ES 44 
Laguna e esc. “Anna” o 
Japão e esc. *Yaranienl 

Maru'" .. A 
Nova York e “esc. - “Lages” es 
Imbituba e csc, “Santu- 

rém” 28 
Hamburgo e "ese. “ A. Dei 

fino"! +. 2" 
Recife e ret “Herval” SUAS 
B, Alres e esc. Eu enas Ai- 

res Maru'" (o) sito A 
B. áAlres e esc. “Cap. 

Arcona” ARO o) 
Hamburgo e sc: UMA. Del- 

fino! E ssa ED 
B. Alres, e esc. “Bastern 

Prince” .. SO vp) 29 

A “SAM 
S, Matheus e esc., “Araim" 24 
Laguna e esc., “Luis” 24 
ra” aro io route 
Amsterdam. o est; :) “uWas- 

tland” ' De pI E A) 
Belém e esc: “Aralanha”, HM 
Porto Alegre e esc, “Ara- 

raquara” DIE Roe Da a É 
P. Alegre o esc. “Bury? 24 
Penedo e esc, “Itatinge”, a] 
Florianopolis é esc., "Carl 

Hoepecke". .. serv 84 
Monãgãos e es, “A. Pen- 

na” PALA |] 
Buenos. Alres. e esc. dp, MÃTo 

gentina” ,, e . ua 
B. Alres e “ese, “rolar, 2d 
Belém 'e esc. “Ttahité”! .. 35 
Recife q esc... "Comte, Cn- 

pelta” Po NES un DO 
N. York e esc, Start- 

polnt” sos 25 
Racite “é eutis rdmbaltu 25 
Genova e esc., O UE UNAUR A fi) 
Antonina e est. “Capi- 

DO: E opor Eres os iisesia AA) 
P. Alegre e ase., “Olly!!. 25 
Cabodello e ita “Ttapu- 

ru” 3 biencois o If 
Porto Alegre e ese,  “Cuba- 

tão” ., ES at 4 | 
Porto Alegre “e "asc, "a- 

QUICRL = Pers corre Tino aro cep A 
Santos, “Comte, Ripper” 24 
Porto Alegre e ane “São 

Bento” .. e iLo ES SN DF) 
arvituerpia e esc. “Olym- 

plor » : . .. es vo o ua 21 
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COMMERCIO 





1/A TEMPORADA DO NA: 
imo FRACASSOU 





FLUMINENSE, FLAMENGO E VASCO OSTEN- 
TAM 0 MESMO PONTO DE VISTA 


Fracassou inteiramente a annunciada temporada que O Na- 


cional, do Uruguay, realizaria entre nós, 
Flamengo, não concordando em interrupções, 


A attitude acertada Go 
na tabella do cam- 


peonato, valeu como um ponto final nas negociações. 


O Vasco dean 
Carvalho acatou áquelle 
vinda do club uruguayo 
tres jogos. 


Não quer se dizer que o Nacion 


te da recusa formal do presidente Gustavo de 
ponto de vista e desistiu de negociar a 
á esta capital disputar uma serle de 


al não excurslone mais, ape- 


nas recalca-se que a tabella não poderá ser modificada, isto € 


alterada, uma vez que o proprio regulamen 

E' provavel que o Vasco reinicie 
quando estará o campeonato termina 
AD CD O | CD E <> CD DDD 


Regressou dos Estados 
Unidos o Sr. Luiz 
Aranha 


(Conclusão da 9.º pagina) 


de e pretende: trabalhar imme- 


diatamente 

Respondendo a uma Interro- 
gativa do reporter, frisou que 
está Intelramunte às ordens du 
ministro Gustavo | Capanema, 
para tratar da regulamentação 
dos desportos. Estarei ainda 
esta semana, se possivel, com 
os demais membros que com- 
põem o €. Naclonal dos Des- 
portos, ufim de procedermos Ros 
estudos em definitivo do as- 


sumpto que no momento mere- 

ce toda attenção do chefe de 

Nação, 

CLUBS BRASILEIROS IRÃO 
AOS EE, UU, 


Causou surpresa aos jorha- 
lata a noticia dada pelo sr. 
Luíz Aranha que os Estados 
Unidos estariam interessados 
na exhibição de dois grandes 
clubs brasileiros. 

O presidente da GC. B, D. sa- 
Mentou que a excursão do Bo- 
tafogo em 1935 foi lembrada e 
consequentemente aventada a 
possibilidade dos clubs brasilei- 
ros irem a terra dos dollares e 
sabe-se de antemão que as pro- 
postas são tentadoras. 


Qual o motivo do fra- 

casso de Bento de Ássis 

nas eliminatorias reali- 
zadas em São Paulo 





Ha dias, noticiâmos o embar- 
que de Bento de Assis para a 
Pnulicér. O motivo da ida, con- 
forme apurámos, foi a de ter 
sido enviado pelo director de 
Athletismo para S. Paulo para 
se submetter aos treinamentos 
necessarios para intervir nas 
eliminatorias para o Sul-Ame- 
ricano de Athletismo. 

A decisão da direcção techni- 
ca vascaina, como era natural, 
causou surpresa, porquanto 
Bento já ligado aos eusinamen- 
tos de seu primeiro e unico 
instructor: Eugenio Rappaport, 
sentiria a troca de technicos 
imposta inadvertidamente pelo 
director 
no. 

O que succedeu constituiu 
surpresa para todos. Para nós, 
já conhecedores da situação 
irregular, esperavamos o que 
se verificou. 


Bento, insulilcientemente 
preparado e descouhecendo lo- 
talmente os ensinamentos da- 
dos pelos technicos de ultima 
hora, indicados pelo Vasco, 
participou das eliminatorias em 
condições auormaes, resultando 
dahi a sua collocação em 3.º lu- 
gar. 

O maior “sprinter” brasilei- 
ro, percebendo a preparação 
errada a que fóra submettido, 
voltou rapidamente para esta 
cupital, afim de, mesmo a cin- 
tra-gosto do director-athleta do 
Vasco, entrepar-se aos cuidados 
de Rappaport. Bento, em mãos 
de seu antigo technico, treinará 
cuidadosamente para cemorns- 
trar sua superioridade nas pro- 
vas de velocidade, 


de athletismo vascai- 


e o mt | | a | 


Imbituba e esc, “Ara- 
tnu! o, 
Cannavieirus e esc, ., “Aral 
gua” : 
B. Aldes. e ese, 
land” É 
P, Alegre e ese; > “Itassucá” 
Lôndres a 
Start, 
Bulém e esc. 
N. 


, “Montrer- 


esc. “Almeda 


- “Pontegy » 
Orlens e' esc. “Cama- 
mu” p 
UiaRo cienu, “ Atend a 
N. Orlonus e ese, a - 
mamu'” Silo 
Bueno Ares “ Use, 
Star” 
Alres o ese, 
triotr ' 
Antonina e ese, 
cedo” 
B. Alres € ese, A “Masstlg 
Luguna e esc, “Max” 
Aracaju! 


“Ca- 


"A vi la 


B. , “High Pal 


VB. de di 


c esc, "Lamy! e 


Serviço Áereo 
AVIÕES A CH Ecan 


P, Alegre, Condor 
Eu uropa, Lufthansa de 
Santiago (Chile) Condor ; 
Betém e Carolina, Condor. 
- Alegre, “Condor, RR 
La (Chiloy" urthansa cu 
Peru" e M, Grosso, Condor 
Rio Branca (Aces, Condor 

AVIONS A SAI 
Belâm o Carolina, Condor , 


p 


.. .. 


Alegre, Condor EM ts 
Airas PP. A, Altways ú 
Horizonte, Panair ,. 
P, Alegre, Panalr ; 
E. Unidos, Panair... 
M. Grosso e Poruy, Condor 


Santingo (Chile 
Rio le) Lufthunsa 


dor . , 
P. Alegre, € Condor 
Santiago (Chile) 


E. 
E, 


tests ts iziztzis 


SS Dto o da ha 


Branco CAera) Con- 


Condor 


to não permitte, 
ara Junho as negociações, 
o em sua primeira phase. 
o DO e SED DO ED DO 


Chronistas x Juizes 


Domingo proximo, reunir- 
se-ão no gramado do Carioca 
8 ,C., sito na Gavea, As repre- 
seutações footballisticas da Im- 
prensa e juizes, O match vem 
sendo aguardado com bastante 
interesse e constituirá, sem du- 
vida, uma grande attracção, 
pois ambas as equipes apresen- 
tam-se optimamente prepara- 
das para entrar em acção. 

Fe gore diriam tomara ar 


RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGIUUS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 às 14 e 
14 ás 18 horas 

R. Araujo Porto Alegre, 70- 

9.º and.— Esquina de Mexico 
Tel.; 22-5330 

ES nn a, 


«et | 


Provas Hypicas em 
Petropolis 


O commando da 1.º reglão 
militar deu permissão ao 1.º 
tenente Geraldo Rocha e se- 
gundos ditos Walter Pires de 
















| Carvalho, Glauco de Carvalho, 


| 


| gramma: 


| com. autorização de v. 
pare 
agradecem o gesta magnanimn 
do eminente. chefe da Nação, 


—————— 8 Do E 00 O DE 


Carlos H, de Abreu, Fileto Pi- 
res Ferreira, Darcy Jardim de 
Mattos, Carlos Ramos de Alen- 
car, Heitor Luiz de Almeida e 
José de Almeida Ribeiro, todos 
do 1.º regimento de cavallaria 
divistonario, para: tomarem 
parte cm provas hyppicas no 
dia 26 do corrente, em Petro- 
polis, promovidas pela Força 
Geral da Policia Militar do Rio 
de Janeiro, 


ahyoraçhos 


obtêm bons 


CURSO PRATICO E EFFI- 
CIENTE : Rua 1.º de Março 
mn. 6, 3.º andar, sala 4 (Edil- 
ficlo do Paço) 

















Vem ahi o cel, Deside- 


rato Horta Barbosa 


Assumiu o comimando do 1.º 
batalhão ferroviario o major 
Sebastião Gomes de Faria Ju- 
nior, por motivo de férias do 
respectivo commandante effe- 
ctivo, coronel Deniz Desiderato 
Horta Barbosa, que teve per- 
missão para vir a esta capital. 


HEMORRHOIDAS 


eura endlenl nem dôr e sem 
opernefo, ducnças nHo-res 
einem rectitenç  fintulas es 
treltumentes do recto, dos 
enços venerens, “Trafamen 
fe dom Hermorrholtins por 
processos modernissimos, = 

Cirorgin do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 
(bm Asmintencin Municipal) 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, ii=12 ANDAR, 
Dom da fim 1D 


Telephone; su-an4D 
Henidenciar US-MIUA., 












Os proprietarios de car- 
roças telegrapham ao 
presidente da Republica 


Permittindo o sr. presidente 
da Republica a renovação das 
licenças para as: carroças serem 
localizadas ma zona urbana, foi 


| enviado as, excla, pela Com- 
missão 


“Pro-Continuação  Tra- 
ecão Animal”, o seguinte tele- 


“Proprletarios de hypomoveis 


exXcia 
renovarem suas licenças, 


permittindo continuação desse 


melo de transporte, suslentaculo 


centenas de lares, 


A Commissão em nome todos 


Os companheiros hypothecam zo 


supremo magistrado do Paiz, 


seu eterno reconhecimento. At- 


56 | Lenciosamente, 


es «Jos Santos, presidente: Nadyr de 
“o Oliveira Martins, secretario. pia 


Manoel Alves 


REM CA gun? 





F 





- z4 de Oliveira Miranda, com 


| Commercio associou-se ás ho- 
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PRICE ME Voa vi TRAIL PI SSI 

ANNIVERSARIOS lizar-se-á um balle até às 2 ho- 
Fazem annos hoje: ras. j 

Os drs. Rodrigues Barbosa, |! Orphcão Portuguez — Com a 


João Braz Nogueira da Gama roxima reunião-dansante de 
e Alfredo Regulo Va'retaro; o domingo proximo, das 20 ás 24 


academico Olegario Mariano, | horas, regista esta agremiação & 
“Principe dos Poetas Brasilel- | SUB terceira festa deste mez, 
ros”. Uma Jjazz-band tocará para 


as dansas, 

Opera N. Dopolavoro — A di- 
rectoria do Dopolavoro realiza 
no proximo domingo. 26, no seu 


Fizeram annos hontem : 

Sra. d. Marla Botafogo de Kio 
Branco, esposa do ministro Gas- 
tão do Rio Branco; srs, drs, Ro- 
drígues Barbosa Filho e Gilber- | &ymnasio, das 16 horas em di- 
to da Sllya Porto, almirante Al- | Ante, a ultima reunião dansaa- 
varo Rodrigues de Vasconcellos. ! te do programa de: março cor- 

—— Fez annos hontem, o sr. rente, 

Amancio José dos Santos, chale |. A's 20,90 horas, no salão no- 
da portaria do Palacio do Cat- | bre. haverá a recepção official 
tete, O anniversariante foi mui- | la Casa da Ttalia ao novo em- 
to felicitndo pelos seus amigos baixador italiano no Brasil, se- 
e pessons de suas relações, nioE nto Sr o coro grnneo- 
n opolavoro far-se-á vu- 
Cas. vir em escolhidos trechos musi- 
enliza-so amanhã, O enlRCe | caes sob p regencia do maestro 
matrimontal da senhorinha Dul- | G, Leonard! 
ce Romero, filha do sr. João de - 
Araujo Romero, já fallecido e VIAJANTES 
de d, Dalila Hourcade Romero Ministro Francisco Campos — 
e neta do escriptor Sylvio Ro- |O dr, Francisto Campos, minis- 
mero, co mo sr. Orpheu Italo | tro da Justiça, que se acha em 
Picorelll, filho do 
Picorelli, já fallecido e de dona | ao Rio na proxima semana, afim 
Amelia Picorelli, da sociedade | do renssumir q exercicio das 
de Juiz de Fóra. suas funcções, 

Serão padrinhos, da nolva,no| — Embarcará domingo para 
acto civil, o dr. Rivadavia Cor- | esta capital o interventor Nereu 
rêa Meyer e senhora, e no re-| Ramos, que vem conferenciar 
lígioso, o professor Luis Amabi- com o presidente Getulio Var- 
le e senhora; por parte do noi- | gas sobre assumptos de interes- 
vo, o dr, João Lyro Filho e se- | so do Estado. 
nhora, no civil e no relígioso,| — O gr. José Mariano Filho, 
à. Amelia Plcorrelli e o sr. Syl- | que se encontra em Pernambu- 
vio Romero Neito, co, embarca hoje a bordo do 

A cerimonia religiosa será na | “Highland Patriot”, com (les- 
matriz de São João Baptista, à | tino á esta capital, 
rua da Passagem, 181, és 17 no- —— Procedente dos Estalos 
ras, onde os noivos receberão | Unidos, com escalas pelos portos 
os cumprimentos das pessoas de | do Norte do Brasil, amerissou 
suas relações. A “Ave Marta” hontem, ás 16 horas, no Aero- 
será cantada pela senhorinha | porto Santos Dumont, o “Bra- 
Marletta Lopes de Souza. ellian Clipper” da linha inter- 

Os nubentes são funccionarios ; nacinel da Pan American Air- 
da Caixa Economica do Rio de: ways”, trazendo os seguintes 


Janeiro. passageiros: de Miami — Fred 
NASCIMENTOS L. Emerson; de Port ao Prince 


Acha-se nugmentado o lar do | — Hans Meyer; de Port of Spa- 
sr. Carlos Augusto da Silva |ln — Rudolf Rezni e John F. 
Miranda e de sua esposa d. Lu- | Des Reis; de Belém do Pará — 

o! dr. Eurico Silva Mello: dao Re- 
nascimento de uma menina que | Clfe — Manoel G, Lazcano, Er- 
na pia baptismal receberá o no- | Nesto Szilagy, Elmer A. Piets- 
me de Angela Martha, chker, Senre B. Dougherty, 

— O lar do sr. Altino Ro- | Paulo B. Blaumbatt, Antonio 
drigues de Oliveira, funccionario | Pontes, dr. Epitacio Pessoa Ca- 
do Ministerio da Agricultura, e | Valcanti de Albuquerque e sra. 
de d. Dulce Rodrigues de Oli- | Maria Clara C, de Albuquerque; 
veira, acha-se enriquecido com | Yº cidade do Salvador — senho- 
o nascimento de um casal que | Tinha Nair de Moraes Carvalho, 
na pia baptismal receberá os | Antonio Moreira Netto e Anto- 
nomes de Paulo e Percilia, nio Mikall; e de Victoria — 


HOMENAGENS Cd W. G. NRiemsdyk e 
Dr. Mem de Vasconcellos — Walgemar Pinho. 
O dr. Mem de Vasconcellos Reis |, —— Com destnno a Buenos 
será homenageado com um ban- | ires, via Paraguay, parte hoje, 
quete, no dia 25 do corrente, no às 6 horas da manhã, do Aero- 
Automovel Club, pelo motivo de | Porto Santos Dumont um avião 
sua promoção a juiz de direl- Douglas” da linha internacio- 
to da Setima Vara Criminal, Ê ns rate Papi bad 
pa ES icana de sreatia agro 
À Camara Amencan geiros, os seguintes: para São 
Paulo — Hans Meyer; para 
Curityba — L. R. Allyn; para 
Fóz do Iguassu — Fred L. Emer- 


menagens prestadas ao ministro 
Oswaldo Aranha, senao manda- 
do a bordo do “Argentina”, para . En 
lhe apresentar os volos de boas sou, é para Buenos Aires dpi 
vindas, uma commissão integra- | STA Marla Angelina Prestinj de 
da pelo seu presidente, sr. H. Erocg e Francis H, Als 
L. Frost, e srs. Harry Brauae LUTO 
tein, Warren Simonsen e &r- 
mando d'Almeida. FALLECIMENTOS 
CONFERENCIAS Segundo telegrammes proce- 
O engenheiro Othon Leonar- | dentes de Belém do Pará, fallo- 
do chefe da Commissão de Es- | ceu naquella capital, a 21 do 
tudos Economicos do Tocantins | corrente, a sra, Anna Amalia 
c Araguaya, apresentará, hoje, Freitas Valle, progenitora do ex- 


no amphitheatro de Geologia 
da Escola Politechnica, ás 1 
horas, o film sobre a viagem 
realizada pela referida commis- 
são. 

PIC-NICS 


Conforme tem sido annuncia- 
do, o Departamento Social da 
Casa de Minas Geraes, tem Or- 
ganizado um seleccionado pro- 
gramma prra o corrente mez, 
constando de varias reuniões. 
Continuando essa tarefa de reu- 
nir todos os mineiros da capital 
do paiz, o director social organi- 
zou pare o primeiro domingo de 
abril, um interessante pic-uio, 
que desde já está despertando 
grande interesse entre Os Asso- 
clados, 

Para essa reunião que terá 
logar no lindo recanto ER us 
dim Guanabara na Nha qo GA! 
vereador constará de numaros 
sportivos, com direito a premios 
aos vencedores, passeios, banhos 
de mar e dansas., 


FESTAS R 


Tijuca Tennis Club — O De- 
partamento Social do Tijuca 
Tennis Club levará a effeito, 
no proximo sabbado, 25 do sor= 
rente, das 21 á 1 hora uma ele- 
gante reunião dansante, com o 
concurso de uma applaudida 
jazzband. À 

O baile de Alleluis; gue, O grg- 
mio cajuli vae reglizar a 8 do 
mez entrante, represêntará, por 
certo, nos elrculos soclacs da ci- 
dade, uma das mais expressivas 
“paradas” de elegancia e belle- 
za. Duas optimas jdazbands. Prl- 
moroso serviço de cela 1: 

Casa do Minho —' Ai Soçcieda- 
do Portugueza Casa do Minho 
commemorará, sabbado, o 15º 
anniversario da sua fundação, 

com uma sessão solenne, que 5€- 
rá presidida pelo embaixador de 
Portugal, des Martinha: Nobre 
de Mello, e vn qualsevãosorador 
res os srs, conde de pinhelto Do- 
ningos e João de Canall, : 

Nessa solennidade será feita 
a entrega dos premios vma 
Nova de Famalicão” e Zeferino 
de Olivelra” a dois alumnos ue 
Escola Portugueza Dr. Nuno Bi- ) 
mões, criada pela Casa do Mi- 
nho e funecionando na sua sé. 
escolhidos entre os de melho! 
aproveitamento e mais assidul- 
dote, À 

A seguir á sessão solenne, Lea- 
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Afinal 
um grande 
papel para. 
um grande 
talento 

























sr, Vicente | Poços de Caldas, deve regressar | 
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VEM AQ RIO A COMPA- 
NHIA DOS ANÕES 


4 Companhia dos Anúey que 
tem obtido na Buropa e pre- 
sentemento em  Montevidto, o 
malor successo, quor artistico 
quer financelro, virá go Rio em 
abril proximo, 

Será um acontecimento Ine- 
dito para q nosso público, Os 
espectaculos da Companhia são 
os muls attruentes o varindos, 
Intoressundo por Isso não só ds 
crianças como nos adultos, 





EINS 





Armando Nascimento 


Pola segunda vez, a Compa- 


nhia Tglezius-Nreire Junior re- 
presenta amanhã às lj horas, 
en malinco da mocidade w In- 
teresmanto bLurleta-fantnsia de 
Frelro Junior “O Gurey”, com 
Isa Rodrigues, no principal pa- 
pel, o “JofÃo”, um garóto que 
pensa como gente grande. Qgs- 
carito no “Cabo” tem us sum 
orinção  muximiu, Hoje, dunas 
sessões, ús 20 e 22 horas, “O 
Gury",. Além dos dois princl- 
pnes intorpretes da peça de 
Froiro Junlor, temos tambem 


va Todor, Margot Louro, Ita- 
hy Pirajá, Helena Malice, Lin- 
da Lima, Alzira Rodrigues, Pe- 
dro Dlus, Manoel Vielra,  Ar- 
mando Nascimento, Remo Plra- 
E UC 4 DD CD (DO CD O CND CD O 1a | 


governador daquelle Estado, Ge- 
nhor Eurico Valle, 
MISSAS 

Cap. Guilherme Fischer Pres- 
ser — Hoje, ás 9,30 horas, na 
igreja da Candelaria, no altar- 
moór, será celebrada missa de 
30º dia, por alma do capitão de 
corveta aviador naval Gullher- 
me Fischer “Presser, victima de 
um desastre de aviação em Peu- 
sacola, nos Estados Unidos, 

Bellarmigo B. Sotto Malor — 
No altar-mór e em varlos alta- 
res da Igreja da Candelaria, se- 
rão rezadas, hoje, ás 10,90 hor 
ras, missas de setimo dia por 
alma do sr. Bellarmino Baptistu 
Sotto Maior, mandadas celebrar 
por sua viuva, mãe e demais 
parentes e pela firma Sotto 
Malor & Cia. 

— Amanhã, às 10 horas, na 
igreja de São Francisco de Pau- 
la, será resada missa por alma 
de d. Silvina Dias Leite Praga, 
mandada celebrar por seu irmão 
Antonio Dias Leite e demais pa- 
rentes. 
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0 “GURY” AMANHA, 
DA MOCIDADE, NO RECREIO | 


TT ——— 


A NOVA DIRECTORIA 
DO CLUB THEATRAL 
“ARTHUR DE AZEVE-| 
DO” 

BELLO HORIZONTE, 44 — 
Fol oleita s nova directoria do | 
Club Theatral “Arthur de Azo- | 
vedo”, da cidade de São João 
del-Ncy, que tem como presi- 
dente o tenente José Costa, — 
(A, N.) 






TINÉE 


Já, Benito Rodrigues em outros 
papel, à montngem do “Gu- 
ry”? é esplendida e a musica é 
toda do Aymberé, 


“A FLOR DA FAMILIA” 
NO RIVAL 


A Cla, Jayme Costa continua 
ropresentando no Rival com 
lnrgo successo a comedia de 
Paulo Mugalhãos, “A Flor da 
Familia", que caminho Já para 
v ventenaário, Nesse trabalho, 
escripto especinlmente para O 
clonco de Jayme Costa, cnda 
nrtista que nelle Intervem ten! 
papel de volevo, por Isso que 
es personagens foram Imagina- 
dos de accordo com as possibi-= 
Húndos scenicas do cada um, 
Dahi resulta que au açgtuação é 
perfolta, hurmonlosa, esponta- 
Nena. 

“A Flor da Família” nroso- 
gue triumphalmente na sua car- 
relva, Hoje, às 20 e 22 horas, 
as sessdcs do sempto, e amiu- 
nhã wu vesperal elegante ás 16 
horas, 


“TOSCA” HOJE NO 
REPUBLICA 


Prosoguindo com os seus es» 
pestaculos de agrado a Com- 
pauhla Jrica Popular dá hoju 
no Theatro Republica wu popu- 
lar opera “Tosca”, de Pucceint, 
Será wm dos bons espectaculos 
quo a brilhante companhia of- 
feroce ao publico apreciador 
do “bell canto”, 

A protagonista terá a res 
ponsablilidade da festejada un- 
prano Letícia. Rossi. “Mario 
Cavaradossl” será o tenor Del 
Negri o “Barão de Scarpla”, o 
applaudido barytono Paulo An- 
saldi, o grande sucocesso da 
temporada, Os pregos são pos 
pularissimos, Amanhã, sabba- 
do, “Cavalaria Rusticana” «e 
“Palhaço”, 


UMA PEÇA FAMOSA NA 
INTERPRETAÇÃO DE 
UM GRANDE COMEDI- 
ANTE 


O successo que a peça de Jo- 
racy Camargo vem obtendo na 
Theatro Carlos Gomes, — Juati- 
fica bem a concorrencia numes- 
rosa que all tem tdo appiaudir 
com enthusinsmo Procopio, noa- 
so grando comediante, na In= 
tarpretação do protagonista da 
consugrada comedia “Deus lhe 
pague”, B' um dos malores es- 
pectaculos que o querido artis- 
ta apresenta na sua temporada 
de thentro da Empresa Pas- 
choal Segreto. 


O COMMENTARIO 
DA NOITE 


Yem no Rio uma Companhia 
do Audes para a Empresa Pos 
chont Segreto Sobrinho, infor 
mou o Cennr Britto no dr. Dos 
aminagua, 

— O Tulio de Lemos está 
bem, commenton o netor Hen- 
rique Chaves, 


































v Essa historia simples e humana, tem muito de alegre 
e encantador...” — diz o New York Journal 


O GRANDE 
HOMEM VOTA 


fd PARPYMORI 


PETER HOLDEN 


VIRGINIA WEIDLER * 
> DONALD MacBRIDE 
ed KATHARINE ALEXANDER 


ts 
Re da 

















a EAD ps irc 
Airis E ade it cires 







4 
| 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 24 de Março de 1939 

















2 1 








x PASSEIO, 62-TEIS. 22:6490 1 6141 4 


Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


e luxuosas poltronas estolad. 







MEIO DIA 
14: 16 +18:20 


E 22 HORAS 


ESTE FILM DIZ VERDADES QUE ATE 
HOJE NENHUM OUTRO OUSÁRA DIZER! 


Aqui está o romance de um medico. Mas um romance que 
o autor arrancou à vida ! Considerado “um dos dez me- 
lhores films dos ultimos tempos” !. 


DONA RUSSEL 



















drceção de 


KING VIDOR 


Nenhum lilm estreado no 
“Meio” sêrá exlubido em bode 
outros Cinemas do Rio an- y- : y 
tes de passados 50 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema 
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LUISE FERIR AND MILIZ, « 


RAINER: GRAVET- KORJUS Z | 
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DG lratuedo Da 


“The Great Waltz” 


Um tilm de alta 


0€512 humana 
e religosa 


=SEGUNDA FEIRA= 


ALHAMBRA 


O CINEMA DOS BONS FILMS 

















A affirmativa de 


Hitler no seu dis- 


urso pronunciado hontem em Memel 


A's primeiras horas da manha as tropas do Reich, 
sob o commando do general Kuechler, occuparam 
o novo territorio 
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| Himmler, chefe da “Gestapo” 


| MEMEL, 23 — O territorio do 
Memel que constituia uma ta-; 
quietante problema no Balttza, 
voltou hoje definitivamente q 
fazer parte do Grande Reich 
allemãc, depois de dezeseis an- 
nos de dominação dos lithuanrs, 
durante a qual a sua população, 
composta na maioria de :o- 
mães, sempre desejou restave- 
lecer a união com o governo ce 
Berlim, 

Durante a noite de hontem era 
indescriptível a anstedade pela 
visita do chanceller Adolf Hi- 
tler e o enthusiasmo com que, 
no. sectores allemães se festeja- 
'va o magno acontecimento da 
yeincorpração. 

Ao mesmo lempo, aguardava- 
se com impaciencia a chegada 
das tropas allemães para a 2C- 
cupação definitiva, embora hou- 
vesse certeza de que nenhuma 
yesistencla se daria & entrada 
dos sollados do Relch. 

Tonumeras bandeiras nazistas 
se conservaram hasteadas du- 
rante a noite e uma grande 
multidão cuchia as ruas. Avé 
chegar a policia allemã, a or 
dem foi mantida no cidade p?- 
los elementos da organização nú- 
zista “Ordnungs Dienst”. 

A's 20,40 a população allemã 
delirou com a noticia de que 
duas companhias motorizadas 
das tropas de choque nazista 1a- 
viam penetrado no lerritorio ss- 
tacionando em Tilsit, 

As horas da noite transcorro- | 
ram por entre as vibrações da- 
trloticas dos allemães e, ao ama- 
nhecer de hoje, apezar do rm 
reinante, o sol appareceu pre- 
uunciando um dia brilhonte par1 | 
os acontecimentos esperados. 

Pela madrugada, já se haviam 
retirado todos os membros da 
polícia lthuana, bem como os 
ftunccionarios publicos mantidos 
por Kovno, 

A's 7 horas da manhã, outros 
contingentes de tropas allemãs 
chegaram em Tilsit, Iniciando 
todas as forças a occupação do 
territorio e marchando para “s- 
t> cidade, onde entraram ás 
9,05 da manha. 

O dr. Neumann, “leader” al- 
lemão do Memel, recebeu O 
“gaulciter” (chefe  distrivtal) 
Erik Koch na ponte Luise, que 
assignala a fronteira, 

AS tropas que procederam à 
oceupação compunham-so de 
uma companhia de infantaria, 
uma companhia de aviação, 
uma companhia de carros blln- 
dados e uma companhia de ur- 
tilharia. estando todas, as for- 
ças sob o commando do ge- 
neral Kucchler, 

O governo autonomo do Me- 
mel livia cessado de existir 
desde a meia-noite e a admi- 
nistração se achava,  pratica- 
mente em mãos do st. Himm- 
ter, chefe da “Gestapo”, poli- 
cla secretn allemã, que havia 
chegado à molte com elemen- 
tos da sua polícia, Mais. tarde, 
com a chegada da frota alle- 
mã. o sr, Hinmler entregou o 
poder no almirante Luedkens. 


DESEMBARCAM MAIS TRO- 
PAS 

Além dessas forças, desem- 
tercaram da frota tres compa- 
nhias de fuzileiros navaes, no 
total de 1.300 homens, as 
quaes permanecerão aqui como 
guarnição permanente. À" en- 
trada das tropas de coccupação, 
uma multidão de populares que 
aplnhavam as culçadas, acela- 
mou freneticamente os solda- 
dos. (ls carros blindados, que 
precediam as tropas, seguiram 
até o Theatro Municipal onde o 
sr, Hitler deveria falar, 

O cruzador “Deutschland”, 
que conduziu o “Fuelhrer” e 
fol escoltado por varios des- 
troyers e torpedeiros, ancorou 
no porto cerca das dez horas, 
emquanto as esquadrilhas . na- 
vaes faziam vvoluções sobre & 
cidude. 

As companhias de honta do 
FEsercito e da Marinha tomaram 
posição cle sentido à entrala um 
esquadra. O “Deutschland” e és 
destreuvers ficaram no porto; cs 
torpedeiros. porém. seguiram 
pelo rio Dange, chegando até o 
ceptiu urbano. 

O chanceller do Reich perma- 
neceu a hordo do Deutschland, 
onde almoçou e recebeu os cum- 
primentos da autoridades, só 
desembarcando às 1404 para Le 
dirigir no Theatro Municipal, 

Foram retumbantes e enthi- 
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sinsticas as acclamações receoi- 
tas velo “Fuechrer” em todo O 





percurso até o theatro que se 
achava á cunha. ; 
FALA HITLER 

Cessadas as acclamações, e 0C- 
cupando o logar de honra que 
lhe foi reservado, o sr, Hitler 
pronunciou o seguinte discurso: 
- “SBinto-me' feliz porque vos 
posso dizer: Sêde bemyindos uo 
Grande Reich, 

Creio que, na sua parte essen- 
cial, puzemos film a uma situa- 
ção anormal criada 4 Allems- 
nha pelo mundo exterlor. Et- 
gue-se hoje uma grande Allema- 
nha que não confia sua sorte a 
estrangeiros, porém se determi- 
na por si mesma, Entraes ago- 
ra na grande corrente da nossa 
vida nacional, do nosso traba- 
lho e das nossas esperanças e, 
se fôr mweressario, dos nossos 
sacrifícios, 

Julgo que o compreendereis 
melhor que os outros allemães 
que vivem no coração do nosso 
grande Reich. 

Sabereis o que significa não 
estardes desamparados, porém 
ter por traz de vós uma solida 
nação. 

O nosso pezar tornou necessa- 
ria essa nova communhião. E 
nosso juramento e nossa vonta- 
de que nunca mais nos vejames 
separados, e este juramento 
não puderá ser quebrado vor 
rethuma' potencia «do mundo. 

Vinte annos de soffrimento e 
nenurias constituem para. nós 
uma bon lição que não olvidaze- 
mos psia o futuro. Sabemos o 
que espciar do exterior e nãv 
tnnos ilenção de causar peza- 
Iês aºs outros; mas temos que 
remediaw os males que outros 
nos cumoaram. E Isso faramus 
ainda que desgoste ao mundo 
exterior, Em apoio disso está 
a nova Allemanha com mui 
de oitenta milhões de aligu:ãos 

Receln-vos como camara ias 
Allemies e como os mails nov3s 
cidacdivs do Grande Reich e nes- 
te momento culminanie expres-, 
Samos r rossa lealdade e fé em: 
nosso criic de batalha: Nossu 
buvo! Nosso Reich allemão! Sleg 
heil!» 

O sr. Hitler pariu desta cl- 
dade pouco antes rias 16 horas, 
à bordo do cestroyer “Leopard” 
não tendo sido revelado o seu 
destino. 

HIMMLER,' GOVERNADOR 
PROVISORIO DE MEMEL 
KAUNAS, 23-Noticias proce- 
dentes de Memel informam qui 
o governo autonomo dessa cida- 
do foi trensferido ao sr. Him- 
mi=r, chefe da Gestapo, o qua! 
chegou a Memel hontem, acom 
panhado de varios agentes Ja 
SUA mutia. 

O sr. timmnlcr foi nomeado 
governudor provisorio, até ulte- 
rior desigração pare o mesm» 
cargo — 14, Nj 


Uma esteira lumi- 
NOSa Ro Géll 


UM AEROLITHO EM 
GOYANIA 

; GOVANIA, 24 — Noticiam de 
santa Luzia que, na noite de 
8 do corrente, sulcou os céus 
daquella cidade planaltina do 
Estado, um grande acrolitho, 
deixando uma extensa esteira 
luminosa, O aerolitho passou 
multo baixo e presume-se que 
tenha caido perto da referida 
cidade, de vez que, logo depois 
de sua passagem, se ouviu um 
forte. estrondo, Vurlas pessoas 
estão interessadas na sua pes- 
quisa, — (A. N.) 


Os pinguins fize- 
ram 0 porta- 
aviões arribar 


NO PORTO DE RECIFE O NA- 
VIO | “SCHWABELAND” 
RECIFE, 23 — Arribou hon- 

tem a este porto o navio porta- 
aviões “Schwabeland”, da Lu- 
fhtansa, que ecabu de cinpre- 
ender um cruzelvo pelas regiões 
do polo sul, conduzindo varios 
professores, 

No Polo Sul foram. aprísto- 
nados numerosos pingulns para 
o Jardim Zoologico de Berlim. 
O navio que segula a sua rota 
com destino à Allemanha, viu- 
se obrigado a arribur a este 
porto unicamente pnra conse- 
guir peixes para a alimentação 
dos pinguins, 

Os peixes foram adquiridos, 
peixes meúdos, por mais de um 
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| contos de veis, devendo o 
“Sehwabelund” levantar ferros 
dentro de poucas horas. — (A. 
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Dispensado do ensino 
da Engenharia Naval 


O ministro da Marinha de- 
clarou ao director geral do Pes- 
soal da Armada, ter «esolvido 
dispensar o capitão de iragata 
do quadro de machiras da re- 
serva remunerada, Arnaldo Ter 
reira Gomes, do Servico da Lt- 
rectoria de Engenharia Naval, 

















LONDRES, 23 — (U. P)) — 
O ex-ministro das Relações Ex- 
teriores, capitão Anthony Eden, 
manifestou, num almoço ofic- 
recido pelos correspondentes es- 
tadunidenses, que cada hora que. 
passá é muito importante para 
fazer frente ao perigo, 

Insistiu na necessidade de se 
formar um governo composto 
por conservadores, líberaes c 
trabalhistas e exhortou a que 
se utilizassem todos os recur- 
sos da Grã Bretanha, tanto em 
homens, como em dinheiro. 

Na presença do Embaixador 
dos Estados Unidos, st. Ken- 
nedy, o ex-ministro elogiou O 
presidente Roosevelt, referin- 
do-se “& maneira franca com 
que encara a realidade dos fa- 
ctos e á sua rapida percepção 
dos problemas. ' 

Declarou que as nações que 
querem a paz deveriam unir-se 
e organizar a defesa contra a 
apggressão, e accrescentou : 


“A Grã Bretanha deve ndo- 
ptar novas medidas para que 
possa desempenhar o papel que 
lhe corresponde, devendo ser 
adoptadas com a maior rapidez 
providencias para lançar mão 
de todos os recursos no mar, no 
ar, em terra, na industria e no 
factor homens, A medida que 
se juntam ns pesadas nuvens, 
percebem-se mais claramente 
os perigos que teremos de en- 
frentar e nossa decisão de nos 
oppormos a elles”, s 

O sr. Eden que é o conserva- 
dor mais avançado advogou 1m- 
plicitamente a utilização de to- 
dos os recursos do paiz em di- 
nheiro e homens e o controle 
governamental das industrias 
essenciaes é defesa como plata- 
forma para um gabinete de col- 
ligação que comprehenderia os 
tres partidos princípaes, recor- 
dando-se que já o propoz no 
outomno passado, embora seja 
isso agora mais necessario, em 
sua opinião. 

“Não se ganha nada com dl- 
minulr a ameaça que pesa £o- 
bre o continente europeu e em 
grande parte da Europa, disse, 
não prevalece mais o direito, 


senão a lei da força para o que 


fôr mais veloz e mais desapie- 
dado”, 

Acerescentou que ns nações 
pacíficas deveriam unir-se na 
defesa contra novas aggressões 
para salvar o que resta do im- 
perio do direito na Europa € 
que “devemos agir com enthu- 
slasmo e rapidez, porque cada 
hora é importante e cada vez 
nos rendemos mais conta dos 
perigos que nos ameaçam, Nãu 
perdi a fé no destino de nosso 
povo nem em sua capacidade 
para juntar novos laureis em 
seus annaes, 

“Por muita que seja a inquie- 
tação, nada ha que destrua imi- 
nha confiança de que nosso 
paiz saberá portar-se no fulu- 
ro como corresponde a sua tra 
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dição, que é a gloria de sua his- 
tora”, : 


O sr. Eden indicou a possibi- 
lidade de fazer uma viagem aos 
Estados Unidos nó proximo ou- 





Para Salvar o Resto do 
Imperio do Direito na Europal 


IMPORTANTE DISCURSO DO SR. EDEN NUM ALMOÇO OFFERECIDO 
: PELOS CORRESPONDENTES ESTADUNIDENSES 


tomno e disse: “Esporo fazer 
uma viagem de automovel pelo 
Sul e pelo oéste dos Estados 
dos com & condição de não 
alar”, » 





Quaes as Exigen- 


cias do 


Fascio 





DOMINGO - PROXIMO, 


MUSSOLINI DIRA” AQ 


MUNDO O QUE O GOVERNO DE ROMA ESPERA 


CONSEGUIR 


ROMA, 23 — Reynolds Pa- 
ckard, correspondente da Units 
Press — O rel da Ttalia e impe- 
rador «da Ethiopia collocou hoje 
o seu sello real de approvação 
às políticas interna e externa 
do seu governo, no inaugurar a 
nova Camara Itallana dos Fas- 
cios e Corporações com um dis- 
curso que prenunciou do thro- 
no, discurso esse em que revelou 
no mundo que as exigenclas ita- 
Hanas à França, para satisfazer 
as “aspirações nalures” do povo 
italiano, foram apresentadas no 
dia 17 de dezembro passado, 

Até ao momento em que o rei 
fez uma breve referencia à Fran- 
ca, acreditava-se geralmente que 
na nota daquella data. o Conde 
Galenzzo Ciano, -Rginistro das 
Relações Exteriores, Unha infor- 
mado simplesmente, "no ' embai- 
xador da França. em Roma, sr, 
André FrançoisyPoncet, que & 
Italia cquaidera ra pullo o Ac- 
cordo Lavyal:iMussolinl de janci- 
ro de 1935, e que estava dispos- 
ta a iniciar novas conversações 
com a França, e utilizar de novo 
o tratado secreto de Londres, 
assiguado em -1915, pelo qual a 
Italia accedeu em ligar-se as 
nações alliadas durante a Guer- 
ra Mundial, como hase para 1ws 
novas negociações, 


Entretanto; a declaração do 
soberano indicou que a. nota ce 
17 de dezembro, continha um 
quadro definido do que a Ita- 
lia espera que a França lhe con- 
ceda, e que nem o governo ile 
Paris nem o de Roma tinham 
publicado o conteudo completo 
do documento, 

As exigencias italianas serão 
reveladas ao mundo, possivel- 
mente, quando o primeiro mi- 
nistro Benito Mussolini pronun- 
ciar o seu esperado discurso «le 
domtigo proximo, no Forum 
Mussolini, situado nos arredo- 
res de Roma. 

O rei Victor Emmanuel 11 
falou durante um curto tempo 
da cerimonia de inauguração da 
nova camara que completa a 
transição da Italia de estado 
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do maestro J. Aymberé 
hadas com 
“CABO HONORIO" !! 
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às 16 horas: 
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DA FRANÇA 


parlamentar para o corporativo, 
cerimonia essa que somente cdu- 
rou quinze minutos, e fez um 
esboço das politicas externa e 
interna do seu governo, 

Apezar do tempo brumoso que 
fez hoje, as ruas principaes Je 
Roma estavam repletas de povo 
por occasião da passagem das 
duas comitivas reges proceden- 
tes do Palacio do Quirinal e a 
caminho do Palacio de Mon- 
tecitorio, no qual se reuniu a 
Camara, 


A comitiva de Sua Majestade 
Ra rainha Helena foi a primeira 
& deixar o Quirinal, A rainha 
seguiu em um carro escoltado 
por couraceiros montados e va- 
ros esquadrões de carabinesros, 
As princezas de Casa de '3a- 
bola tambem fizeram parte da 
comitiva da -oberana. 


Dez minutos mais tarde, saiu 
o cortejo do rel, o qual occupava 
um coche e se fazia acompanhar 
do principe herdeiro & dos «u- 
ques de Aosta e Spolletto, 

Um esquadrão de trombeteiros 
montados cavalgava é frente da 
comitiva do rei, Os dois arautos 
vestidos de vermelho e montan- 
do fogosos corceis, contribuirin 
Lara emprestar ago cortejo um 
aspecto medieval. 

A" esquerda do rel seguia vu- 
tia fileira de coches que con- 
Guziam os parentes da familia 
real e os altos funcclonarios uk 
nação. 

O caminho percorrido pelo 
cortejo achava-se guardado em 
toda a extensão por destaca- 
mentos de soldados do Exerci 
to, por detraz dos quaes vianm- 
se milhares de ilaliános que 
acclamavam o seu monarcha, 

A persistente chuva evitou a 
presença de muitos outros mi- 
lhares de espectadores, e fez 
fracassar o projecto que consis- 
tia em encher a praça de Venc- 
za pura permitir uma demons- 
tração espontanea ao rei e au 
sr. Mussolinl, tanto é sainda 
quanto & chegada aos respecti- 
vos palacios. 

A ceremonia inaugural da Ca- 
mara foi um espectaculo exce- 
pclonalmente solenne, 

Todos os senadores e conse- 
jheiros vestiam o uniforme pre- 
to da Milicia Fascista, mas al- 
guns usavam calças largas ou- 
tros, calçavam botas de monta- 
taria. As medalhas de guerra 
dos presentes brilhavam sob a 
forte luz de milhares de lam- 
padas electricas. As cores que 
predominavam eram o verde, o 


.| vermelho e o azul. O verde via- 


se nas faixas de seda que ol'- 
nam os peitos dos cavaleiros 
da Ordem de São Mauricio e 
São Lazaro: o vermelho, nas 
faixas dos elementos integran- 
tes da Ordem da Coroa de Tta- 
lia: eo azul nos vestidos 'Usa- 
dos na sua maior parte pelas 
damas da Córte. O azul é & cor 
da Casa de Saboya, 

Alguns dos conselheiros os- 
tentavam uniformes militures de 
cor marron, como signal de que 
tinham combatido na guerra 
hespanhola, 

Como augmentou o numero 
de membros de Camara, foi ne- 
cessarlo insteliar mais duus 
filas de poltronas, de sorte que 
essas filas são agora no total 
de onze, 

Em plano superior ao 
throno, à direita, viam-se Os 
membros do corpo diplomatico, 
O embaixador da França, sI'- 
François Poncet, sentou-se pre- 
cisamente ao centro da primei- 
ra tila, com os braços pousados 
na balaustrada. A! direita de 
Monsieur 'Polcet via-se qo em- 
baixador japonez, sr. Shiritori, 
e à esquerda o embaixador at- 
gentino, dr, Manuel Malbran, 
mir Noel Charles, encarregado 
de Negocios, tambem se achava 
presente, representando a Grã 
Bretanha, visto que' o embaixa- 
dor, Lord Perth, se acha en- 
fermo. O sr. Willam E. Plhi- 
lips, embaixador dos E. Unidos, 
de frack e gravata branca, sen- 
tou-se no lado do embaixador da 
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Turquia, a cuja esquerda se via 
o decano «lo corpo diplomatico, 
monsenhor Borgoncini Dusa, 
Antes de occupar:- o lugar que 
lhe tinha sido destinado, o sr. 
Phillips apertou a mão de, peio 
menos, dez embaixadores. 

Antes da chegada do sr. 
Mussolini e dos' membros do 
gabinete, o funccionario que 
pareceu ser popular foi o -ma- 
rechal Italo Balbo, que tam- 
bem. vestin o uniforme fascista, 
de galn, e ostentava pelo menos. 
vinte medalhas, além da vis- 
tosa faixa verde. Centenas de 
conselheiros saudaram o mare- 
chal, o qual respondeu a todos, 
sorridente. Balbo sentou-se 
junto a outros dois quadrumvi- 
ros, os senadores De Bono « 
De Vecchi. ' 

O sr. Mussolini e o ministro 
das lelações Exteriores, Conde 
Ciano, vercados pelos demais 
integrantes do gabinete, pene- 
traram no grande salão és 10.15 
horas. Não se ouviram applau- 
sos, porque o dia «ra exclusi- 
vameunte o Dia do Rel, 

Quando entrou a Rainha. He- 
lena, acompanhada das prin- 
cezas renes, às 10,27, e assomou 
à tribuna real, situada directa- 
mente sobre a grande . corôa 
dourada collocaaa, acima do 
throno, todos os presentes se 
levantaram e applaudiram- du- 
rante dois minutos, pelo menos, 
Não foram levantados vivas. 

Sua Majestade a Rainha tra- 
java um vestido de velludo azul 
escuro cum diminutos adornos 
de jolas presos sobre o peito. 

Ao pescoço, a rainha tinha 


A Inglaterra não 


“dominio do Reich na Eropa 


(Conclusão da 1.º pagina) 
ma mais amistosa a possibill- 
dade de accordos de commér- 
clio que teriam beneficiado “os 
dois palzes, quando oceorreram 
os acontecimentos ja cunheci- 
dos e que puzeram termo, pelo 
menos pclo momento, a elsas 
negociações. Tambem não dese- 
ja este governo criar na Euro- 
pa blocos de paizes oppostos, 
com idéas divergentes uobre os 
methodos de governo interno 
de cnda um delles, , 

Sómente nos interessa q fact 
de não podermos aceltar o pro- 
cesso mediante o qual submet- 
te-se a esses Estados Indepen- 
dentes a tal pressão sob 'a ame: 
aça da força e assim se vêem 
obrigados a venunciar á inda 
pendencia, “Estamos dispostos a 
recorrer a todos os melos au 
nosso alcance para nos: oppor- 
mos a essas tentativas se forem 
novamente realizadas para uti: 
lizar taes procedimentos”, vu: 

PERGUNTAM OS TRABA- 

LHISTAS 

Em seguida o primeiro minis: 
tro respondeu a diversas pri 
guntas. O deputado trabalhista 
Mander perguntou: “Relativa. 
mente a essas consultas terá eim 
contr o primeiro ministro que 
50 um compromisso definido 
com os paizes amigos podorá 
servir pnra alguma coisa?” O 
encto do governo não Pespon- 
em. 

O deputado trabalhista Be- 
van perguntou; “Póde o primel- 
ro ministro indicar quando po- 
derá ampliar sua eclaração 
actual, a qual como elle mesmo 
compreenderá é pouco satisfa- 
ctoria nas actuaes circumstan- 


No instante supremo do seu casamento 
ella conheceu a esposa do seu noivo! 
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PROCURA AS 


ADWAY 


varios fios de perolas, 4 cabeça. 

Um chapeu de aba hranca. 
A toilette da soberana era com- 
pletada por um ramo de or- 
chideas. 

A princeza de Piemonte sen- 
lou-se à direita da rainha e a 
fuucas de Aosta à sua esquer- 

a, 

A's. 10,80 prolongados toques 
de trombeta, vindos do exterlor 
do palacio, annunciaram a che- 
gada do ret, em companhia de J5. 
sete principes renes. ) 

O sr. Mussolini e os minis- 
tros que esperavam o soberano, 
perto da porta de entrada do 
palacio” saudaram-no com uma 
profunda reverencia, O Rei 
apertou a mão do Ducc. Fol es- 
te o unico “shake-hands” de 
toda a cerimonia, 

O mionarcha levava na mão 
esquerda o texto do discirão 
que deveria pronunciar. 

Depois de trar o chapeu, 
voltando-se para a tribuna real, 
e de fozer uma ligeira reveren- 
cin, o rei dirigiu-se para O 
throno, onde fez a saudação 
fascista, j 

Uma vez sentado no throno, 
o Soberano poz os ovculos de 
aro de ouro e começou a ler o 
discurso. Sua voz era notavel- 
mente clara, e elle leu o texto 
muito rapidamente, terminan- 
do às 10.47. 

Súmente depois: que os sobe- 
ranos deixaram a Camara é 
que os conselhetros julgaram 
chegado o momento de entoar 
canções patrioticas e o hymno 
fascista — Glovivezza — em- 
quanto todos sezY'iim com os 
olhos para o grupo de diploma- 
tus que deixava o recinto, 





mo meio O im me a ii tom 


permittirá 0 pre- 


cias?” O sr. Chamberlain disse; > 
“Nada (posso ' Recrescentar go 
que'já deciarara à Camara, O 
deputa Bevan “berguniou: 
Póde Indicar o primtiro minis- 
tro quando as consultas com os 
outros governos terão chegadn 
a um estado tal quo seja posal- 
vel fazer-se nova delinração? 
Avalia o primeiro ministro a 
intranqailiidade que reina no 
paiz? O sr. Chamberlain entrou 
em accordo com o chefe da up: 
Lesição sobre essa demora? O 
sr. Chamberlain disse que nijo 
era possivel precishr a data em 
que podem lerminar as nêro- 
ciações indicadas, 


O noivo já era 
casado 


CONSORCIOU-SE NA RUMA- 
NIA E EM PORTO ALEGRE 
PORTO ALEGRE, 23 — Pas- 











Sou-so, ontem, no fóro, um 
facto Interessante que desper- 
tou tuda a uttenção do 'Prihyr- 
Bal, onde se realizava uma que 


diencia de casamento, 


O Juiz Cesar Pestana, Ingo 
Bo inicio do qeto, mandou sus- 
pender a audiencia, declaranço 
ter chegado au seu conher- 
mento que o nubente possuia 
filhos e hecessariamente jr 
era casado, 


7 sutacia Ro confirmado, mas 
: realizou então, O casa- 
Nacho, pOr ter sido o seu ma- 
rimonio anterior, realizado nú 
E 
| 


Rumania, — (A, ? 


